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V e l h i n h o e G i o r i o s o 

vau gs-z&vsi&vev grandes festas 
cisa JEaío. — Ifma entrevista. 
® w m s ^ i m d i o s a s r o m a é e n s 

tmxíe, sensSLo uma ao &$rasil 

A MOCIDADE acade- | —Esses serão no Jardim 
mica! I Botânico nos dias 13 e 14. 

A alegria estuante 
suas festas garridas e 

das 
ori-

g inais— o inais lorte argu-
mento contra a onda de Tdso 
pessimismo que dizem ter 
abarcado os corações dos ra-
pazes, tornando-os românticos 
e nostálgicos — essa alegria 
moça e reconfortante encontra 
a sua melhor defeza na moci-
dade sonhadora « ardente do 
velhinho e glorioso Otfeon 
Académico de Coimbra. 

Alegria! Alegria! Capas e 
cabeleiras s d t a s ao vento, 
gargantas melodiosas — a me-
lodia dos rci>xiooes do Mon-
dego — cantai sempre, rapa-
zes! Dai ás vossas festas um 
pedaço .las vossas almas — 
das vossas .'-Imas de homens 
fortes, de homens que euca 
ram a vida afoitamente — e 
essas festas teião o moóo 
•alegre e sorridente que eter-
namente se nota nas vossas 
faces. 

. . . Alguém aqui ao lado 
— amigo sincero, arniqo certo 
— leu estas linhas E atirou-
me, á queima-roupa, a boa 
nova: 

— Sabes uma coisa? O 
Orfeon Académico vai bri-
lhar. . . 

— E n t ã o ? . . . — a d v e r t i m o s 
com anciedade. 

— Procura alguém da sua 
direcção e verás. Ficarás a 
saber o grande programo das 
suas realisações para este 
ano. Fomos á Associação 
Académica. 

A grande vontade que 
sempre temos de bem infor-
mar os nossos leitores, f r ig ia 
que nós obtivéssemos latas 
informações sobre os projec-
tos do Orfeon. 

E o acaso —o acaso que 
tantas vezes é um poderoso 
auxiliar do jornalista — fez 
com que deparássemos, logo 
•á entrada, com o nosso amigo 
•dr. Herculano Guerra. 

Revelamos-lhe o nosso pro-
pósito. 

E logo ele, extremamente 
ater»cioso, nos conduz á sala 
do O r feon — uma sala moder-
na. ornamentada e mobilada 
a capricho. 

— Então dr., essas gran-
des fes tas? — iniciámos nós. 

— Realisain-se em Maio, 
como sabe. Antes, porém, o 
Orfeon vai fazer uma viagem 
a© sul, dando espectáculos em 
Santarém, Setúbal, Évora e 
Estremoz. 

—E quando tencionam par-
iir ? 

—No dia 27. Precisamos 
de nos apressar, visto que 
a data das festas se aproxi-
ma, Depois . . . 

•-—-.... os trabalhos sao 
muitos . • • 

— E siém disso nós que-
remos realísar os festejos nos 
dias 12, 13 e lzí de Maio. 

—E a programa? 
—Em linhas gerais, é 

seguinte: 
Dta 12--ur»ia sessão sole-

ne na Sala dos Capelos, a 
que assistirão os representan 
tes do governo, possivelmente 
os srs. ministros da Justiça e 
Finanças. 

Segundo cremos, serão 
condecorados nessa ocasião 
pelo governo, o nosso regente 
sr. dr. Elias de Aguiar e a 

nossa bandeira. 
Esperamos também que a 

Camara condecore com a me-
dalha da cidade a nossa ban-
deira, atendendo á grande 

do Orfeon que é a Es-
João de Deu", para a 

«juai ainda contribuímos com 
percentagens grandes das nos-
sas recitas. 

— Haverá também um sa-
Tau . . . 

—Sim, na noite desse dia. 
L* a apresentação do O feon 
é cidade, este ano. E' preçiso 
salientar que estas festas tão 
de homenagem ao sr. dr. Eiios 
de Aguiar v. aos antigos oi-
feonistas. 

—E os outros festivais? 

Haverá uma quermesse e ilu-
minação. 

— Naturalmente para a 
quermesse todas ss meninas 
dão prendas . .. 

—Já temos muitíssimas, 
ar ecadadas nas varias via-
gens que temos feito, algumas 
das quais de muito valor. 
Quer ver ? 

Nã i resistimos á tentação. 
E o or. Herculano Guerra con-
duz-nos a um caato da sala, 
abre um arinario, e mostra-nos 
—riquíssimos guarda-joias em 
pau preto, rniptas pratas e um 
artístico tinteiro de alabastro 
e prata, oferta de D. Amélia 
de Orleans. 

—Como vê—diz nos—são 
todas dá muito valor. Além 
disso temos, ali noutra sala, 
rn i í de cem almofadas, na-
perons, etc.. que nos teem 

António 
no 

i ido as se rh i ras das terras 
que visitamos. 

—-São prendas bastant; 
es'imr.tivas. pelo visto. 

- —São. E para que o pu-
bl co possa admirar devida-
mente o sen valor, vamos ex_ 

pô las. antes da quermesse. 
— Falavam também numa 

garraiada .. . 
— veidade. Vamos vêr 

se a conseguimos realisar no 
dia 14. 

Estava finda a nossa ta-
refa. Sabíamos o indispensá-
vel para os nossos leitores 
poderem avaliar o brilhantis-
mo de que se vão revestir os 
feste jos do Orfeon Académico. 

E na despedida, sempre 
amavel, o dr. Herculano Guer-
ra diz-nos mais : 

— Pode também ficar des-
de já a saber, e em primeira 
mão, que para Agosto proxi-
rno o O feon tenciona visitar 

Brasil, numa romagem de 
rU\ 

Sempre glorioso ! Mais um 
.amo de viridentes louros que 
o velhinho e inegualavel Or 
feon Académico irá conquis-
tar ás terras de Santa Ciuz! 

Pede-Tos a Direcção do 
Orfeon Académico para con-
vidarmos, por intermedio do 
nosso jornal, todos os ant gos 
oifeonistas, da regencia do sr, 
dr. Elias de Aguiar, a darem 
_ sua adesão ás fastas de 
Maio, em homenagem ao gran 
de maestro, e tomarem parte 
no banquete de confraternisa 
ção, que se realisará no Par 
que de Santa Cruz. 

e^põe 
aguare las 
e 
miniaturas 
n o 
Salão 
da 
Academia 
de 
M u s i c a 

ANTONIO Vitorino, o j 
excelente miniatui is- J 

ta que Coimbra se ufana de 
albergar, expoz agora os seus 
trabalhos na Academia de 
Musica desta cidade. 

Nós que conhecemos as 
suas raras aptidões e a ho-
nestidade do seu labor, foi 
com verdadeiro prazer espiri-
tual que vizitamos a exposi-
ção da sua arte. Se o seu 
nome não estiveste já forma-
do e assente como um bene-
ditino do barro, ao qual im-
prime o bucolismo nuns mo-
delos, a ferocidade animales-
ca noutro^ e o misticismo em 
terceiros, a exposição actual 
levaria a concluir-nos que es-
tavamos de facto em frente 
de um técnico de miniaturas, 
de um artista que se compraz 
em transplantar para o mun-
dj quasi microscopico dos 
seus motivos, scenas da vida 
diaria do mundo real, pláci-
das umas, revoltas outras, ba 
nhadas todas elas do mesmo 
sopro de belesa e da mesma 
ternura que é, a sua melhor 
patine. Muito curiosos e so-
bretudo muito portugueses, 
ão os temas que Antonio 

Vitorino trata no barro, sce-
nas bem típicas d>. s nossos 
costumes, traços bem vinca-
dos d • regiões diferentes nu-
ma singelesa de atitudes, nu-
ma docilidade de aspecto-, 
numa cadencia meiga de im 
pregões pastoris. 

O bucolismo prende o ar-
ista. arrasta-o, na quasi to-

talidade dos seus trabalhos. 
Mas ao contrario das exposi-
ções anteriores, não temos só 
de apreciar as qualidades de 
um modelador insigne, de um 
miniaturista completo, que ho-
je firmou mais fortemente 
ainda os s e s c éJitos de ar-
tista, porque Vitorino quiz 

pe'a primeira vez expôr tam-
ben'., quadros seus, de agua-
re i s ,bem desenhadosecheios 
de transparência e luz. 

Nesta sua nova modalida-
de artistica, o bucolismo que 
o inspiron no barro, continua 
a inspira-lo na pintura. Dos 
trinta e cinco trobdhos ex-
postos, vamos indicar segun-
do o nosso critério, os que 
mais feriram o nos 'o juizo 
criíiro, começando pelas suas 
obras miniaturais. 

O Púlpito óe Santa Cruz 
— joia de ourivesaria e mo-
delo de paciência, embora já j 
exposto anteriormente, fsc • 
sempre bem nas exposi<,õ?s 
do artista; rssa reprodução 
maravilhosa tio imponente tra-
balho da renascença que a 
Igreja dos frades cruzios guar-
da avidamente, é sem duvida 
um magnifico trabalho em 
qualquer parte onde apareça. 
Meses de sonho, numa ânsia 
de peifeição, obrigaram Victo-
rino a uma extenuante tarefa, 
compondo dia a (iia a obra 

tro—um dos melhores barros 
expostos; a scena comovente 
do assassinato da mais tarde 
mulher de D. Pedro I. scena 
copiada dum quadro que o 
artista estudou, foi por Victo-
rino muito bem aproveitada 
para este grupo que é incon-
testavelmente um dos melho-
res da exposição. 

Vitima óa Festa—é um 
tema de tourada; o cavaleiro 
colhido pelo touro que arreme 

to desenho e uma boa distri-
buição de côr. A trar.sparei -
cia é frisante e o quedro s<-
guro. 

Azenha—é duma lumino-
sidade bem cumprida. 

Janela Manuelina e Sub-
Ripas, duas boas aguarela' , 
semelhantes no assunto que 
tratam. 

Um casal mal avinóo e 
aproveitanòo umas palhas 

•quadros graciosos pelo mo 
ie com fúria, inclina-se sobre ! tivo e bem coloridos. 

, a montada que se ergue em j Claustro óe silencio 
I ar defensivo. Tem este pe- ! bem desenhado. I . . . \ • L _ queno grupo muita vida 

anatomia adequada. 
Pega infeliz, outro motivo 

tauromaquico, muito expres-
sivo e exce entemente mode-
lado. 

Bois lavrando e Conóu-
zinóo o rebanho, aspectos j 
campestres bem traduzidos e 
serenamente equilibrados. 

A citar ainda, o grupo tra-. 
dícional da tricana e do estu-
dante, n que o ait 'sta dá o 
nome de Coimbra, terra óe 

i m p r e s s i o n a n t e s e j encantos; uma nota runosa que tão 
mostra agora . 

Vinho Now* — é uma admi- j rino quiz 
ravel e realista scena, tão vai- j pera sempic. 
geir nas noss->s aldeias, que > Agua qu 

deste crupo um dos mais 

Coimbra — aspecto inte 
ressante da cidade, com boa 
distribuição de tonalidades. 

O artista, deu ás s i a s 
aguarelas geralmente o me«-
mo aspecto miniatural que já 
havia dado aos seus barro> 

Continuou ainda a ser o 
miniaturista nesta nova fei-
ção da sua Arte. 

Como pintor, inicia Vito-
rino a sua carreira de forma 
a podermos já augurar-lhe 
longo futu o e ex to certo. 

O birro, nas suas minia c n u u H t t / j , uimí, '«uiu . v, .ww., ~ 
| da velha tradição que Victo- j turas, já não pr.ssue segredos 
: „„ ; , deixar modelada ' nara si: ele conhece lhe todos para si ; ele conhece lhe todos 

os caprichos e dele sabe tirar 
todos os efeitos. Mod°'ando-o 
docilmente, Antonto Vitorii,<~> 

grncii s s colecção pelo • beleza que transpare ce, por j arranca lhe verdadeiros ritmos 
modelado dos seus persona- j inteiramente desabrochada. j de B-lesa; os seus trabalhos 
gens, pela alacridade: da sce- i 

is fontes óão 
Juma - graciosa miniatura 

na e oelo bem escolhido as-un- j 
io, tão português, das boas-
vindas ao novo B.-.cho. 

, miniaturais, obrigatido-nos a 
! viver rum inundo liliputiano 

Das óqu-.: relas ditemos que ! revelam de um modo incon-
B pe sar de ser esta a sua <• cx 

A dar ç i , o ba'monio, j pos ção primeira, não entra 
a^ori panhain a alegria das I nesta neva modalidade artis-
dioinsiaces libações. \ tica Antonio V.cto.ino, como 

Conòução òe gaóo c Ca- j um principiante, nem sao va-
bras no monte, dois aspectos j cilantes os p-imeiros passos 

dados, nem incerta a mão que 
traçou os quadros que ternos 
de apreciar. 

troverso, uma grande alma de 
ai tista. 

As suas miniaturas que 
rã.i nos cansamos de ver, 
são bem na expressão ingé-
nua dos seus motivos tão na-
cionais, uma glorificação da 
vida pastoril, do bucolismo e 
da alegria que inundam no 

pastoris, muito bem traba-
lhados, dum naturalismo per-
feitamente concorde e duma 11 ue apreciar. -
minúcia que exalça o valor! O Convento óe Santa j seu viver, o espirito do nosso 
J , . r , i c t , I Clara — e liara i.ó-i a melhor, povo. 

Morte òe Ignez óe Cos- • das suas aguarelas. Tem mui- I RAUL DE MIRANDA. 

a obr 
cola 
qual 

Testas È Rainha Santa 
COM a ponderação e 

acerto que é de sua 
tradição, resolveu e muito 
bem a Associação Comercial, 
que hajam as festas da Rai-
nha Santa. 

Vão efectuar-se sob os 
auspícios de tão poderosa 
como competente colectivida 
de, com o indispensável au 
Xilio da C a m a r a , d e m a i s as-
sociações e sobretudo da ci-
dade que, sem discrepâncias, 
venera a Santa Rainha, de 
cujo Corpo Sagrado é fiel de 
p o s i t a r i a . Em melhores mãos 
não pode estar tão poética 
homenagem. 

Muito se felicita a Gazet i 
óe Coimbra, se em alguma 
coisa concorreu com o seu 
artigo anterior para que Coim 
bra continue a manter bem 
alto o seu bom nome. 

E como faltam apenas 
pouco mais de dois mêses, 
vamos todos a trabalhar, cer-
tos de que a Associação Co-
mercial, não esquecerá que é 
de facto a representante da 
cidade, pois se Coimbra tem 
lá em cima o Alcaide da 
Sciencia, de fama mundial, 
fronteiro o tabemaçulo de 
sua Padroeirn que o Univer-
so Católico adora, tem na ba-
se um»» multidão toda Traba-
lho, Honra e Pondenô'. 

/V/ - R. 

w rç» 

Encontra-se nesta Capital o sr. T-sé lu í s dos Santos, 
socio gerente da firma SANTOS fy P Í ^ S LDA, afim com-
pletar o sortido das absolutas NOVlDADEò que apresenta 
remos na próxima ESTAÇAO DE VERÃO. 

K C A M A R A 

As ruas de Celas-
- C m a d a - S l l v a i s 
TORNA SE de grande e 

urgente necessidade 
mandar proceder á regulari-
sação, antes da romaria do 
Espirito San 'o e das festas 
da Rainha Santa, do pavi-
mento das ruas que pela 
Cumeada, Logar Movo e Ce-
las se dirigem aos Olivais, e 
cujo estado de conservação 
chegou á ultima miséria. 

Os automoveis, camions. 
carroças e outros ve ículos que 
por ali transitam diariamente, 
são ás centenas, mas só eles 
sabem o Calvario que aqui-
lo é ! 

Presentemente, não ha, 
dentro da referida zona, uma 
única rua em regular estado 
de conservação! 

p ra , aumentando conside-
ravelmente o t r a n s i t o po r e ! . 'S 
durante as referidas joarariaj 
e festas, evidente é que a sua 
regularisação, embora ligeira. 

impõe-se aíé como medida de 
segurança publiea. 

A cada passo se vêem, 
agora, no estado desgraçado 
a qu» essas ruas chegaram, 
carros tombados e outros com 
os eixos ou rodas partidas, 
podendo-se imaginar por esta 
simples amostra o que não 
poderá suceder erri dias de 
transito e>i' ra0i di na i ia mente 
acrescido! 

Por estas razões, pedimos 
á Camara que tome providen-
cias imediatas, para evitar que 
desgraças se dêem, e que bem j 
se poderão evitar, se não ha- j 
vendo tempo p3ra mais se j 
mandar fazer uma ligeira e | 
provisoria reparação no pavi- : 

mento d';s referidas ruas. j 
Esperamos ser ouvidos nas 

nossas reclamações, que são 
as do publico que á r.Obsa re-
dacção constantemente vêem 
chamar-nos a atenção para o 
assunto. 

ã O a z a i a i s e f â i i l r s 
V^ende-se em Li-boa rig 
Tâíiacarla Esinda da timi 

Rua de Santa Justa, 95. 

f à D . Margarida Lopes k M a 

COMO anunciámos, é 
hnje que, p-las 21 

horas , se real iza no Cine Ti-
voli, o recital da sr.a D. Mar-
garida Lopes de Almeida—a 
brilhante declamadora acerca 
de quem escreveu, ha anos, 
um distinto jornalista brasi-
leiro, MonteiroTL- b j te : 

«Recita como ninguém!» 
e a que lima poetisa brav-
leira. a s r .a D. Rosalina Co< -
lho L;sboa, mereceu estas pc-
lavras: 

«Toòa óelicaóeza, toòa perfei-
ção óe forma, toòa frémito áe < ; / ; ÍO-

ção, toòa glorie. rõcla que um 
poema poôe sintet!zir. acoróim 
cm sentimento, em vigor, a su-i voz 
magica, o seu gesto expressivo, c 
acenòem-lhc os olhos escuros a 
mu/tip/iciòade iniita óe paixões, que 
agitam, supjriormenie, a alma hu-
mana. >• 

como á escritora fran< êsa, 
Jane Çatule Mendés inspirou 
as palavras de louvor: 

Nous c?pérons 1'occas'on fié-
quente d enlendre souvent cette nr-
tislc de race d íns notre Paris ;(íh-
sible au talent et f\ 'ucaulé. 

Ma recit-I figuram poesias 
do sr. dr. E igeuio de Castro, 
Guerra Juriejueifo. Antero de 
Quental, Antonio Nobre e poe-

sias de caracter reg on .1 bra-
sileiro. 

+ «• + 

Acompanhando sua fdha, 
a sr.a D. Maigaiida Lopes de 
Almeida, tem estedo nesta ci-
dade, desde domingo, a sr.a 
D. Julia Lopes de Almeida e 
o sr. Filinto de Almeida. 

A sr.a D. Julia L^pes d; 
Almeida é uma distinta escri-
tora com justa nomeada, es 
pecialmente nos países lati-
nos, sendo uma das mais dis-
tintas escàtoras de lingua por-
tuguesa. autora de valiosos 
livros, entre eles A Familia 
Meóeiros, Anciã eterna, Jar-
óim Flonòo.Jorriaóas no meu 
paiz, etc. 

O sr. Filinto de Almeida, 
pai da sr.a D. Margarida Lo-
pes de Almeida, é jornalista 
e poeta, au ti r do belo livro 
Lyrica, uma aprimorada obra 
poética. 

Embora vivendo ha muitos 
anos no Brasil, não deixa o 
sr, Fdinto de Almeida, que 
nasceu no Porto, de ter por 
Portugal o maior carinho e a. 
maior veneração, carinho e 
veneração, que se isíletem err. | 
seus filhos, tjue são admi^ -
cic.i«s sinceros da t<£i"fÔ de 
seu pai. 

Com Ç, Sr. Dr. Eugénio de 
Ci-slro e Dr Manuel dr- Silva 
Gaio colaborou o sr. Fdinto 
de Almeida na interessante 
íevifia À Arte. 

C"* ASSIM que ele as-
L' sina todos os do-

cumentos, e é p<»r Mestre 
Gonçalves que todo o P<-ís o 
conhece. 

Ern qualquer outra terra, 
este homem seria homena-
geado imensas vezes, mas 
aqui, onde impera a ingrati-
dão, não se pode esperar ou-
tra coisa. i 

Mestre Gançalves conta já 
80 anos de idade e durante 
uma grande parte dessa lon-
ga vida, não tem feito senão 
enriquecer a sua terra natal, 
já criando artistas, porque is-
so é um facto, já preparando 
o terreno para que outros o 
o venham a ser. 

Foi ele que crieu a Escola 
Livre das Artes de Desenho, 
onde foram ouvir as sues li-
ções e aprender como se é 
artista, muitos daqueles que 
com os seus trebalhos tee.n 
honrado esta terra. 

Ainda he je vivem muitos 
artistas que loram seus discí-
pulos. Se Coimbra não pos-
suísse um filho como A. Au-
gusto Gonçalves, não poderia 
orgulhar-se de ter adentro dos 
seus muros tantas relíquias 
do passado. Não é a Mestre 
Gonçalves que se deve a res-
tauração da Sé Velha? Não 
foi ele também que fez mol-
dar nas suas fórmas primiti-
vas a igreja de S. Tiago. 

Toda a sua vida tem sido 
de abnegação e de trabalho 
em prol da sua terra, mas 
esta tem sido para ele muito 
ingrata. 

Existem equi corporações, 
como a Camara Municipal, 
Associaçã i Comerciei, Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
e Comissão de Turismo, pois 
nenhuma delas se tem cedo-
cado ao lado des e homem 
para colaborar corn ele na 
propaganda e incitamento á 
sua obra. 

Pelo contrario, ele quiz 
perpetuar a memoria do Bis-
po Conde, fundador do Museu 
das Pratas, abrindo uma subs-
criçãa para com o sen produ-
to se erigir um bu-^to ern már-
more que seria inaugurado no 
actual Museu de Ourivesarifi 
e Tecidos, como homenagem 
aos serviços prestados á ci-
dade, c!otando-a com um Mu-
seu que é tido como um dos 
melhores da península. 

Nmhuma daquelas cc.lec-
tividades concorreu, com um 
centavo que fosse, para a tal 
subscrição. 

Já se passaram uns pou-
cos de anos e a subsciíção 
arrasta se tão lentamente que 
se ão precisas muitas dezenas 
de anos para se conseguir o 
bastante para que se preste a 
homenagem devid», 

Coimbra foi sempre a^sim, 
nunca pagou serviços presta-
dos senão corn a ingratidão. 
Proclamou-se a Republica e é 
publicado o decreto da Reor-
ganisação dos seiviços mtis-
ticos e arqueológicos, e Mes-
tre Gonçalves que tinha no 
seu espirito a ideia de criar 
em Coimbra um grande Mu-
seu, sem recursos alguns do 
Estado, principiou a co her 
dos conventos aqudo qu-- ele 
entendia ter vedor artístico, 
historico ou arqueologrco, e 
a pouco e pouco eiuhe 28 sa-
las, que tantas são as do Mu-
seu Machado de Castro, c jin 
milhares de objectos que se 
não fòra t le todos ou quasi 
todos estariam fóra do País. 

Portanto, esse Museu Ma-
chado de Castro que honra a 
cidade e todo o Pc ís, se exis-
te a quem se deve? Muito 
bsm andou o Conselho de Ar-
te e Arqueologia em solicitar 
qut? Mestre Gonçalves seja 
w ntido no lugar Director 
do Museu que ele.- fu.idou e 
organisou. 

Se o Governo ^ten Jei n 
solicitação do Con^e .h . de 
Arte e Arqueolog ;a. n á j pra-
tica senã.o um acto de 17a ira 
justiça, 

D. 
— .1.— 

Excursão de estudi 
OS alunos da Escola 

Normal Primaria des-
ta cidade, acompanhados dos 
respectivos professores, visi-
tam no preximo sabado em 
missão de estudo, a cidade 
de Avtirc. 
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Eus na w é 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Mário Lopes dos Reis. 
Capitão sr. Manuel Miranda 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
Dr. Antonio Lopes Guimarães Pe-

drosa. 
Antonio de Freitas Campos. 

Amanhã: 
D. Isabel Lúcia Duque. 
D. Maria Luiza Arnaut d'Almeida 

Íoão Rocha Santos. 
:rancisco de Oliveira Caetano. 

Quarta-feira: 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado. 
Antonio Augusto Marques Do-

nato. 
João Luiz da Sdva. 
Luiz Manuel Ferreira Brandão. 
Joaquim Correia Mendes Pereira. 
Quinta-feira : 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
D. Raquel d Azambuja Jardim. 
Antonio Augusto Rodrigues de 

Campos. 
Manuel de Jesus Abreu. 

Casamento 
Lm Lisboa, realiscu-se o consor-

cio da sr.a D. Laura Adelaide Pe-
reira, gentil filha da sr.a D. Amélia 
Adelaide Pereira e José Maria Pe-
reira. já falecido, e sobrinha do nosso 
director sr. João Ribeiro Arrobas, 
com o sr. Cai los Henriques Fonseca, 
funcionário colonial, filho da sr.a D 
Maria das Dores Fonseca e Augusto 
Henriques Fonseca, já falecido, de 
Caminha. 

Aos noivos, que são dignos das 
maiores felicidades pelas grandes 
qualidades que os ejrornam, deseja-
mos uma prolongada lua de mel. 

Os noivos seguiram para Cami-
nha, onde estão passando a lua de 
mel. 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso, dando 

á luz um menino, a sr.a D. Maria 
Angelina Chagas Rocha Santos, de-
dicada esposa do sr. dr. Pedro Rocha 
Santos. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

M U L H E R E S M l A V E j S 
XI 

D. J O A N A MARGARIDA' 
DE CASTRO 

Na s c e u e m i 6 3 i n a 

Quinta de Nossa Se-
nhora da Luz, projcimo de Lis-
boa, filha de Lui* Gomes da 
Mata e de D. Violante de 
Castro. 

Distinguiu se extraordina-
riamente entre as senhoras 
que floresceram no seu tem-
po, sendo muito apreciada pe-
las pessoas da mais elevada 
getarquia pelas suas qualida-
des e vasta condição. 

Ropetidas veres era visi-
tada pelo insigne Padre An-
tonio Vieira oráculo da elo-
quência eclesiástica para ou-
vir a elegancia com que fa-
lava, e n profundidade com 
qne discorria. 

Recebeu particulares favo-
res da princesa D. Isabel, fi-
lha de D. Pedro, dedicando 
ein atribuição de tão declara-
do afecto grande pa rte das 
suas poesias. Compoz poe-
sias varias poituguesas e cas-
telhanas. 
D. JOANA JOSEFA DE ME 

NESES 
3.a Condessa de Ericeira, 

filha de D. Fernando de Me-
nezes e de D. Leonor Felipa 
de Noronha, 

Nasceu em Lisboa a 13 de 
Setembro de 1651. 

Aprendeu os princípios da 
lingua latina com o Padre 
Antonio de Melo da compa-
nhia de Jesus, e de seus pais 
recebeu lições dos idiomas 
italiano, francês e espanhol, 
que falou com facilidade e es-
creveu com pureza e elegan-
cia. Foi instruída nos precei-
tos da retórica e da poética 
em cuja arte se evidenciou 
sendo os seus versos discre-
to.?, cadentes e sentenciosos. 

Recebeu particulares aten-
ções da rainha de Portugal 
D. Maiia de Sabóia, escreveu 
varias cartas em francês em 
prosa e verso cujos originais 
infelizmente se qjeimaram. 
. Escreveu numerosas obras 
em prosa e verso e traduziu 
Varias obras. 

Esta senhora quandocrian-
ça escapou milagrosamente 
de ser morta por uma bala 
de artilharia, que deu no mes-
mo lugar, em que sua mãe 
estivera com ela nos braços 
pouco tempo antes, levantun-
do-se para dar uma esmola. 
Por este feliz acaso que a li 
vrou da rrorte. 
D. MARIANA CE LENCAS-

TRE 
Herdeira da casa de Ca-

lheta e depois Marquesa de 
Castelo Melhor, tendo noticia 
que o conde seu marido João 
Rodrigues de Sousa, gover-
nador das armes na provín-
cia do Minho, estava em pe-
rigo, levGu comsigo tropas e 
foi socorre la obrigando os 
castelhanos a u m a veTgor .ho 
sa retirad?. 

Jorge Larcher. 

E S P E C T Á C U L O S 
Jivenida—Correm ho-

je no écran deste teatro os 
afamados filmes A arte óe 
ser amaóo, divertida comedia 
em 7 partes, pelos notáveis 
artistas Ossi Oswalda e Sieg-
fried Arno, e a comedia des-
portiva em 6 partes Corrióa 
óe Trevo, pela estrela Janet 
Gaynor e Ceslie Fentor. 

Será projectado também o 
engraçado filme comico em 2 
partes Campeão óe skaó. 

íTivoli — Terminou on-
tem neste elegante teatro a 
exibição do film Azas, o mais 
extraordinário film de guerra 
que tem atravessado os écrans 
portugueses, que deu pelo me-
nos cinco casas á cunha, 
sendo a ultima a pedido de 
um grande numero de espe-
ctadores que não consegui-
ram bilhetes para as primei-
ras exibições. 

A Empreza do Tivoli, facto 
com que muito folgamos, viu 
por essa forma coroados de 
bom ejíito os sacrifícios qne 
fez em proporcionar ao publi-
co aquele espectáculo, que é 
sem duvida um dos mais sen-
sacionais a que temos assis-
tido. 

Também ante ontem e dei-
tem foram exibidos no Tivoli 
os deapositivos que a Comis-
são de Turismo mandou exe-
cutar em Italia, com vistas 
dos monumentos e panoramas 
da nessa região, para enviar 
para as Exposições de Sevi-
lha e Barcelona, que causa-
ram geral sensação, não só 
pela forma como foram repro-
duzidos no écran, mas tam-
bém pelas vantagens que, com 
aquele novo sistema de pro-
paganda, podem advir para a 
nossa Coimbra. 

A Comissão de Turismo, e 
em especial o sr. dr. Manuel 
Braga, merecem por isso ras-
gados louvores. 

Na quarta-feira, exibição 
do film Casa Nova, galante 
aventureiro, e na sexta-feira 
A Casta Suzana, dois sen-
sacionais films em que o pu-
blico apreciará os mais notá-
veis artistas da cinematogra-
fia/' 

No átrio do Tivoli encon-
tra-se em exPo s icão o cartaz 
CoimbraMonumental, feito 
por Fausto Gonçalves, para 
ser enviado pela Comissão de 
Turismo para a exposição de 
Sevilha, que é mais uma obra 
a atestar o valor daquele nosso 
amigo e apreciado artista. 

PARA OS OLIVAIS 

A viação Eléctrica 
SABEMOS que a direc-

ção técnica dos Ser-
viços Municipalisados conta 
fazer a inauguração da linha 
electrica da Cumeada aos 
Olivais, por oca1 ião da pró-
xima romaria do Espirito San-
to, que se realisa, como se 
sabe. nos Olivais, a partir do 
dia 19 de Maio. 

A linha já está assente 
até á Igreja, procedendo-se 
agura activamente á monta-
gem dos postes e á regulari-
sação do pavimento das ruas. 

0 serviço dos carros elec-
tricos far-se-ha este ano, du-
rante a romaria, pela linha 
antiga de Celas e pela nova 
da Cumeada, o que muito 
facilitará o serviço. 

U M A P E L O 
Subscrição m favor do nosso 

camarada loao da Silva Go-
mes, para a compra de oma 
perna ariiíiciai 

Transporte . . 535$00 
Anónima . 50S00 
Francisco Sergio Parreira. 10$00 
D. Maria Candida Mota 

Parreira 10$00 
J. M. Almeida 10$00 
Anónimo 10$00 

625$00 

FALECEU em Angra do 
Heroísmo, o sr. capi-

tão Fischer, irmão do sr. co 
ronel Fischer, que comandou 
esta região militar. 

Sentidos pesames. 

A s donas fle m 
Não façam V. Ex-as as 

suas aquisições de mercearia, 
sem vêrem o nosso colossal 
sortido e preços sem compe-
tência 

E n t r e g a - s e prontrmento 
qurlqt.er enermerda no do-
micilio Silva, Lunitada (anti-
ga casa Gayto &/ Canas ) telf. 
n.o 8. 

Ha 50 anos 
Abril 16 

O Brazão óe Coimbra e 
os Paços Municipais. — Ale-
xandre da Conceição autor 
do projecto do novo edifício 
dos Paços do Concelho, mais 
uma vez se vê obrigado a de-
fender-se, das criticas feitas 
á sua obra e ao Brazão de 
Coimbra, colocado há poucos 
dias como remate da facha-
da do preferido edifício. Se-
gue a carta: 

Senhor Reóactor — A obra dos 
novos paços municipais dessa cida-
de caiu decididamente sob o ira fa-
cunda dos críticos indígenas. 

E' unisono o berreiro. 
E é tal a cornpetencia critica re-

velada pelos sábios preopinantes que 
eu começo agora a ter desconfianças 
de que a abra tem merecimentos. 

Um critico de exportação, que 
ej(ibe as suas lucubrações mazarro-
literarias na secção hilariante das 
correspondências do Jornal óo Por-
to, já chegou a notar, indignado, que 
a camara de Coimbra."ousara apre-
goar. antes de se dar começo n obra, 
que o projecto era esplendoroso pela 
elegância arquitectónica e solióez 
óa construção. 

O que não descobrirá a perspicá-
cia dos críticos do largo de Sanção 
e becos adjacentes? 

Indubilaveln.ente a camara de 
Coimbra é um monstro e o seu pre-
sidente urn tirano! 

Voltamos ao ominoso tempo dos 
Cabrais e dos Brandões! Pois é coi-
sa que se diga dar um projecto corno 
es | I -ndoroso pela solióez óa cons-
trução ! Que ideia fará aquele criti-
co das p davras projecto, solióez e 
construção ? 

E' certo que a critica cm Portu-
gal geral i ente dispensa-se da inuti-
lidade de ter ideias; vive nas regiões 
mí t i cas dj mais supina ignorancia 
sentimental, exclamando com gran-
des geslos persuasivos, de um comi-
co delicioso, as mais cruas e peifu-
ranl<-s tolices. 

Um outro critico, porque Coimbra 
é urn alfobre de criticos, falou acade-
mú amente de Miguel Angelo e do 
Brabanto, dc Helmoltz e de Carti, do 
pai Adão e do Penedo da Saudade 
para f.final ce esquecer de assinar 
Jaime José Ribeiro de Carvalho! En-
tradas de leão . . . 

Agora vai grande celeuma entre 
os sábios criticos por causa das ar-
mas para o? sobreditos Paços do 
Concelho. Parece que o altista en-
carregado daquele trabalho pôs o 
amer-.çadora serpe heraldica no lugar 
que pertencia ao leão rompante e es-
te bicho 110 lugar que c dado àquele 
monstro. 

Consta-me que se diz aí que eu 
tenho não sei que culpas negras nes-
te caso nefando; e posto que me não 
comovam nein estas nem maioies 
responsabilidades, que os devertidos 
sábios de um certo jornalismo conim-
bricense me queiram impor e que 
realmente me sinto com forças para 
aguentar com a serpe e com o leão, 
porque tenho tolerado em silencio 
muita besta menos inocente, cumpre-
me dizer sobre o caso o seguinte: 

A obra das armas Dara os novos 
paços municipais foi adjud cado em 
concurso publico, a qual tinha por 
base um projecto do inteligente pro-
fessor e artista o sr. Bastos, não me 
recordo se nesse projeclo o desenho 
das armas estava heraldicamente cor-
reto; o que sei é que aos concorren-
tes foi por mim declarado que a dis-
posição das armas devia ser confor-
me á gravura que precede a memo-
ria sobre este assunto de sr. Lean-
dro de Albuquerque, memoria que 
apresenta acs concorrentes. A obra 
foi adjudicada a um artista de Lisboa, 
que, alguns dias depois do concurso 
me escreveu, d'zendo-me que uma 
pessoa competente da capital lhe 
dizia que a colocação relativa da ser-
pe e do leão, não era como se indi-
cava no projecto. Conversei de no-
vo sobre este assunto com o digno 
presidente da camara e meu amigo 
sr. dr. Lourenço de Almeida Azeve-
do e assentamos em que a disposi-
ção daqueles bichos devia ser con-
forme se indicava na memoria do sr. 
Seabra de Albuqueique, ticando eu 
encarregado de responder ao artista 
empreiteiro da ebra neste sentido, 
coino respondi nesse mesmo dia. 

Liquidada asim a minha respon-
sabilidade neí-te caso gritesco das 
alimarias heraldicas, eu deijeo-as a 
todas, de parceria com os criticos, 
decidir qual delas é menos inofensiva. 
— Figueira, 12 de Abril de 1879. — 
De V., etc. — Alepanóre óa Con-
ceição. 

le l i s 
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CAPITAL REALISADO; 
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AGENTES EM COIMBRA 

leves & C.a Lia 

Os senhores revendedores 
que desejarem adquiri-la, po-
dem faze-lo dirigindo-se ao 
Seco. óas Ameias, 16, telefo-
ne 179, que a fornece em boas 
condições em barris de 25 50 
e 100 litres, devidamente tapa-
dos pelo fornecedor do Lar-
go óe S. Domingos — Lisboa. 

Sendo perferida por ser 
autentica de marca registada. 

Solicitador e n o r m e 
Rua da Sofia, 54-1.°, Coimbra. 

« i r a n i 
Praga, 23.— A conven-

ção comercial com a França 
seiá brevemente assinada pe-
lo Presidente da Republica, 
Masatyh. de modo que possa 
entrar ein vigor na primeira 
quinzena da preximo mês de 
Abril. 

0 comercio externa iclsecos-
lovaco 

Os números publicados re-
lativos ao comercio externo 
tchecoslovaco no mês de Fe-
vereiro ultimo dão idea das 
repercussões catratroficas dos 
grandes frios que se teem fei-
to sentir. O volume total dos 
negocios, computado em 2.409 
milhões de coroas, é inferior 
ao de 1928 em 567 milho s. 

A exportação foi de 1.175 
milhões, menos 310, e a im-
portação de 1.235, menos 257. 
Houve portanto um passivo 
de 60 milhies contra 7 do 
mês de Fevereiro do ano findo. 

E' a primeira vez, desde 
que existe a Republica, que 
>e verifica, em dois meses 
sucessivos um passsivo da 
balança comercial. 

A bslsnça comerciai da M e -

Comenta-se muilo o facto 
de ter acusado um saldo ne-
gativo no período Janeiro Fe-
vereiro a balança comercial da 
Republica, o que acontece pe-
la primeira vez desde a cria-
ção do Estado tchecoslovaco. 
O facto é explicado pela acção 
da rxtraoidinarias tempestis-
des dos últimos tempos o que 
penriite esperar unia próxima 
melhoria na situação, corwin-
do sempre, no entanto, adop 
tar as medidas necessárias 
para assegurar, em tempo de-
vido, o activo comercial e ter 
em consideração todos os ele-
mentos prejudiciais as expor-
t a ç õ e s . 

Ha que atender, em pri-
mei! o logar á politica de pro-
tecção aduaneira, sempre a 
intensificar-se rios paises vi-
sinhos da Tchecoslovaquia, e 
em seguida o enfraquecimen-
to economico da Alemanha, 
onde ha 2 500.000 de desem-
pregados.— Por outro lado, e 
ao que parece, abusa-se da 
isenção de direitos da impor-
tação de maquinas, mas o 
que é indispensável é prete-
ger a produção agiicola. 

Até agora a industria tche-
coslovaca tinha todas as con 
dicções para prosperar, como 
ressalta, por exemplo da re-
forma fiscal e da regulamen-
tação do sistema des impôs 
ti s eutonomos, que a indus-
tria aproveitou para reelisar 
um sem numero de milhões 
de economias. 

O mesmo aconteceu com 
os balanceies de estabilisação, 
os quais não foram mais, na 
sua maioria, do que uma su-
bvenção disfarçada em nro-
veito da industria, tornar-se-
há mister, an t t s de mais na-
da, fazer cessar a distinção 
entre estes dois remos da 
produção nacional, pondo-os 
num mesmo pé de igualdade. 

Iisiilfi 
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E s p r a i a i da oUra 0s> cons-
trução de um ísíiço dos lan-
ros de vedação e suporte, 
m Manicamso Sêne, 39 len-
ia da estrada das Sele Fon-
tes. 
Faz-se publico que no d>a 

24 do corrente mês, ás 15 ho-
ras, no edifício do Museu, se 
procedeiá á arrematação da 
empreitada da obra da cons-
trução de um lanço dos mu-
ros de vedação e suporta, do 
Manicomio Sena. d o longo 
da estrada das Sete Fontes. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada na Secretaria 
da Comissão Administrativa 
das Obras do Manicomio Se-
na, naquele mesmo edifício, 
até ás 14 horas do referido 
dia 24. 

As condições do concur-
so, caderno geral de encar-
gos, desenhos da obra estão 
patentes na Secretaria da Di-
recção Técnica das Obras do 
Manicomio Sêrta, na estrada 
das Sete Fontes, desde as 11 
ás 17 horas, de todes cs dias 
úteis. 

Base de licitação, 94.000$. 
Deposito provisorio 1 850$. 
Coimbra, 10 cie Abnl de 

1929. 
O Presidente da Comis-

são Administrativa, L. óos 
Santos Viegas. 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 130$; 
meios. 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod'«s os 
pedidos da província. 

Sempre Surtes Grandes 

i a m e s 
Até ao 7.o ano dos Lieeus. 

Cornpetencia c seriedade. Prá-
tica de 16 anos. Casa do Maia, 
2.0, central. Fonte da Cheira, 
Calhabé X 

Faz desaparecer as doenças próprias da mulher. 
1 ornando 2 cu 3 comprimidos de V c r a m o n por 
dia quasi que não ha interrupção do bem estar nor-
mal. Vol ta o bom humôr corrente, não ha queixas 
nem desgostos, podendo cumprir-se os deveres que 
a vida exige e gosar os prazeres benéficos que ela 
oferece. Só e sempre Vcramon, pois distingue-se 
peloseu efeito rápido, seguro cantes de tudo, por não 
atacar o coração e não provocar cansaço nem ardores. 

ii S 

Escritório e Esia&eiecimenta: 
207 : RUA FERREIRA B O R G E S : 211 

Saieo de Exposições 8 ârmszans: 
59 : AVENIDA N A V A R R O : 58 

(Telef. Z 

ySlodista 
Participa ás suas Ex-mas 

freguesas e amigas que mo-
dou a sua residência ;>ara a 

| í Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53 2 ao lado da 
igreja de S. Tiago. 14 

C O I M B R A 

Revendedor Oíicio! dss L a n d a s OSRÂM 
w 

fílffS''' Flfjfftín Montagem e material para 
ttlilGU LIEUlilQ inste/cações óe: Luz, Força, 
Aquecimento, Ventdação, Pára-raios, Campai-
nhas, Telefones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

O único destruidor infalí-
vel e rápido é o Formicióa 
Oriente. 

Depc-sito em Coimbra, Far-
macia Armênio Ferreira, Rua 
das Fanaas. 2 e 6. 

7 ( | fjjnfnP emprestam-se sobre liipo-
ÍU IJlhJò teca, juro módico. Trata 
Agente Universal —Rua Pedro Rojca, 
n.o 1, l o Es. 3 

É-Elatíiti! 
Ptças soltas. 

d l i í i l È S l Discos 

# 
Aparelhos emissores e re-
ceptadores, Acessórias e 

« Columbia 
ter's Voice» 

: « II s M s-
«Brum wi( k» 

í I f 

Emprestam-se sobre l.a hi-
poteca no todo ou ern frac-
ções mínimas de 30 contos, a 
individuo não comerciante, 
juro modico. 

Tra'ar com o solicitador 
Mani '1 Abreu Júnior, Rua 
da Sofia, 110 a 112. 

ÇflfrÊfl flsíriroSl Sob a óirecção técnica óe licllau Ryliiyio Ru, e Rc órigo Sdveuinha. 
Diplomaóos: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Semerúes, etc.. etc. 

# 
Ccrrespíiniieaíe ilanesrio de: BANCO CQHBRUAL 
DE LISBOA, i m m . VISCOIIDESSA BE TRAMAGAL, 
— AUrastes. 

I Mi Iltl 
Soiisiiãfisr Encartado 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

ii1' 

II ? X i 
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•4 vy' 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos £y Goncalves. — 

j R. da Conceição, 147. Lisboa. 
Recebe amiu.-ios para a 

i Gazeta óe Coimbra. 

F O f i S f l t l ! L 0 B 8 S 
Aefoolo literjg 

m e l h o r c i e 
nas obras 

FORNECE 

p r a i III 
t 

Coimbra posta 
ADVOGADOS 

Rua da Sote, 41 
C o i m b r a 

C i é t "a® 2» '§ 

,«*" à-jO- «5;̂  ií":>; (ESI te 

Corresssafisnie, BAZILIO XAVIER BE ANDRADE, Sucessor 
Rua Corpo de Deus, 

Eoenças ãss i l i m 
Consultas das 12 ás 16 horas 

f ^ a Uisssnue da luz . 27-2.0 

Clinica óe ouvióos. nariz garganta 

Manuei Rsn-fco 
Praça 8 de Maio, n.o 35 — Te lef. 140 

RESIDENC1A; 
Monte Arroio Oriental. 203 

COIMBRA 

Consultas ás 14 horf ,s en-
ceto ás quintas feiras. 
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A de melhor qualidade do Paiz, rival da Cal du Teil e Lafarge. FrOÇOS de 

A Cal do Cabo Mondego pa ra garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos. 
Experimente manéítsn&l& aplicar na sua o&va e ficará satísíeiío. (Temos ena armazém para entrega imediata, faça pedidos a 

3 A Q E l i S Í T E S D E P O S I T Á R I O S 
Telefone 4S3 : Rua da Sota COiMBRÂ 

« 5 0 0 0 

M "Casa (Pais comtintMa wewseSentEo 
sempre snais fàares.to : 
Assucar branco, fi-

n o . . . quilo 
Assucar louro . . 
Assucar air.arelo 
Arroz Barma. fino 
Arroz Setúbal, l.a 
Arroz Bremen com 

lustro 
Anoz S ãa. filho . 
Massa cortada . . 

3$40 
3S30 
3$10 
2$40 
2$60 

2$80 
3$00 
3100 

Massas cortada e 
meúda de l.a. q. 3$40 

Massa Meada l.a 4$00 
Sabão Rosa cie l.a 3$60 
Sabão Amêndoa . 1 $70 
Sabão Azeite . . 3$60 
Bacalhau Nororga, 

fino . . . quilo 6$00 
Bacalhau Português 5$50 
Azeite fino . litro 9$00 

PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS 

JE&w$as dite asvwaalúe, ealnm&ni&j p p a * -
celanez, Paiançm, vieMrsas, aíc. 'Jf£éa.& 
cs&nnpresm sewsz wêv ®s ms&sts&s 
Entregamos ta*.tio aacu d&jmisiíâe» sestra 
a j s a e &s imossos <£3£.vm>c&& clientes te- | 
n A a n t e 2 s f a z e r s s i x a S s s s s e r d e s p e s a . | 
&açawn as pedidos ipaea & úeleS. § 

TB IgUTO »™mnsess--: 

Acautelai os vossos haveres segurando-cs na 

m-; «1 mm toffloa 
Companhia Inglesa de Seguras. Fundada em 1848, 
Capit.il e Reservas h 219 000 000 (duzentos e deza-
nove milhões de libras). Cerca de vinte e dois mi-
lhões de contos. 

Representante em Coimbra: Joaquim Fonseca, 
Rua dos Coutinhos, 13. 

a -

S O A R E S $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

frasca d& JEioret®, JEis&oa. 
Telefone-Trindade n.o 699 

PIANOS 
Gramofones e discos 
C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a ins t rumentos . 

REMESSAS A COBRANÇA 

lima propriedade compos-
ta de casa de habitação com 
quintal, situada na Ladeira 
das Alpenduradas, denomina-
da «Casal da Formiga» que 
parte do nascente com a pro-
priedade de Joaquim de Le-
mos, do poente com terrenos 
do dr. Angelo Vaz, do Porto, 
do norte com a linha dos f lec-
tricos e sul c„m a dita estra-
da das Alpenduradas perten-
cente a D. Malvina de Jesus 
Franco e D. Beatriz Franco 
Machado. 

Trata da venda Manuel 
Inácio Rocha, de Leiria, que 
até ao dia 30 do corrente re-
cebe propostas em carta fe-
chada. 

As proposta serão aber-
tas em Leiria, no dia 2 de 
Maio prcjdmo, pelas 15 ho-
res, e sobre o maior preço 
oferecido haverá licitação ver-
bal entre os concorrentes. 1 

V I o l i o s 
Os melhores e mais bara-

tos. vendem-se-, no armazém 
do Largo da Freiria, n.° 14, á 
rua dos Sapateiros. 

Tinto — renião da Baiira-
da. 5 litros, 5$50; Tinto— da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
— de Cantanhede, 1 litro, 1 $50; 
Vinagre branco—muito fi-
no, 1 litro, 1$50: 

Por junto tem desconto. 

mmm 
m 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
• A R A T A S 

P E R C I V E J O b 
PULGA 

T R A Ç A S 
5 O U " 

Í H 5 E C T 0 5 
/ n — — 

IR 

Mm « Lliiyy 
Vende-se ern Cernache a 

10 quilometros de Coimbra, 
a propriedade que foi do fa-
lecido Barão Francisco Car-
doso dos Santos, constando 
de esplendida habitação, ade-
ga, currai?, casa para teitor, 
g i rcge e quinta anejra, toda 
morada, com boas arvores de 
fruto e com agua para todo 
o ano. Preço muito barato. 

Informa na Barroca, Cer-
nache, brancisco Cardoso dos 
Santos e em Coimbra }osé 
Serrado, Praça 8 de Maio. 5 

S Industrial Decorativa i s [ o i i t a , L i a ^ 
A laurloo mais importante e acreditada do coiniDra 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra. 

Metas: 8mi: lmageos: ele., era Terracota. i0/ 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Est ranje i ro ~ 

siisrlos e íecítados, p^ra passeios, excursões, visitas, 
cliarnãrlss do isêdicas, caiiSacão oas HospHoIs, ele. 

I W m U u a g a a l p s r Mn slo flla ou da noite p i a [1 
0 Í8Í8Í0Í1C 58-AHTG-MSTRIAL, Ul Oti m fina!, I 
m m tia Avenida Sá íía saMoira (janto i izmcção | 
dos inceiíilios >. g 

Entre Agueda e Coimbra 
ás terças e se^tas-Feiras. 

Partida de Agueda, ás 
7,30; chegada a Coimbra, ás 
9 horas. 

Partida de Coimbra, ás 17 
horas; chegada a Agueda, ás 
18,30. 

Brevemente carreiras dia-
riao. 

P r o p r i e t á r i o , Humberto 
Silva. 

LlílDAS m v E t i o a s EPSBB R E ÍI Õ Í SI E ÍÍ T O 

c a s a s 
I-SÍ5 

Propriedades situadas nos 
melhores pontos da cidade e 
arredores, jardins arborisa-
dos, bons quintais e terrenos 
anelos. Rendimento, algumas, 
14 °|o do capital e mais. 

E x c e l e r d e s negocios de 
ocasião para capitalistas. 

m m i h 

T R ATA 

IfiUEÍtlE UniUEHSâL, Filia Dr. MG ROHM, COlnilTO. í8l8í.1B0j 

I H f « 
ssm m mm 

Serradas o aplainadas sara raisinifão 
Preços sem c o m p e t e n c i a 

l i MORTÁGUA 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais p.-.ra va-
gons. 

Dirig;r pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casa!, Pena-
cova. 

CAMIONÊTE 
ROCHET-SCHNEIDER 

de 12 H. P. k cilindros 
Vende-se em estado de 

nova. 
Nesta Redacção s<e diz. X 

J9 

Casal chegado ds provín-
cia, morando ern Montes Cla-
ros, aceita tíuas meninas ou 
dois rapazes, familiarmente, 
dando pensão e quarto. 

In For rn a M a n u e I Dias 
Amado, ru^ Eduardo Coelho 
n.o 110 - Coimbra. 3 

"FORMIGAS 
OgstriilcPj lápida e inlaii?e! 

COM O 

FORMICIDA IHDIAKO 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio. 42. t s. 

0 B i f e g i í I k ss mslbores 
Deposito óe venóas 

Ei Visconde da hl 54 UMu 

Ver:de ao preço da fáb:.-
ca o Estanqueiro nesta cida-
de José Maria Maia. Mercea-
ria Maia, Calhabé, 109. 

Nova fórmula para fabri-
cação de espelhos sem o uso 
de sais de Rocbele, Seignette, 
éter e formal. Inaltiravel a 
acção de gáses e ácidos, com 
ve rn i z p r o t e c t o r . Patente 
85.910. 

Formulas para lacres, gra-
var vidro por meio de ácidos, 
limpa metais, sabonetes, pur-
purinas. cremes e pomadas 
para calcado, etc. etc. 

Sem ins talações caras, com 
garantia de Laboratorio es-
trageiro. 

Informa esta redacção. 2 

Aguarela e oleo. Licções 
em casa dos alunos. 

I n ío r rn a - se nesta reda-
c ç ã n 

p s M 
Kí té 

Mílm w dois pe Olo Milm.1% reiíílinieiito, rua lea-osim hAlooio de âplar d.os 

30 ú 53. 
Tratar cos Sasíos 8 Bias. Usilisiía. X 
lí7Sl5)?||i« f l íSFSfíi AZuiàiu llílfalsl 

Vende Francisco Ferreira e 
fvlaia. L.da, rua da Moeda. X 

Irrntlfij f0 o u c o m P r a ' s e casa com 
HIMlliinK quintal/luz e agua nos 
arrabaldes, próximo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Diripir-se o .Gonçalo Meireles. 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

B pequena casa com quin-
tal em Celas. Tem agua 

e luz electrica. Para tratar, Casa 
Pais. X 

flffnnrfj) ah um res do chão, com sete 
'díCiiiilitfC divisões e quintal, ao 
Passe de Nivel, Calhabé. 

Tratar Avenida Navarro, n.o 63 X 
•n 2.o andar, com 6 divisões, 

"ÍC luz electrica e água; loja 
no mesmo prédio própria para qual-
quer ramo de negocio, também com 
luz e água, alugam-se juntos ou em 
separado. 

Vèr e tratar na rua Figueira da 
Foz, 88. 1 

de 1 3 4 polg. com volante 
de 0m,60 e canos com 7m,50, 

vende-se. 
Terreiro de Santo Antonio, n os 

17 e 18 X 

RflllÇ l I u a r t o s com ou sem mobilia, 
ul lis ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Ml viios nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua Ioão Macha-
do. A B. X 

["rpri arrenda-se na rua Pedro Car-
lUau doso, n.o 7-A, com frente paro 
a rua Visconde da Luz. Y 

PULVERlSADOIíES ITALIANOS 
"Del Taglia„ 

"LaSfida„ "L'Insuperable„ 
Estes óois aparelhos para regar vinhas, arvores, plantas, 

flores, etc., S Ã O ÒS MELHORES. Tão fáceis óe óesmonter que 
se torna completamente óesnecessario empregar utensílio al-
gum !... 

£nxofradeira " &nperB»a „ — Del TagHa 
A única óe melhores resultados. Possui toòos rs requisi-

tos inóispensaveis para SATISFAZER COMPLETAMENTE. 
Não compre outros sem vis'tar o nosso armazém, onòe se 

lhe provará tuóo quanto afirmamos, e FICARÁ SATISFEITO, 
por encontrar aparelhos tão perfeitos e óe tão fácil manejo 

Agentes exclusivos em Coimbra 
(Fonseca, JSnttancs A Cardoso. £.da 
5, Avenida Madaléna, 7 (junto ao Banco de Portuga!) 

T2?3 arrenda-s.» com 9 divisões, re-
LUuU trete e quintal, em S. Sebas-
tião. a 3 minutos do electrico. 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
sarela, Olivais. 6 

a<renda-se com 0 divisões 
jardim, em S. Sebastião, 01 i-

foro aprendi 
LQJl! jardim, 
vais. Trata-se no mesmo sitio, com 
José Luciano. h 
rnnn arrenda-se na rua do Loureiro, 
lUuu n.o 18, com 14 hôas divisões. 

Tratar, no Largo da Feira. 44 X 

futu a r r e n da- se nos 
lOòu Olivais, com 4 divisões, sotão e 
retrete com esgotos, agua, luz elec-
trica, tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
rama. 

Diz-se na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110, Coim-
bra. Preço móiico. 7 

na rua da Mãosinha. Olivais, 
arrenda-se por 150$Q0, consta 

de 7 divisões e quintal. 
1 ratar com o procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado dr. 
Antonio Leitão. 6 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Dirigir á mesma. X 

ím 

[asa ig-ia e luz electrica. Rua da 
Figueira da Foz. 68-2.o. 3 

ím rua Antonio Augusto dos San-
tos, antiga rua do Almoxarife, n.o 5. 

Para tratar, Largo das Ameias, 
n.o 22. 2 

corn 5 divisões, arrenda-se por !i3U 160$00 escudos. Trata-se na 
rua Oliveira Matos, em casa do ca-
pitão Alcino Rodrigues. 5 

Pr)»™ arrenda-se um andar na Cou-
lúiu raça de Lisboa. 73. X 

Tnafta para habitação. Alugam-se 
luiQl bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

ijan precisa-se aceiada e sé-
illU ria, para casa de pouca 

familia. e que tenha 20 a 40 anos. 
Bom ordenado. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. X 

ínttliroira v e s ' ' t ' o s °u roupa bran-
lUiiulcIIQ ca. apanha malhas em 
meias de seda, também vai a dias. 

Travessa do Paço do Conde, n o 
4-2.o-B. X-t-s 

precisa se, pmfessor . liitor-
ma-se n ^ t a redacção. 

Rebuçados Peitorais do Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

njqnfl Eraró, vende-se um em bom 
rlullU estado, rua das Esteirinhas, 2, 
em frente ao Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. 

DrOriO ?0 t ' e u m n mulher para pas-
rlCLIÒG ub sar a ferro roupas de se-
nhora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Pátio de S. Bernardo, rua da 
Sofia. Quem não souber escusa de 
se apresentar. X 

Drcrifsm-tn & f ' c ' a ' s P a r a concertos, 
rlcUldíl l i" na Sapataria Avenida. 
DfOrk^ CU r n c ' ° caijíeiro corftbastan-
ricLIàíi"òe te prática de retalho. In-
forma, Mercearia Coelho, rua da So-
fia. X 

vende-se o prédio da rua Pe-
dro Cardoso, n.os 19 e 21, 

composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para Iratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia. 23. X 

Drímoirn an<!ar> 4 e 6 divisões, com 
riliiicliij pateos acimentados, tem 
agua anal i sada . 180$00 e 220$00. 

ínforma-se. Largo da Sota, Fran-
cisco da Fonseca Ferreira. 3 

andar, na baijea, arrendam-
se casas economicas com 

3 divisões, para 120$00, 130$00 e 
150S00. 

lnforma-se na Mercearia Reis 6/ 
Simões, rua dn Sofia. 3 

B*rfatínra para iecí°nar 3 criança", 
rlulbuullU precisa-se em rasa pa• 11-
cular na Ponte do Sotam, Goes, com-
petente para instrução primaria, pre-
ferindo-se quem ensine também fran-
cês e piano. Resposta em cai ta a 
este jornal. X 

Primeira 

Dança 
• •n empresta-se com hipoteca 

StUCÍlU ou por letra, a juros módi-
cos. Tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorio dos Advoga-los 
drs. Antonio Leitão e Augusto Bro 
fl^ 5 

rntnrnnçfl] sabendo lèr e escrever 
LíllSjl!;yálÍ!l bem, oferece-se. Arco 
do Ivo, n.o 1. X 

que escreva á maquina, 
precisam Magalhães &> 

Conde. Limitada. 3 
pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

Injn ria baij:a com 150 m3 pavimen-
LJJ3 to a cimento, própria para casa 
de negocio o'u garaje, tem agua na-
tiva. Informa-se na Mercearia Reis 

Simões, na rua da Sofia. 3 
Ml f fn lr í ! vende-se, por preço modi-
mOulU.HU co. uni que pertenceu a 
Maria Car.dida de Jesus, situado 110 
Cemitério da Conchada, ao nascente, 
junto á igreja. 

Trata-se em Souselas, até ao dia 
25 do corrente, com Francisco di 
Cunha Marques 1 

em 2.a mão, rua dos Milita-
res. n.o 11. 2 

Pinrtní! mobilados, alugam-se, na 
ijildlIDS Rua das Padeiras, 40. X 

Trnn i foa ffl u m a Casa de pasto, na 
l!íò(JaJjíl"Í5 rua das Azeiteiras, 36 
e 38, por mot:vo de doença do seu 
propneário. 

1rata-<e na n^esma. 1 

TrPPf?1fP9 ffl n í1 r" a da Sofia, n os 53-
l l l : í | idòirò! ;60 a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Ne»es Ma-
chado. T>ata se na mesma. X 
Tarrnfl i baratos p ra pequenas cous-
! L|]í.'!iii truções vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

um lole de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira umn cere-
je.ra uma nespreira. por cinco contos 

1'flílfiO fO automovel Stuóebaker (di-
Wclluc'dc rector-aberto) modelo 1929. 

Para tratar com Joaquim da Cruz. 
Pampilhosa do Botão. 6 

-se 

Vende-se piano para estudo. 
1 

se 

Mn flg terrenos para casas em 
u ÒS Montes Claros, rua Tenen-

te Rego. 
Para tratar com Aníbal Cardoso, 

(Instituto de Anatomia Patologica 
Museu). ]-a 

vários freijíos, situados 
na Quinta das Noguei-

ras, a 2 quilometros da estação de 
Soure 

Trata o dr. José Ferreira, advoga-
do, rua Pedro Rocha, n.o 1 •—Coim-
bra. 4 

emprelam-se sobre pri-
. , _ meira hipoteca. 

Para tratar com o notário l)r. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

1Í 3 ?fl fftílfflí emprestam-se sobre 
IJ fl t i ] LliiilUò l .a hipoteca. Nes-
ta redacção se diz. 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros qua ira-
dos, muito projfimo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir parn grande armarem, 
garage ou industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada. X 

Vende-;e uma instalação 
com três candieiros no Largo 
da Fornalhiidia. n.o 2 

NA CASA DE 

Min U Ha Pinto s Filio 
AVENIDA N A V A R R O 

Biiiictes e IraccOes venda á 
uara ns 400 contos 

o 20 de Abri! 

Para semente e consurro 
v e n d e Lusa Athenas, Limi-
tada. G 

Sulfate Cobre Nacional 
Mún ao melhor preço 

Roa da Lonco 3t> e 38, tde-
lone n.o 609. 2 
As Senhoras 

Encontram m F E H o me-
ntor refinlarisador 

Vende se em Lisboa, r n 
Farmacia Cunha. Rua da E s-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Mirandj, 
Praça do Comercio. 42. t--

M. HE MATTOS BE]Ã 
MEDICO 

"Clinica Geral 
Consultas óas ^ ás 6 horas 

PRAÇA DE 8 DE MAIO, 25, ?.o 

m 

« 
í i 



D E C O I M B R A , d e 1 6 d e A b r i l d e 1 9 2 9 

Teatro amadores 
O l i l s M s Ê j o f i í l i o 

Operário 
o MISTÉRIO em 4 actos 

e 9 quadros Gabriel 
e Lusbel ou o Taumaturgo 
Santo Antonio, que fez a de-
licia dos nossos velhos, en-
chendo, em noites seguidas 
de récita, o Teatro de D. Luís; 
a velha peça em que Braz 
Martins teatralisou um* par-
te da vida do Santo português 
que ao fim duma curti vida 
de 36 anos incompletos fale-

; ceu no convento de Arecela, 
% na Italia, em 13 de Junho de 
H 1231, e jaz, hoje, objecto do 
fe maior culto, na Basílica do 

seu nome, em Pádua ; — o 
«Santo Antonio» vem de ser 
representado no Grémio Ope-
rário, por sócios desta sim-
pática colectividade, com um 
bem cuidado mis-enscêne, 
e inteligentemente interpre-

. tado. 
Belo Ferraz e Marques 

Ribeiro, dois amadores dis-
tintíssimos, que tomaram so-
bre os seus ombros: este 
misen-scene, e aquele a sce-
nografia e os maquinismos 
da peça, desempenharam se 
tão inteligentemente, conse-
guirarruiais prodígios de boa-
vontade, que bem mereceram 
os fartos aplausos que o pu-
blico lhes tributou nas três 
noites em que a sacra peça 
foi á scena, e, muito especial-
mente, na noite de domingo 
ultimo em que, numa festa 
muito carinhosa e muito sin-
cera, os seus retratos foram 
inaugurados na galeria dos 
amigos do Grémio. 

No pequenino palco do-
teatro do Grémio, apesar das 
obras que lhe foram ultima-
mente feitas para o tornar 
mais amplo, meter toda a mo-
vimentação duma peça como 
o Santo Antonio, é um acon-
tecimento teatral digno de 
registo: salientando esforços 
para vencer dificuldades qua-
si insuperáveis. 

A caipa do teatro do Gré-
mio Operário, dando-nos a 
peça de Braz Martins, trans-
formou-se, para o,"publico que 
assistiu aos espectáculos, nu-
ma verdadeira boite à sur-
prise—-surpresa extremamen-
te agradavel, confessamos. 

Maisum milagre de Santo 
Antonio, que os agiólogos não 
deveriam despresar. 

O scenario, expressamen-
te pintado por Belo Ferraz, o 
grande artista que nós todos, 
conimbricenses, admiramos, é 
lindíssimo: cheio de colorido, 
de verdade histórica, de pers-
pectiva. Ha nessa scenografia 
quadros que figurariam, sem 
desdouro para Ferraz, ao lado 
dos melhores que se vêem em 
palcos portugueses. Os efeitos 
obtidos são, por vezes, preju-
dicados pelas curtas dimen-
sões em que se desdobram. 

A misen-scéne, de Mar-
ques Ribeiro, amador drama-
tico muito distinto, que uma 
longa pratica de scena encheu 
de autoridade nestas coisas, 
ultrapassou a ncs^a espect j -
tiva, dando-nos movimentos 
sem colisões; um contra-sce-
nar inteligente ; feeria .... tudo 
enfim, que pode exigir-se dos 
recursos de que se dispu-
nha. 

Os amadores que desem-
penharam os virite e oito per-
sonagens da peça esforça-
ram-se por agradar, e agrada-
ram, resultando desse esforço 
um conjunto que encheu de 
interesse os espectadores. E o 
mais evidente sintoma desse 
interesse manifesta-se nesta 
pergunta, feita quesi una vo-
cê: «quando é que se repete 
o Santo Antonio?» 

E. D. 

I Congresso te [ õ é é é í 

T^OI marcada para 16 do 
-i- mês de Junho, a aber-

tura solene de I Congresso 
dos Combatentes Portugueses, 
assistindo á sesfão de inau-
guração, entre altas indivi-
dualidades portuguesas, o sr. 
Achilles Reisdorff, presidente 
da Federation Interallie des 
Anciens Combattants (Fidac) 
que representa todos os or-
ganismos formados por aque-
les que se bateram pela Pa-
tria, na Grande Guerra, e que 
sobem a 8 000.000. 

A Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, 
num gesto que rnuito a nobi-
lita, concedeu aos Congressis-
tas o desconto de 50 o 110 
preço das passagens em qual-
quer classe, bastando para 
isso a apresentação do car-
tão de Congressista que será 
enviado pela Secretaria Ge-
ral mediante o pagamento de 
10$00 para despesas de ex-
pediente. 

Em Lisboa, começou a co-
brança duma quota suplemen-
tar e voluntaria, destinada 
aos fundos do Congresso, 
sendo crêr que tenha bom 
acolhimento de todos os Com-
batentes da Grande Guerra. 

Está em [laboração o pro-
grama das sessões, visitas a 
Museus e recepções tudo in-
dicando, pelo interesse des-
pertado que que o I Congres-
so dos Combatentes Portu-
gueses seja um grande passo 
para a satisfação de varias 
r e c l a m a ç õ e s , concretisando 
depois de atento estudo e dis-
cussão, a linha de conduta que 
a Liga deve manter como co-
lectividade puramente huma-
nitaria e patriótica. 

Toda a correspondência 
sobre este assunto, deve ser 
dirigida ao Secretário Geral, 
Tenente Eduardo de Faria, 
Calçada dos Caetanos, 18 
(Séde da L. C. G. G.) Lis-
boa. 

A C I D A D 

E f 
Desastre 

'M virtude de desastre 
no trabalho, (teu en-

trada no Hospital da Uriver-
sídade, o trabalhador Luis de 
Sousa, de 51 anos, de Caba-
nas e residente em Santa Cla-
ra, tendo sofrido conluiões e 
fracturas nos pés. 

P 
Trasladação 

>ARA jazigo de família 
foram ante-ontem tras-

ladados os restos mortais do 
saudoso engenheiro sr. Jorge 
Lucena. 

Ao acto assistiram a famí-
lia e amigos que foram do 
saudoso extinto. 

C mausoléu é mais urn 
magnifico trabalho do distin-
to artista de canteiro sr. João 
Machado. 

I l t l l l 8 
A s s i s t e n t e da Facu ldade de Med ic ina 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 

Consultas óis 17 ás 19 h. 
CONSULTORIO - Rua Ferreira Bor-

gss, 63-1.o. 
RESIDENCIA — Largo da Feira, 42. 

M i Comercia! è t o i r t i 

NOTA OFICIOSA 

'ONSTANDO á mesa 
da Assembleia Ge-

ral, que funcionou na Asso-
ciação dos Artistas, que cor-
re o boato de que nas contas 
das Direcções anteriores, ha-
vi-a desfalques, vem desmen-
tir categoricamente semelhan-
te boato, completamente des-
tituído de fundamento, como 
provam os livros Caipa e Co-
tas. Todas as contas das Di-
recções do Ateneu foram 
aprovadas em Assembleia Ge-
rais e o seu exame mostra, 
duma forma insofismável, que 
as mesmas foram elaborsdas, 
sem o desvio de cin~o reis. 
Todas as Direcções do Ate-
neu, têem, nesse particular, 
sido dignas de serem aponta-
das como exemplo. 

Declara-se mais, que a Co-
missão Especial pedida pe-
las ultimas Direcções, para 
sindicar os seus trabalhos, 
vai iniciar os seus serviços e 
dirá sobre os resultados que 
colher. 

Pela Mesa da Assembleia 
Geral, o presidente nesta par-
te da sessão, Fausto Eloy. 

Liceu José Falcão 
POR espaço de 10 dias 

está aberto concurso 
para provimento de professo-
res provisorios dos l.o, 2 o, 
3.o, 4.o, 5.o, 8.0 e 9.0 grupos, 
do Liceu José Falcão. 

I T R I B I I N A Í S Í 
i s s 

SELAUAO 
S e s s ã o dc 13 4-1929 

PASSAGENS 
Agueda—João Martins Moita e 

mulher, contra Custodio Marques 
Mendes e mulher — Passou para o 
sr. dr. Magrassó. 

Anadia — Manuel Nunes Alejan-
dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos — Passou para o sr. dr. A Gama. 

Louzã — Serafim Torraz e mulher, 
contra José Rodrigues Lusio e mu-
lher — Passou para o sr. dr. Ponces, 

JULGAMENTOS 
Castro Daire — O M. P. contra o 

Contador da comarca de Castro Dai-
re — Negado provimento. 

Cantanhede — O M. P. contra 
Antonio Marques Bronze — Negado 
provimento. 

Vda Nova de Ouram —Joaquim 
Marcelino Espada, contra o M. P. 

Alterada a pena quanto ao quan-
titativo que fij<am em 30 dias de pri-
são correcional e quatro meses de 
multa á razão de 10$00 por dia e na 
multa de 500$00. 

Castelo Branco — Manuel I opes 
Gonçalves, contra a Camara Munici-
pal de Castelo Branco — Confirma-
da a sentença. 

Meda — Olimpio Eifel de Andra-
de e mulher e outros, contra Manuel 
de Deus Ramos — Revogado o acor-
dam recorrido e a sentença. 

* * * 

Por despacho de sr. Presidente 
da Relação de Coimbra, foi elimina-
do do quadro dos solicitadores de 
Coimbra o sr. Joaquim Albino Ga-
briel e Melo, devido ao seu precário 
estado de saude-o inibir de poder 
continuar a exercer as suas funções. 

t F A L E C I M E N T O S f 

F ' 'ALECEli nesta cidade 
o coronel de reserva 

sr. Antonio de Magalhães 
Fo nseca, ns lurai do Porto, pa-
ra onde ontem foi trasladado 
o seu cadaver. 

O saudoso extinto deixou 
testamento, sendo seu herdei-
ro o sr. Henrique da Conceição 
B í p t s t a da Silva, residente 
na Avenida Navarro. 

A' venda em todas as tarmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va.Jrua Ferreira Borges, 26 32. 

a zeta de c oitnbra A s s i n a t u r a s 

An.Çj , , . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
^ „ . _ , _ África Ocid. 47$00 
Publica-se as terças, quintas e sabados coò-nçapeiocorreio 

l$v?0. 
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17 ST A á porta o Congresso Beirão 
' —ceitamen que vai marcar co-

mo uma ej<traordinaria parada das 
forças economicas, industriais, agrí-
colas e arlisticas dos cinco distritos 
concorrentes. 

Di-lo o movimento dispendido e 
que a imprensa tem registado larga-
mente. 

Coimbra dispensou ao Congresso 
a atenção que ele e^ige — e isso 
congratula-nos. 

Nestas colunas temos publicado 
todas as adesões e todos os nomes 
que vão representar Coimbra. 

Ainda no Diário óe Noticias, de 
dominge, o r.osso amigo e distinto 
jornalista sr. Armando Boaventura, 
prestava homeuagem á nossa cidade. 

9 « • 
T j A tempos os jornais falaram com 

certa insistência, no nome de 
Venceslau de Morais — um portu-
guês, ha longos anos residindo no 
Japão e um escritor de primeira pla-
na. Chegou-se a dizer que tinha 
falecido. 

Não era verdade, felizmente. 
Agora volta-se a falar em Ven-

ceslau de Morais a proposito de uma 
sua doença de gravidade. 

O^alá a ela consiga escapar npe-
zar da sua idade avançada, porque 
Venceslau de Morais é uma figura 
de alto relevo nas nossas letras. 

9 9 6 
"CJSTIVERAM na nossa redacção 

os Irmãos Atalaias, populares 
e afamados clows do Coliseu dos 
Recreios, e que ha tempos se en-
contram nesta cidade, ej<ibindo-se 
com g^ral agredo, no circo Mariano. 

Vieram pedir-nos que fosse a Ga-
zeta óe Coimbra a intérprete das 
suas expressões de simpatia e cari-
nho para com o nosso publico que 
todas as noites lhes dispensa quen-
tes ovações — e que na ultima quinta-
feira, data da sue festa artística, en-
cheu literalmente aquela casa de es-
pectáculos. 

Os Irmãos Atalaias, partem por 
estes dias para Espanha, onde vão 
cumprir um longo e vantajoso con-
trato de seis meses, solicitado pelo 
maior emprezario do genero daquela 
nação, s r. Fejol. 

Fazem ali a sua apresentação em 
27 do corrente. Começam por Fer-
rei, seguindo para Coruna, Ponteve-
dra, Vigo e depois para outras pro-
víncias do interior. 

E' com saudade —- disseram-nos 
— que deitam Coimbra — a ultima 
terra do país onde trabalham. 

® 9 9 

A COMPANHIA dos Caminhos 
de Ferro Paris-Orleans reali-

zou ha dias. com os melhores resul-
tados, as experiências de um apare-
lho destinado a evitar incidentes fer-
roviários. 

Entre estes foi previsto e das 
passagens de nivel . . . 

9 0 9 
/ ^ O N C L U I U ontem as provas do 

ejíame para general, o sr. co-
ronel Gomes de Sousa, que vai ser 
nomeado comandante desta região 
militar. 

B O M B E I R O 
A ' INDA sob o peso das horas angustiosas vividas 

durante o grande incêndio da rua das Padeiras 
e da persuação de que bem podia ter-se repetido a grande 
tragédia Crespo, de imperecível memória, elogios calorosos 
e gratidã > comovida, a Cidade, mais uma vez vota, com 
Justiça, aos seus bombeiras valentes e audazes que honram 
com brilho e altruísmo os seus estundartes. 

Mas, se esses bravos. Municipais e Voluntários, bem 
cumpriram até ao máxima, o seu dever, e mais não pode 
ex'gir-se-lhe, constata-se de novo, que, os serviços, pelo seu 
apetrechamento deficiente, numero reduzido de homens e 
outras limitadas circunstancias, estão longe de corresponder 
ás necessidades emergentes, com grave risco de vidas e 
propriedades e, daí, além de prejuizos irreparáveis, incidentes 
lamenteveis e perturbantes. Tal problema ex '8 e uma solu-
ção pronta para afastar um desasocego que não é de agora, 
permanente e enervante. 

E' necessário que possamos viver na convicção de 
de que velam pela nossa segurança e se encontram com to-
das as condições para debelar Tápidamente e com o mínimo 
prejuízo um sinistro que surja; material em suficiente quan-
tidade e qualidade, e prontidão, sua descentralisação pela já 
grande área da cidade para ocorre; aos arredores, abundan-
te abastecimento de água que o rio permite, adextramento 
do pessoal e cornpetencia dos comandos, itenerarios previa-
mente marcados sem obstruções mais ou menos permanentes, 
e um alto na circulação em ruas de maior transito ao sinal 
de fogo. 

Não poderá o Município ir muito além do que tem, 
pela despesa que o melhoramento acarretaria, nem poderá 
ter unia corporação de profissionais bombeiros só a este 
mister dedicados, como acontece e, muito menos, por maior 
razão o podem fazer os voluntários. 

O que está, não basta, nem é suprível a falta, pela in-
contestável heroicidade e denodo dos Bombeiros de Coimbra. 

Outra solução não ha pois, que não seja a interven-
ção do Estado, para o qual contribuímos tão avantajada e 
excessivamente que, ha o direito de exigir no interesse seu 
e nosso, defesa ao menos, das vidas propriedades suas 
contribuintes. 

Pode e deve faze-lo, tanto mais que não se agrava-
riam despesas, pela maneira simples, economica e simpá-
tica, de crear regimentos de bombeiros que espalhariam pelo 
País companhias para onde necessarias ou organisar uma 
companhia num dos regimentos das guarnições. 

Este alvitre, não é de novidade, alem fronteiras; em 
França e é de crêr que em outros países civilisados, tais 
regimentos existem ha mais de quarenta anos, com o máxi-
mo proveito e assim se explica que, nas grandes cidades, 
não obstante os perigos das aglomerações e outros ineren-
tes, é raro haver um incêndio digno de registo. 

Creio que, em Coimbra, e quando a Guarda Republi-
cana foi um uucleo forte, chegou a iniciar-se a constituição 
de um grupo de bombeiros que não vingou, pela redução 
subsequente do efectivo. 

Peça-se, pois, ao Estado, que tenha em mãos militares 
estes serviços, incumbência sobremaneira humanitaria que 
acarretará simpatias ao Exercito e, se este tem, como mis-
são, a arte da Guerra, isto é da Morte, só bem lhe fica que 
tenha a arte da Salvação, que é a Vida. 

E até, quantas revoluções se teriam evitado e poderão 
evitar a descargas de agulhetas ! . . . 

Os soldados-bombeiros ao sair da efectividade do 
serviço seriam aproveitáveis nas actuais corporações ou ou-
tras com manifesta cornpetencia, porque nada impedirá que 
essas prestimosas corporações continuem a existir. 

A cidade tem por elas afectuoso carinho que bem 
pode testimunhar quem ha anos andou de porta em porta a 
angariar donativos para a compra da auto-bomba dos Vo-
luntários. 

J i r . ( f t . 

7ISTO haver festas da Rainha 
Santa este ano, é bem que se 

vá lembrando algnma coisa do que 
se deve fazer para preparar a casa 
para receber os nossos hospedes. 

Pomos acima de tudo o Mercado, 
cujas obras devem prosseguir sern 
demora, para que os nossos visitan-
tes não venham encontrar aquela ver-
gonha. 

E tempo ainda de dar incremento 
a essas obras para termos o Merca-
do de cara lavada, fazendo desapare-
cer as barracas, tendas e telheiros 
que ali existem em péssimas condi-
ções de limpesa. 

Caiação de prédios, reparação de 
calçadas, acabar com os montes de 
lij<o ptlas ruas; marcos fontenarios, 
limpesa de mictórios com agua mas 
não em demasiada abundancía, como 
alguns teem; limpesa das paredes e 
não consentir que se afifem cartazes 
por toda a parte. 

Uma coisa que muito desejaría-
mos ver é a reparação do caminho á 
beira do rio, desde as Ameias até 
cos Oleiros O que ali se vê consti-
tue uma vergonha, pelo grande tran-
sito que tem este caminho.5 
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A PROPOSITO de um caso que 
não interessa ao leitor O Cor-

reio óo Minho escrevia, a abrir a 
local : 

Não se trata óe nenhuma gal-
gueira. 

Influencias de Bernardes, pela 
certa ! 

® • 9 

T) ARECE que este ano entraram 
as brujtas com as]entidades ha-

bitualmente encarregadas de organi-
sações de festas. 

A imprensa de Braga pergunta o 
que é que se tem feito, com respeito 
ás suas fostas do S. João. 

E nós perguntamos outro tanto á 
comissão nomaada para os festejos 
da Rainha Santa . . . 

Q O R Q U E os passageiros estavam 
preferindo outras, ás linhas 

americanas, em virtude de a bordo 
dos barcos desta nacionalidade não 
poderem fazer livremente uso de be-
bidas alcoolicas, a marinha mercante 
dos Estados Unidos vai solicitar do 
governo que considere aquelas bebi-
das -— como proóutos farmacêuti-
cos. 

As pobrezinhas ! . .. 

• « 9 

\ 7EIO a chuva, graças a Deus. 
® No domingo choveu bastante, 

vendo-se correr a agua pelas valetas. 
Os lavradores cá destes sitios de-

vem ter ficado satisfeitos, embora a 
chuva não fosse tanta como é pre-
cisa. 

« 0 to 
NOSSO brilhante colaborador 

* ^ sr. dr. Falcão Machado, dis-
tinto aluno da Faculdade de Letras, 
realisa ámanhã, pelas 21 horas, uma 
interessante conferência na Univer-
sidade Livre, ao Arco de Almedina, 
versando o tema Descobrimento óa 
America. 
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A N T E R O D E ^ U E M T A L 

AN T E R O de Quental 
nasceu a 18 de Abril 

de 1842 na ilha de S. Miguel. 
Ha, portanto, 07 anos. O seu 
nome ocupa um dos lugares 
de mais justificado relevo na 
arte portuguesa. Os seus li-
v r o s — na prosa, corno no ver-
so ,— são daqueles que ficam, 
que perduram na literatura 
dum povo. 

Tempo houve em que o 
nome do poeta e do pensador, 
se não ti.aha caido no esque-
cimento, era pouco falado, lido, 
discutido. 

Hoje isso não sucede. An-
tero de Quental está sendo 
lido. analisado, estudado, na 
sua obra de alto valor. E bom 
é que se diga : á Imprensa da 
Universidade desta cidade se 
deve, em grande parte, o co-
nhecimento da obra de An-
tero. As ed ições—que são 
m o d e l a r e s — d a s obras poéti-
c a s e em prosa deste ilustre 
açoreano teem sido divulga-
das em edições elegantes e, 
caso d 'gno de reparo, acessí-
veis aos estudiosos. 

Antero viveu nesta cidade 
no seu tempo de estudante, 
algum tempo na casa da rua 
da Trindade, conhecida pelo 
nome de Casa óa Ilha, e que 
hoje tem o n.« 66. Em Coim-
bra escreveu algumas das ma-
gnificas poesias, que o classi-
ficaram de grande e alto poeta. 

E porque Antero é um 
grande poeta, e porque Antero 
viveu, em Coimbra, nós quere-
mos hoje lembrar o seu ncme 
— nome dum dos granóes da 
nossa t e r r a — n e s t e dia em 
que, num jardim publico de 
Lisboa, se vai proceder á inau-
guração dum monumento em 
sua homenagem, monumento 
devido a um artista novo, Dio-
go de Macedo, que é já um 
valor na arte nacional. 

Ha 50 anos 
A b r i l 1 8 

Os republicanos espa-
nhóis.— Cento e vinte e^ de-
putados republicanos federais 
do visinho reino, assinaram 
um manifesto publicado na 
União em que se acon selha 
o povo espanhol a não tomar 
parte nas eleições, porque es-
tá privado da liberdade da 
discussão e de reunião. O 
manifesto reclama o restabe-
lecimento do sufrágio univer-
sal e da b b c d a d e da im-
prensa. 

Orieon Académico 
A*S festas que o Offeon 

Académico vai rea-
l isar fem honra do seu regen-
te sr. dr. Elias de Aguiar, a 
que nos referimos no nosso 
ultimo numero, virá também 
assistir o sr. presidente do 
Conselho, sendo por essa oca-
sião condecorado o sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, com tes-
temunho publico dos seus ex-
celentes serviços profiisio-
nais. 

Festas da Rainha Santa 
FICOU ontem organisa-

da a Comissão Cen-
tral para as festas da Rainha 
S a n t a que ficou assim com-
posta : 

Representante da Camara 
Municipal; Francisco Vilaça 
da Fonseca, da Associaçao 
Comercial; Conde de Felguei-
ras. da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra; 
D. Miguel de Alarcão, da Co-
missão de Turismo; represen-
tante da Mesa da Confraria 
da Rainha Santa; e um mem-
bro de cada Comissão das 
ruas a ornamentar. 

Hoje ás horas esta Co-
missão vai ovistar-se com a 
Camara Municipal para tra-
tar de assuntos que dizem 
respeito ás festas. 

C r ó n i c a A l M i f i i 
A ultima Revista 

El U não sei se Vv. Ey.as 
foram vêr a ultima 

revista óo ano. 
Se não foram, fizeram 

bem, ou antes, talvez fizes-
sem mal, porque tinham vis-
to com os próprios olhos a 
óecaóencia a que isto che-
gou. Revista óo ano, lhe cha-
mei èu acima, mas essa óe-
signação ha tanto tempo que 
peróeu a oportunióaóe, por-
que hoje os comentários óu-
ma revista não se circuns-
crevem a um perioóo óe óo-
ze meses; falam no caso óa 
semana passaóa, comentam 
o que aconteceu ontem, o 
que veiu hoje e o que ha óe 
vir amanhã. 

O publico' vai, e óizem 
que gosta. 

Eu, por mim, peço licença 
para não acreóitar. 

E prefiro ter óuvióas, por-
que óecerto me causaria e/i-
gulhos observar, óe fonte 
certa, que o nosso grau ti-
nha óescióo tanto, que não 
havia outro espectáculo que 
nos óespertijsse óesejos óe 
o vêr, ou que a nossa insen-
sibilióaóe chegasse a um 
ponto tal que fosse neces-
sária a mostaróa óa porno-
grafia para operar uma res-
surreição. 

Reunem-se não sei quan-
tos autores para fazer uma 
revista, tal como o caso óe 
sete alfaiates para matar 
uma aranha e, quasi sempre 
o resultaóo não corresponóe. 
á espectativa geral, sainóo 
um molho óe brócolos que 
ninguém intenóe.scenas num 
alinhavamento que não re-
siste a um pupão mais forte, 
números sem base e que 
servem óe pretexto para o 
coristame mostrar as pernas 
e mais acessórios. 

Disfarça se a pobresa óas 
ióeias com a mise-en-scène 
mais ou menos espalhafa-
tosa ; os gestos equívocos 
encobrem a falta óa rima e 
óa métrica; mas ha toilettes 
ou arremeóos óe toilettes. ha 
cortinas e biombos, rompi 
mentos e panos óe funóo, 
musica aóoptaóa óe obras 
estrangeiras, e nem um fais 
car óe ióeias vem mostrar 
que ali óentro ha miolo ou o 

óesejo óe fazer uma coisa 
qve se possa vêr. 

Vai-se a um teatro assis-
tir a uma pièmiére e fica-se 
passado logo no l.o acto. 

Sai-se com mau moóo. 
vai um cióaóão até ao bufet-
te beber uma cerveja para 
refrescar a febre, e regressa 
óe novo ao seu lugar, á es-
pera óe outro acto que salve 
o que. passou. 

O sistema continua. As 
rábulas encaóeiam no- óitos 
equívocos, as piaóas óe al-
manaque nos versos óe pé 
quebrado; aparecem estre-
las e mais estrelas, coristas 
e mais coristas, óiscipulas e 
mais óiscipulas, parecendo 
o palco mais um mercaóo óe 
mulheres que se querem fa-
zer valer e pagar caro óo 
que gente que faz arte. 

No óia seguinte, abre-se 
o jornal. Que a peça não é 
má, que tem musica agraóá-
vel, que os autores são muito 
bons rapazes e com posa-
das óe talento, que a ripl.e 
cantou óirinalmente, etc.. 
etc., tuóo num meóo óe res-
ponsabilidades e falta óe 
coragem que arrepia. 

E' óificil fazer se uma 
ióeia exacta óo que se pas-
sou, pela simples leitura óos 
jornois, tudo usanóo óuma 
magnanióaós que chega a 
ser criminoso ; ninguém que-
renóo arcar com as conse-
quências óuma critica ver-
Óaóeiía e óestinaóa a cau-
sar engulhos aos responsá-
veis; antes afivelando no 
rosto uma caraça amável, 
sorridente, óe simples passa-
culpns. 

E' tempo e mais qus tem-
po òe chamar ás coisas pelo 
seu verdadeiro nome. 

Que a mocidade é irre-
verente, dizem. 

Pois ponhamos essa irre-
verencia ao serviço óa ver-
óade. óa justiça, e óeipemos 
óe ser bonzos em atitudes 
contempla ti vistas. 

Vv. E?:.as foram vêr a 
ultima revista ? 

Não foram? Fizeram mal; 
ou antes, talvez tivessem 
feito bem. 

EDUARDO DE FARIA. 

Julgamento crime 
Figueírn óa Foz, lk óe 

Abril. — Em processo de que-
rela e com tribunal colectivo 
composto pelos meritissimòs 
juizes desta comarca, Canta-
nhede e Anadia, respondeu 
ontem Joaquim Ferreira Bar-
beiro, solteiro, proprietário, do 
lugar do Calvete, acusado pe-
lo crime de homicídio frustado 
na pessoa de José Maria do 
Vale, proprietário, e residen-
te naquele mesmo lugar. 

O crime dizia-se pratica-
do ha dez anos, tendo o reu 
sido preso quando ha uns cin-
co meses regressou do Brasil, 
para onde se havia ausenta-
tado um ano após a pratica 
do crime que lhe imputavam. 
Findo o julgamento foi prefe-
rido o respetivo acordão que 
absolveu o reu. 

Foi patrono deste o distin-
to advogado nessa cidade sr. 
dr. José Paredes, que produ-
ziu uma brilhante defesa, 
mantendo assim os altos cré-
ditos de que goza. — C. 

" CeoteDario da Sebenta.. 
Al g u n s dos antigos 

académicos de Coim-
bra que tomaram parte no 
Centenario óa Sebenta, vão 
comemorar a data de 29 de 
Abril em que elas se realiza-
ram, para o que vai ser ela-
borado o respectivo progama. 

S s p sí Ma k " S t ò ! 
l i o l G É , . 

N( rO Parque de Santa 
_ L Cruz vão reabsa-se 

brilhantes festivais pelo S. 
João e S. P-idro, revertendo o 
seu produto a favor das fes-
t a s da Rainha Santa 

Atropelamento grave 
PRÓXIMO da Geria, foi 

atropelada por uma 
camionette de que era con-
dutor o chauffeuc David da 
Costa Sin ões, a menor Laura 
da Conceição, fdha de Abilio 
Simões, natural de A"tuzede, 
que sofreu fractura do craneo. 

EM 15 do corrente reu-
niu esta secção sob 

a presidencia do naturalista 
sr. Antero F. de Seabra. 

Depois de ter sido apre-
ciada a situação financeira 
da secção e de ter sido no-
meado sócio agregado o sr. 
Francisco Monteiro, aluno da 
Faculdade de Medicina, fo-
ram presentes as comunica-
ções seguintes: 

Do Prof. sr. Marques dos 
Santos sobre A vacinação 
anti-rábica óos cães em Por-
tugal. Do sr. Dr. Eduardo 
Santos a respeito de uma 
Contribuição para o estuóo 
óa base anatómica óa ope-
ração óe La'eoget. Do sr. 
A. F. de Seabra sobre Al-
guns casos óe anoràalias 
óas antenas observaóas i.os 
Coreióae. Do sr. Francisco 
Monteiro sobre o Ensaio la-
boratorial sobre o valor an-
tiseptico óo gaz sulfuroso e 
do sr. Dr. Vicente de Gouveia 
sobre Estuóos "^.perimentais 
sobre a anestesia pela eti-
leno. 

Estas comunicações foram 
objecto de longa troca de im-
pressões, sendo deliberada a 
sua remessa para a Societé 
óe Biologie para ser feita a 
sua publicação nos Compte. 
renóus desta Sociedade. 

Clinica óe ouvióes. nariz egarganta 

M a n u e i P i n t o 
Praça 8 de Maio. n.o 35 — Telef. 140 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 

§ P Ê Lopes W 

Consultas ás 14 horas en-
ceto ás quintas feiras. 

e o m recital k terça-feira 
PODE dizer-se que o re-

cital de terça-feira, 
no elegante Salão Tivoli, foi 
mais uma confirmação do que 
temos dito ácêrca da sr.a D. 
Margarida Lopes de Almeida. 
O seu recital foi primoroso, 
tendo agradado extraordiná-
riamente ao publico selecto, 
que ali acorreu. 

Depois de algumas pala-
vras sóbrias, elegantes, sim-
ples, do nosso colaborador sr. 
Nuno Beja ácêrca da sr.a D. 
Margarida Lopes de Almeida, 
palavras que mereceram aplau-
sos, que aquele nosso colabo-
rador pediu fossem dirigidos, 
de preferencia, aos pais da 
ilustre declamadora, a sr.a D. 
Julia Lopes de Almeida e o 
sr. Filinto de Aimeida; que 
se echavarr presentes ao re-
cital. a ilustre senhora iniciou 
a recitação, por uma poesia 
de Camões, como por uma 
poesia dedicada a Camões, e 
da autoria do poeta Manuel 
Bandeira, ele terminou. 

Não podemos especúdizar 
nenhuma poesia da s que cons-
tituíram o recital, visto que 
todas foram ditas como só a 
consagrada declamadora sabe 
dize-las. 

Com tudo, não deixaremos 
de citar algumas que foram 
muito apreciadas: A Inven-
ção óo Diabo, de Vicente de 
Carvalho, Maldição, de Clavo 
Bilac, As três coroas, de Gui-
lherme de Almeida, poesias 
de caracter regional brasileiro 
de Alvaro Moreira, Fontoura 
Crs f a e Olegário Mariano, a 
poesia Bem te vi, de Filinto 
de Almeida. Lady Godiva, de 
Julio Dantas, O velho navio, 
de João de Barros, V<óa, de 
Fernanda de Castro, Feitiça-
ria, de Martins Fontes. 

No final as ovações conti-
nuaram com entusiasmo, tendo 
sido solicitada, exira-progra-
ma, a recitaçã.i de rnais poe-
sias. gentileza a que a eximia 
declamadora correspondeu re-
citando Eppansió i, de Pe.ul 
Gér^ldy e a Dança óo Vento, 
de Afonso Lopes Vieira. 

Pode dizer se, sem sombra 
de lisonja que cada vez mais 
a sr.a D. Margarida Lopes de 
Almeida se vai superiorizando 
na difícil arte da declamação, 
arte gloriosamente iniciada 
pela ilustre senhora. 

Num dos intervalos um 
grupo de académicos ofereceu 
um lindo ramo de cravos com 
fitas de côres, verde e ama-
rela, lembrando a bandeira do 
país da sr.a D. Margarida Lo-
pes de Almeida, gentileza que 
deu margem, por parte da 
assistência, a novos e vibran-
tes aplausos. 

A distinta declamadora re-
tirou hoje, com seus pais para 
o Porto, onde deve realizar 
um rec tal no dia 20. 

Dessíre Horrorosa 

M a q É i i s i a d e c e p a d o 
AN T E - O N T E M , PEIAS 

12 30, aproximada-
mente, deu-se um lamentavel 
desastre, junto da ponte do 
Maruja], e no qual perdeu a 
vida o maquinista Burral, que 
conduzia o comboio 2224 da 
íir.hi do Oeste, que sai de Alfarelos ás 12,20. 

A triste ocorrência pas-
sou-se neste termos: proximo 
da relerida ponte o desditoso 
ferro-viario, notou qualquer 
deficiencia no funcionamento 
da locomotiva. 

Debruçando-se para veri-
ficar se a irregularidade par-
tia de algumes peças exterio-
res, fe-lo com tanta infelici-
dade que as guardas da pon-
te o apanharam subitamente, 
decepando lhe a cabeça. 

A ter conhecimento da 
horrorosa morte do seu com-
panheiro, o ajudante fez pa-
rar imediatamente o comboio. 
Os passageiros apearam-se e 
juntaram-se em volta do ca-
daver, lamentando o aconte-
cimento. 

O corpo do malogrado 
maquinista foi removido para 
Alfarelos. 

« I I 1 1 0 E 

COMO n Gazeta óe 
Coimbra noticiou, o 

professorado primário d o s 
concelhos de Coimbra, Con-
deixa e Penacova homena-
geou no passado dia 6. o sr. 
Inspector Escolar, José Nunes 
Pais. A homenagem que po-
demos classificar duma festa 
bem intima dos professores 
do extinto circulo escolar de 
Coimbra, que era constituído 
pelos concelhos acima referi-
dos, ao seu criterioso e justo 
superior hierárquico, resultou 
brilhante. 

Bem merece o sr. Inspector 
Nunes Pais a inequívoca pro-
va de consideração, estima e 
apreço que publicamente lhe 
demonstraram os seus subor-
dinados, pois S. hx a, além de 
ser um funcionário distinto, 
um inspector probo, encobre 
na sua ru iez de beirão muita 
estima pela classe do profes-
sorado primário, da qual em 
lemoos fez parte. 

Nomeado inspector por 
concurso de provas publicas 
e colocado rio e.ntigo Circulo 
Escolar de Coimbra de tal 
maneira se tem havido que 
conseguiu conquistar a estima 
e consideração das pessoas 
do seu circulo — das mais hu-

mi ldes ás da mais alta repre-
sentação social, sem distinção 
de credos políticos ou reli-
giosos. 

Para os professores seus 
subordinados foi sempre, sem 
a mais leve quebra de disci-
plina, amigo, não tendo fe-
chado nunca a porta da Ins-
pecção ao professorado que 
amiudadas vez< s ali ia e onde 
o encontrava sempre pronto 
para orientar, informar e es-
clarecer com toda a lealdade 
e franqueza, embora por ve-
zes apresentasse modos brus-
cos proprios do seu tempera-
mento mas que não condizem 
com as suas faculdades de 
coração. 

E era ver como ás quintas 
feiras, na Inspecção, em fran-
ca camaradagem, eram ver-
sados assuntos escolares e 
pedagogicos, ora interpretan-
do legislação, ora falando de 
métodos e processos de en-
sino. E, apesar disto, nunca 
deixou de, a tempo e horas, 
ter prontos os serviços que 
lhe são atribuídos. 

Nunca castigou por mero 
prazer; se alguma vez o fez 
foi contristado, es t -mos disso 
certo, por ser urn fiel escravo 
da lei e determinações supe-
riores. 

A Gazeta óe Coimbra 
faz votos pelas prosperidades 
de S. E x a e com muito prazer 
regista nas suas colunas as 
ligeiras notas colhidas no de-

urso da festa. 
A's 11 horas, reuniu o 

professorado em assembleia, 
na Associação dos Artistas, 
sendo a mesa presidida p"lo 
professor Padre Salgado Mo-
reira, que se fez secretariar 
pelas sr.as D. Madalena Traça 
Madeira, professora de Lor-
vão, e D. Alice Varela, pro-
fessora do concelho de Con-
deixa-

Aberta a sessão, José Ma-
ria dos Santos, decano dos 
professores do extinto Circulo 
Escolar de Coimbra, saú fa os 
colegas, principalmente os 
dos concelhos de Condeixa e 
Penacova qne de longe vie-
ram e que tâo gentilmfníe se 
associaram á iniciativa da co 
missão promotora da home-
nagem, que era constituída 
pelos professores deste con-
celho D. Luz Cunha, D Maria 
da C. e Sousa, D. Virgínia 
Ferreira, D. Ana de J. Colaço, 
D. Marin J. Abrantes. D. Lia 
Ramos, D. Maria da A. de S. 
Ct.ivalho, Manuel de Albu-
querque Matos, Jo.-é M dos 
Santos, Carlos Alberto P. de 
Abreu, Cesar L. de Azevedo, 
Francisco A. Cardo Júnior e 
José Maria da Cunha. 

O orador tem palavras 
amáveis para os seus colegas 
e diz que o jantar é de home-
nagem ao Inspector Nunes 
Pais e áe confraternização de 
todos. 

Frda em seguida o profes-
sor de Santá Clara, Carlos 
Alberto Pinro de Abreu que 
saúda o professorado do an-

tigo circulo escolar de Coim-
bra e afirma que a iniciativa 
não foi dele, pois não quere 
dar á manifestação uma fei-
ção pessoal por ser amigo 
particular do Inspector. 

Diz que Nunes Pais é ru-
de. próprio do seu carácter 
de beirão, mas refletido, leal 
e sincero do qual alguma coi-
sa o professorado tem lucra-
do. Paz referencia ao progra-
ma da festa e é combinado 
juntarem-se todos, ás 16 ho-
ras no edifício do governo ci-
vil, onde está instalada a Ins-
pecção Escolar, para oferece-
rem uma mensagem ao ho-
menageado. 

O professor José Maria 
dos Santos lê a mensagem 
escrita em pergaminho e me-
tida numa linda e artística 
pasta de setim com incrusta-
ções em prata, tendo na capa 
a seguinte dedicatória grava-
da também em prata: — Ho-
menagem sincera óo Pro-
fessoraóa ós antigo circulo 
escolar óe Coimbra ao sea 
Ilustre Inspector Escolar 
José Nunes Pais. — 6 1-929 

E, escolhido o distinto pro-
fessor de Sazes-Penacova , 
Jos Maria da Silva, para ler 
a mensagem ao sr. Inspector. 

Volta a falar o professor 
de Santa Clara, Carlos Al-
berto, para comunicar á As-
sembleia que a Comissão ha-
via convidade para assistir 
ao jantar os seguintes cida-
dãos: Dr. Antonio Leitão, di-
rector da Escola Normal e 
amigo pessoal de Nunes Pais , 
Bernardino da Fonseca Lage, 
professor da Eicola Norma', 
amigo pessoal e antigo con-
discípulo do homenageado; 
Inspector-Chefe da actual Re-
v ião Escolar, Albano Rama-
lho; Inspector da Região Al-
fredo César Cardoso; Fran-
cisco França, amigo do Ins-
pector e a quem o professo-
rado do concelho de Coimbra 
deve favores, muitas atenções 
e provas de amizade ; os ex m c s 

srs. Governador civil e Presi-
dentes das Camaras de Coim-
bra, Condeixa e Penacova e 
a Imprensa. 

Procede-se agora á assi-
natura da mensagem por to-
dos os p rofessores presentes 
finda a qual é encerrada a 
sessão. 

A's 14 horas volta a reu-
nir o professorado na Asso-
ciação dos Artirtas para fa-
zer a visita aos museus da 
cidade como consta do pro-
grama da festa e ás 16 horas 
voltamos a encontrar os ma-
nifestantes nos corredores do 
Governo civil. 

O professorado enche to-
dos os compartimentos da 
Inspecção onde é recebido 
pelo sr. Inspector-Chefe. Pela 
voz do professor Carlos Al-
berto Pinto de Abreu o pro-
fessorado diz ao que vem pe-
dindo autorização ao sr. Ra-
malho. Este autorisa, afirma 
ser-íhe muito simpática a ho-
menagem, tem palavras de 
louvor para Nunes Pais e diz 
que se sente satisfeito em o 
ter a colaborar com ele na 
Região Escolar. 

José M. da Silva lê a men-
sagem que é concebida nos 
seguintes termos: 

Ep.mo sr. Inspector José Nunes 
Pais. — Foi V. Ejj.a o Inspector que 
mais longo tampo permaneceu no 
Circulo Escolar de Coimbra, 
resses da Escola e do Professor. 

Não cabe nos regulares limitas 
desta singela, mas significativa men-
sagem, a exposição de todos os fac-
tos. Limitamo-nos, pois, em síntese, 
a enumerar, de uma maneira geral, 
os que traduzam o nosso pensamento 
e Justifiquem o nosso gesto. 

Possuidor da mais nítida compre-
ensão dos seus deveres profissionais, 
cumpriu e fez cumprir, com todo o ri-
gor e com toda a equidade, as leis e 
regulamentos: defendeu.com firmesa 
e acerto os legítimos interesses da 
escold e do ensino ; procurou sempre 
estabelecer qs mais amistosas rela-
ções entre as entidades que na mes-
ma acção comum tinham de colabo-
rar com a Inspecção, e, finalmente, 
entre esta e o professorado, 

Desta perfeita harmonia e só des-
ta, resultou a merecida homenagem 
que temos o honra de prestar a V. 
Ejf.a, manifestando o nosso regosijo 
pela sua colocação neste distrito e, 
por consequência, pelo sua perma-
nência entre nós. - A V. íi> a ás 
nossas mais respeitosas saudações. 
— Coimbra, li de Abrd de 1929. 

O Inspector sr. Nunes Pais 
agradece em curtas palavras. 

A voz treme-lhe de comoção 
e vêem-se-lhe olhos marejan-
tes. 

Daqui seguem os profes-
sores para o Jardim Botânico 
onde são fotografados com o 
homenageado, o Inspector-
c.hefe, o Inspector Cardoso e 
o secretario da Inspecção, 
prof. Manuel Mendes Mon-
teiro. . 

• * + 

São 19 e meia horas e o 
Hotel B r a g a n ç a , onde foi ofe-
recido o jantar, está repleto 
de professores. A alegria é 
bem manifesta em todos. 

A's 20 horas principia o 
jantar que decorre animada-
mente e sem a mais leve nota 
discordante, antes tudo na 
melhor ordem, com a maxima 
correcção. 

No Jogar de honra o Ins-
pector sr. Nunes Pais, tendo á 
sua direita o sr. dr. Ambrosio 
Neto, representante da Ca-
mara de Coimbra, e o profes-
sor da Escol* Normal sr. Ber-
nardino da Fonseca Lage; á 
esquerda o Inspector sr. Cesar 
Cardoso e dr. Antonio Leitão. 

Ao toast levanta-se o pro-
fessor desta cidade, José Ma-
ria óa Cunha, que em nome 
da comissão iniciadora e do 
professorado do concelho saú-
da Nunes Pais. Classifica de 
hora feliz aquela em que sur-
giu a lidima ideia que os fez 
reunir naquele lugar. Diz que 
a presença dos seus colegas 
ali representa dois sentimen-
tos nobres e s impát icos—o 
preito de merecido reconheci-
mento e de profunda admira-
ção pela alta cornpetencia, 
zelo e dedicação do seu supe-
rior h ;erarquico e a demons-1 

tração clara do espirito de 
boa camaradagem e solida-
riedade. Que para todos é 
doce aquele momento de fra-
ternal convívio, no qual em 
boa verdade, encontram aque-
la suavidade que encanta e 
aquela beleza moral que se-
du?, prende es cimas e fala 
euternecid amente ao coraçao. 
Que ao calor da manifesteção 
de respeito e estima pelo seu 
antigo e digníssimo Inspector, 
sente que as muitas agruras 
da «espinhosa missão de pro-
fessores como que se desfa-
zem, para dar lugar sómente 
ás fortes consolações que es-
maltam a consciência de quem 
cumprindo os seus deveres, 
consome as energias físicas e 
morais ao serviço do bem co-
mum, isto é, no engrandeci-
mento da Patria. 

Dirigindo-se ao homena-
geado, diz: «Decerto, no fundo 
da alma, ouve V. Ex a o aplau-
so da consciência que lhe diz 
que tem sabido cumprir o seu 
dever. A esse aplauso intimo, 
vimos tambern juntar o nosso 
que eu traduzo nestas duas 
palavras:—Louvores e a g r a -
dec imen tos — louvores pela 
sábia direcção que de V. Ex® 
temos recebido e agradeci-
mentos pela solicitude cari-
nhosa com que V, E x a tem 
tratado os membres da classe 
a que me honro de pertencer. 
Em volta, pois, de V. F x a es-
tão aqui, unidos pelo mesmo 
pensamento de justiça e de 
consideração, subordinados 
que muito se honram em tri-
butar a V. E x a as suas ho-
menagens, por meio deste tes-
temunho colectivo de profun-
do respeito e devotada esti-
ma. Termina saudando o Ins-
pector desta Reaião ali pre-
sente sr. César Cardoso e a 
imprensa. 

Carlos Alberto Martins, 
fala em nume dos professores 
do concelho de Condeixa. 
Saúda Nunes Pa ' s e diz que 
o professorado do seu conce-
lho rejubilava com o home-
nageado á frente do circulo e 
qus o tinha encarregado de 
lhe trazer a intima sat isfação 
que o facto de S. Ejc« conti-
nuar ro distrito Ih? causou e 
os sinc?ros protestos da mais 
significativa consideração e 
respeito. 

Que se nada mais houves-
se a atestar a passagem de 
S. E<*,a pelo Circulo Escolar 
de Coimbra, bastaria para o> 
comprovar a sua inteligência 
e muito saber, a boa arruma-
ção que sempre soube impri-
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mir ao serviço da sua secre-
taria, pois a facilidade e soli-
citude davam sinais eviden-
tes do bom método que sem-
pre presidiu a esse serviço. 

José Maria óa Silva, fala 
em nome do professorado de 
Penacova e diz que nem um 
só dos seus colegas daquele 
concelho deixou de se asso-
ciar de alma e coração àque-
la festa. «Todos se inscreve-

-ram, sr. inspector!» — afirma. 
Que, quem, como o homena-
geado, conhece por experiên-
cia própria o concelho de Pe-
nacova e as mil e uma difi-
culdades que uma senhora 
encontra quando tem de se 
deslocar, com toda a razão 
desculpará os que, contra sua 
vontade, não puderam compa-
recer. Dirigindo-se a Nunes 
Pais, diz: — « E' grande, e 
imensa a nossa mágua ao 
termos de constatar a extin-
ção do antigo Circulo Esco-
lar de Coimbra, a que V. E x a 

presidia desde 1912, com o 
seu saber, com a sua inteli-
gência, com as suas nobres 
qualidades de carácter, recti-
dão e lustiça, que nos acos-
tumamos a respeitar e admi-
rar ! Mas desde que os altos 
poderes constituídos julgam 
necessária tal remodelação 
para o bem da Escola, da 
Pátria e da República, nós, 
funcionários humildes e sem-
pre esquecidos, mes conscien-
tes da nossa elevada função 
social e educativa, aceitamos 
de bom grado a referida re-
modelação, tanto mais que, 
como educadores, nos cumpre 
o dever de dar o exemplo, 
respeitando e acatando o que 
do Alto nos é determinado. » 
Que não podiam jámais es-
quecer os sábios conselhos 
que nas suas escolas lhes ha-
via dado quando das visitas 
de inspecção- Que, por si, 
recordaria por toda a vida e 
com imensa saudade, o que 
S. E x a lhe ensinou I E a ter-
minar: — «V. E x a foi para 
nós um irmão mais velho, 
sempre pronto a guiar-nos e a 
orientar-nos com os seus con-
selhos verdadeiramente fra-
ternais, e com o desejo único 
de elevar ao mais alto grau 
a nossa missão social de edu-
car e d>: instruir ! » 

O orador foi muito ova-
cionado. 

José Maria óos Santos, 
decano do professorado, fala 
da sua estreita colaboração 
com a Inspecção. Que em 
toda a sua vida oficial tem 
prestado serviços á Secreta-
ria da Inspecção. Faz refe-
rencias á boa camaradagem 
e lialdade com que o home-
nageado sempre o tratou, e 
admira as suas altas faculda-
des de trabalho e inteligência 
e relata a sábia orientação 
que sempre lhe deu. 

O inspector César Car-
doso, diz que ha muito tem 
relações com o seu colega 
Nunes Pais e que enquanto 
inspector do extinto Circulo 
Escolar da Louzã muitas ve-
zes o procurou na sua repar-
tição para com ele trocar im-
pressões a respeito de moti-
vos de serviço. Aprecia-o pro-
fissionalmente e faz o seu elo-
gio como funcionário. 

Dr. Antonio Leitão fala 
com mestria. Refere-se á per-
manência de Nunes Pais em 
Coimbra. Como pedagogo que 
é refere-se á função dos ins-
pectores e diz que se os do 
ensino secundário não o fos-
sem para apreciar as faltas 
do professorado, mas sim para 
os orientar, os seus colegas 
dos liceus não se revoltariam 
contra eles e nem os atira-
riam a baixo. 

Bernaróino óa F. Lage, 
professor da Escola Normal, 
saúda e felicita o seu antigo 
condiscípulo e amigo desde 
criança, Nunes Pais. Fala do 
significado da festa e de pe-
dagogia. 

Dr. Ambrósio Neto, saú-
da também o inspector sr. 
Nunes País, diz que o Presi-
denta da Camara o havia en-
carregado de ali o represen-
tar por ser ele o vereador do 
pelouro da Instrução, que lhe 
fez bem aquela reunião de 
professores e fala da instru-
ção em Portugal. 

Levanta-se agora o home-
nageado que principia por 
saudar a cidade de Coimbra, 
terra onde enriqueceu os seus 
conhecimentos e onde nasce-
rem seus filhos. 

Diz que procurou evitar a 
homenagem e que, para o 
conseguir, recorreu ao adia-
mento. 

Refere-se com palavras 
elogiosas á Imprensa que, por 
vezes, diz, evitou contrarieda-
des. 

Faz um apelo ao professo-
rado do País para que edu-
que os futuros portugueses 
de maneira a fazer dos ho-
mens de amanhã os bons 

orientadores de um Portugal 
maior. 

D. Aurora óos Santos 
Neto, professora de Castelo 
Viegas, fala em nome dos 
professores e refere-re á mui-
ta inteligência e distinção do 
seu inspector e do sr. dr. An-
tonio Leitão seu antigo pro-
fessor. 

Carlos Alberto Pinto óe 
Abreu, ref* re-se á orientação 
dada por Nunes Pais aos pro-
fessores do seu circulo, á boa 
harmonia a que os chamou, 

Volta a falar o inspector 
César Caróoso, para agrade-
cer novamente as saudações 
que váiios oradores lhe tribu-
taram e dirigindo-se ao pro-
fessor Carlos Alberto Pinto 
de Abreu que apelida de um 
dos melhores ornamentos da 
classe do piofessorado pri-
mário. 

Fala de novo o sr, ór. An-
tonio Leitão, para saudar os 
antigos alunos da Escola 
Normal de Coimbra, ali lar-
gamente representados. Diz 
que é professor da Escola 
Normal desde a sua fundação 
e estranha que os professo 
res uma vez saídos da Escola 
Normal ali não voltem mais. 
Pede a colaboração do pro-
fessorado com a Escola Nor-
mal. Aprecia a situação ma-
terial do professorado a qual 
classifica de miserável e diz 
que teria morrido de fome e 
a familia, se vivesse só dos 
seus vencimentos de profes-
sor da E. N. e do Liceu. 

D. Celeste Teles, profes-
sora da escola anexa á Escola 
Normal, esclarece que não 
sendo professora do quadro 
do professorado primário está 
ali por ter sido subordinada 
do inspector sr. Nunes Pais e 
desejar manifestar a S. Ex a 

a gratidão que lhe deve. Que 
a maior parte da sua orienta-
ção profissional lhe foi dada 
pelo homenageado e que dele 
não recebeu favores, sempre 
justiça. Apela para as pro-
fessoras suas colegas para 
que se dediquem com ternura 
á Escola Primária. 

Usa de novo da palavra 
o professor José Maria óa 
Cunha para saudar a Escola 
Primária. 

Terminou a festa que com 
tanto levantamento decorreu 
e que tanto nobilitou os seus 
promotores. 

*.Í! 

Ainda nos corredores do 
Hotel o professor de Eiras, 
Albuquerque Matos, avistou-
se com o sr, dr. Antonio Lei-
tão para oferecer ao ilustre 
Director da Escola Normal a 
colaboração que havia pedido 
ao professorado. Ficou com-
binado que este professor 
com a professora D. Celeste 
Teles promovam a união dos 
antigos alunos da referida 
escola, para, uma vez por 
mês, ás quintas-feiras, ali fa-
zerem e assistirem a confe-
rencias. 

— Foram enviados os se-
guintes telegramas: 

Ep.mo Sr. Presidente óa Repu-
blica — Lisboa. — Professorado pri-
mário antigo círculo escolar Coim-
bra reunido nesta cidade homena-
gem Ej; mo Inspector Nunes Pais 
saóda V. E.x.a fazendo votos arden-
tes prosperidade Pátria e Escola Pri-
mária. 

Ep.mo Sr. Ministro óa Instrução 
— Lisboa. — Professorado primário 
antigo círculo escolar Coimbra reu-
dido nesta cidade homenagem Fj.n o 
Inspector Nunas Pais saúda respei-
tosamente V. Ejc.a aguardando con-
fiado prometido auxilio classe. 

E{tmo Sr. Inspector Geral óo 
Ensino Primário e Normal — Lis-
boa. — Professorado antigo circulo 
escolar Coimbra reunido nesta cida-
de homenagem Ejí.mo Inspector Nu-
nes Pais cumprimenta respeitosa-
mente V. Eji.a fazendo votos pros-
peridade Escola Primária. 

— Assinou estes telegra-
mas, pelo professorado, o pro-
fessor mais antigo José Maria 
dos Santos. 

A. M. 

U M A P E L O 
Subscrição em favor do nosso 

camarada loão da Silva Go-
mes, para a compra de orna 
perna artificial 

Transporte . . 625$00 

Pela imprensa 
DIÁRIO DO MINHO 

EMTROU no l l . o ano de 
publicação o nosso 

presado colega de Braga Diá-
rio óo Minho, sob a direcção 
do sr. Padre da Silva Gonçal-
ves. 

Desejando-lhe muitas pros-
peridades no novo ano que 
vem de encetar, apresentamos 
cumprimentos a todos quan-
tos trabalham no nosso pre-
sado colega. 

[tos tia MÉÈ 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado 
O menino Herculano Duarte de 

Oliveira 
Antonio Augusto Marques Donato 

Íoão Luís da Silva 
,uís Manuel Ferreira Brandão 

Joaquim Correia Mendes Pereira 

A'manhã : 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques 
D. Rachel de Azambuja Jardim 
Antonio Augusto Rodrigues de 

Campos 
Manuel de Jesus Abreu 
Manuel Matos Cabo. 
Sabado : 
Inácio Luís Ferreira 
Joaquim Miranda. 

Casamento 
Em Gois, realisou-se o casamen. 

to da sr.a D. Maria Clarice de Cam. 
pos Nogueira, gentil filha do sr. Fran_ 
cisco de Campos Nogueira, tesourei 
ro da Fazenda Publica naquele con" 
celho, com o sr. Livio Augusto Fer" 
nandes de Morais, fdho da sr.a D" 
Alice Fernandes Morais e do sr. dr 
Antonio Augusto Morais, clinico em 
S. João do Campo. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, seu pai e a sr a D. Maria da 
Costa, e do noivo seu pai e sua avó 
a sr.a D. Sára Elisa Fernandes. 

Aos noivos desejamos uma pre-
longada e feliz lua de mel a que tom 
jús pelas suas excelentes qualidades 
de caracter e de coração. 

A CIDADE 
Parede qos abale 

A' NTE-ONTEM, ás pri-
meiras heras da tar-

de, nas trazeiras do prédio 
onde teve inicio o grande in-
cêndio cia rua das Padeiras, 
ruiu umra parede de enxamel, 
que na queda colheu o car-
pinteiro Evaristo Ferraz, de 
34 anos, natural e residente 
em Tentúgal, produzindo-lhe 
contusões no couro cabeludo 
e várias escoriações na face. 

O desastre deu-se no mo-
mento em que a vítima, con-
juntamente com outros ope-
rários, procedia á remoção do 
entulho. 

Pela cidade correu logo o 
boato de que havia uma mc.r-
te e vários feridos, pelo que 
ao local acorreram muitos 
populares e o pronto socor-
ro dos Bombeiros Municipais, 
que não chegou a seu utili-
zado, em virtude da vitima 
haver sido transportada ime-
diatamente em maca ao Hos-
pital da Universidade, fican-
do internado na enfermaria 
P. C. H. 

O seu estado r.ão apre-
senta gravidade. 

Ventre da cidade 
findo foram aba-NO me 

tidos 110 Matadouro 
Municipal, 112 bois, 125 vite-
las, 3.500 carneiros e 209 por-
cos, rom o peso total de 
80.325 quilos, mais 1.333 qui-
los do que em igual mês do 
ano anterior. Porniio correio 
SR. Manuel dos Santos 

e Silva, morador na 
Fonte do Castanheiro, tem 
seu poder um pombo com 
uma anilha de borracha com 
o n.o 425; e nas azas escrito 
a tinta azul, Coimbra-Porto. 

M 

t 
OFÍCIOS 

D. 1-

Na próxima terça-feira, ás 
8 e meia horas, celebram se 
na Sé Velha ofícios fúnebres 
sufragando a alma de D. Isa-
bel de Sá Barreto de Almeida, 
saudosa esposa do sr. dr. Se-
bastião Marques de Almeida, 
que convida por esta forma 
as pessoas das suas relações 
a assistirem a este ecto. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

A p d e c i r a e n í o 
Francisco França Amado 

seu filho Francisco França 
Amado Júnior, não podendo 
agradecer a todas as pessoas 
que tiveram a delicadeza de 
se informar do seu estado por 
ocasião do desastre que lhes 
sucedeu, verri por este meio 
faze lo, protestando a todos o 
seu i n o l v i d á v e l reconheci-
mento. 

Francisco França Amaóo 
Francisco França Amaóo 

Júnior. 2 q-t 

s i G O V V j U * ^ 

fica aquele que se sente rapidamente aliviado duma dôr 

intensa. O Veramon Schering calma com segurança 

dores de cabeça, de dentes, dist inguindo-se por não 

atacar o coração e por não causar cansaço ou ardores. 

60325518 

- j l , — - m j g v T u b o s d e 1 0 c 2 0 compr. RAMON scHtR,N° 
la ila [Díaona Desvalida 

E' convocada a assembleia 
geral dos socios bemfeitores 
deste asylo para o dia 21 do 
corrente mês á 1 e meia ho-
ras da tarde. 

No caso de não compare-
cerer a maioria dos socios, 
fica desde já feita nova con-
vocação para o dia 28 do 
mesmo mês á mesma hora. 

Asylo da Infância Desva-
lida de Coimbra. 

O Vice-Presidente da Di-
recção. Aníbal Maia. 

Para extração de agua. 
Com pouco uso. Com forte 
torre de 9 rn., escada e plan-
taforma. Roda Motriz com 
2,20 m. de diâmetro. Traoão. 
Bomba aspirante-premente de 
duas polegadas. Tubagem, de 
ferro galvõnisado de duas 
polegadas, e 13 m. de com-
primento. Àcessorios respe-
ctivos. 

Vende-se sobre v gon na 
estação de Oliveirinha ( Bei-
ra Alta ), por 2.500$00. Trata, 
C a e t a n o da Cruz Rocha, 
Coimbra. 

U í l D f t S ÍIIUEHDÍIS E PARâ PiEtiDIttlEUTO 
Propriedades si tuadas nos 

melhores pontos da cidade e 
arredores, jardins arborisa-
dos, bons quintais e terrenos 
anexos. Rendimento, algumas, 
14 o|0 do capital e mais. 

E x c e l e n t e s negocios de 
ocasião para capitalistas. 

j a s a s 
Vensta-se Eoloca-se 

T R ATA 

IfiOEHTE mmmi fina Dr. Pedro r ó r i , coímura. l e i e u e o 

Com sola de borracha, e 
calçado de verão, maior sor-
tido e sempre mais barato. 

Viuva José Teixeira, Ruà 
Ferreira Borqps. 6 ! 

A c a b a d e chegar nova 
r e m e s s a des tes fosforos que 
todos devem prefer i r por se-
rem os melhores. 

Depositários no Distrito de 
Coimbra, Fonseca Sousa , 
Limitada, rua Visconde da Luz, 

-1.°, Coimbra. 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em gerei 
que está instalando o seu es-
critorio para agencia da SUTI 
fábrica de tintura, limpezas e 
passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5. 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa cleentela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

I n hw li 
Solicltsilor Encartado 

a t e i e s o S e M o s , pira pesseies, m r s õ e s , visitas, 
c t e a d a s í!e mM\m, condução aos ftaspitais, ete. 

C l M f f u s o p a l p e r Hora do dia oo da noite para 
o lelsfons 58 - ÂHTO-IMOUSTHIAL, L.da, ou sua filial, 
mm M Avenida Sá da Bandeira (tanto á Inspecção 
dos incêndios). 

Rua da Sof ia , 110 a 112 
C O I M B R A 

' t m m ^ O K B H i x m s r s i suara 3 

Venda m mollior preço 
Roa da Louca 3H e 38, tele-
fone n.o 009. l 

Vende-se alguns litros de 
leite puro na rua da Noguei-
ra, 16. O preço e o que se 
combinai; o ordenho de ma-
nhã é ás 7 hora?, e de tarde 
ás 6 horas. 

Convidam-se os interessa-
dos para assistir á tiragem. 

NA CASA DE 

a H a Pin 
AVENIDA N A V A R R O 

i i e í e s e fracções venáa á 
para os 409 contos 

a 20 de ÃHrll 

l i e h i i i khib 
Deposito óe venóas 

l i a í n m à è L i , 5 4 C e i o l n 

Casal chegado da provín-
cia, morando em Montes Cla-
ros, aceita duas meninas cu 
dois rapa/e.-, familiarmente, 
dando pensão e quarto. 

I n f o r m a M a n u e l Dias 
Amado, nn Eduardo Coelho 
n.o 1 1 0 — C a m b r a . 2 

S 5® 

Vende-: e uma instalação 
com três candieiros no Largo 
da Forn"lhi;:ha. n.o 4. 1 

Nova fórmula para fabri-
cação de espelhos sem o uso 
de sais de Roche)?», Seignette, 
éter e formal. Insltiravel a 
a tção de gáses e ácido-, com 
v e r n i z p r o t e c t o r . Patente 
85.910. 

Formulas p*ra lacrrs, gra-
var vidro por meio de ácidos, 
limpa metais, sfiboneter, pur-
purinas. cremes e pomadas 
para c&Içado. etc. etc. 

Sern instalações caras, com 
garantia de Laboratorio es-
trageiro. 

Informa esta redacção. 1 

í; 

-astíSSSL 

OREI DOS ÍN5ECÍÍCÍDRS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEV/EJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T C D G S OS OUTROS 

INSECTOS 

Prédios 
Vendem-se dois une dão 

bastante rendimento, roa Joa-
quim Antonio de Aguiar n. s 

39 a 53. 
Tratar com Santos e Bias, 

Limitada. X 
A z e i e i i a B a r a t a 

Vende Francisco Ferreira e 
M a i a . L Ha. rua ria MooHa. X 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito proximo da esta-
ção d.~> Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industrie, vende-.se. 

Trata Luza Atenas, Limi-
tada,.*^ X 

Vende ao preço da fábri-
ca o Estanqueiro resta cida-
de José Maria Maia, Mercea-
ria Maia. Calhabé, 109. 

CAMIONETE 
ROCHET-SCHNEIDER 

de 12 H. P. 4 cilindros 
Vende-se em estado de 

n o v . 
Nesta Redacção se diz. X 

G l i U f l n l i a 
Os senhores revendedores 

que desejarem adquirida, po-
dem faze-lo dirigindo-se ao 
Seco, óas Ameias, 16, telefo-
ne 179, que a fornece em boas 
condições em b u ris de 25. 50 
e 100 litros, devidamente tapa-
dos pelo fornecedor do Lar-
go óe S. Domingos — Lisboa. 

Sendo peifeiida por ser 
autentica de marca registada. 

M m è í i i d í e 
Entre Agueda e Coimbra 

ás terças e sexta?"feir«>s. 
Partida de Agueda, ás, 

7 30; chegada a Coimbra, ás 
9 horss. 

Partida de Coimbra, ás 17 
hnras; chegada a Agueda, ás 
18 30. 

Brevemente carreiras diá-
ria?. 

P r o p r i e t á i i o , Humberto 
Silva. 

eií 
Vende-se a Farmacia Lei-

tão em Tentúgal, ín^t dada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Dirigir á mesma. X 

Vende-se em Cernache a 
10 quilometres de Coimbra, 
a propriedade que foi do fa-
lecido Barão Francisco Car-
doso dos Santos, constando 
de explendida habitação, ade-
ga, currais, casa para ieitor, 
garage e quinta anexa, toda 
morada, com boas arvores de 
fruto e com agua para todo 
O ano. Preço muito barato. 

Informa na Barroca, Cer-
nache, Francisco Cardoso dos 
Santos e em Coimbra José 
Serrado, Praça 8 de Maio. 4 

Fo inece aos melhores pre-
| ços do mercado, e da melhor 
j qualidade neste género, dizen-

do a ejcnerieucia ser a melhor 
c.e.1 do Pc'ís. 

Preços espec.ic-.is para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
rov-a. 

fispitÉieliH 
JFS&&Ílista 

Participa ás suas Ex.m a s 

; freguesas e amigas que mo-
' dou a sua residência para a 

Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53 2.°, ao ledo da 
igreja de S. Tiago. 13 



GAZETA DE C O I M B R A , de 18 de Abril de 1929 

JUUUUUUUUUODUUUUUUUU^ 

d r a u È i c 
dego 

A de melhor qualidade do Paiz, rival da Cal du Teil e Lafarge. P r e ç o s d© Concorrência . 
À Cal do Cabo Mondego pa ra garantia do consumidor é vendida em sacos selados de 50 quilos* 
Experimente mandando explicar na sua ofira e ficará satisfeito. Semos em armazém para entrega imediata. (Taça pedidos a 
P l á c i d o V i c c n Í G £ r C . a , L . d a r ^ ã ^ J n ^ ^ i ^ ^ J ^ ^ i ^ t ^ - c o i m b r ã 

O I M B R F 

1910 - 25 de Afiril 
i n a u g u r a ç ã o das 
GRANDES ARMAZÉNS DO CsiIASO 

A i í e r í u r a 
G r a n d i o s a 

slacao fie Verão. 
Exposições Has tilli-

lúiiiles para M i o 

SeoaaOa-íeira 
25 de AUril • 1929 

1 9 : aniversario dos 
GRANDES ARMAZÉNS 00 CHIADO 

Tudo quanto existe de mais CHIC será exposto nas nossas quatro montras, e em todos os salões, onde 
os nossos clientes encontrarão um sortido deslumbrante em todos os artigos que constituem a Moda desta 

época, e que vendemos 20 a 50 o[o mais barato do que qualquer outra casa. 

brindes a todos os clientes qswse façam compras superiores e s 5 & ® 0 . 

15 de lanho 
550 prémios 

120 CONTOS 
O BÓNUS OO CHIADO 

15 de M a 
536 prémios 

<m?.ze subdivididos pelas respectivas fracções podem vir a contemplar 
H.V&® Pregues es. 

SeniatloBsl M\Mm gratuita peie pisoo k Lotaria da Santa Casa ta HnMia de Lisboa. 
O plano da nossa distribuição 

ou compra-se casa com 
quintal, luz « agua nos " 

arrabaldes, prójcimo ao electrico, cu 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-se a Gonçalo Meireles. 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

pn pequena casa com quin-
46 tal em Celas. Tem agua 

e luz electrica. Para tratar, Casa 
Pais. * X 

Arrnnrjn *n um res do chão, com sete 
Mlui l lu »C divisões e quintal, ao 
Passe de Nivel, Calhabé. 

Tratar Avenida Navarro, n.o 63 X 
de 1 3/4 polg. com volante 
de 0m,60 e canos com 7m,50, 

vende-se. 
Terreiro de Santo Antonio, n.os 

17 e 18. X 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

vm j« da Beira (Região de ' i -
lííS IIIÍ1ÍU4 nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua íoão Macha-
do. A B. X 

Tnaq arrenda-se na rua Pedro Car-
idad doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. X 

Casa trete e quintal, em S. Sebas-
tião. a 3 minutos do electrico. 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
sarela, Olivais. 5 

Todos podem ser 

ricos sem gastar 

um centavo; basta 

apenas guardar to-

das as senhas que 

distribuímos pelos 

nossos clientes. 

I d e 
1 de 
1 síe 
l de 

10 de 
20 de 

500 de 

6:000$ 
3:000$ 
1:600$ 

3.000:060$ cahe. 
000:008$ cabe. 150:0aes caise. 

63:000$ cahe. 
. cabem 1:000$ 
. cabem 500$ 
. cabem 100$ 

25:000593 
0:300809 

aproximações a l.o prémio a 30:000$ cabem 
prémios á dezena do l.o pr. a 2:500$ cabem 
aproximações ao 2 ° prémio a 11:550$ cabem 
prémios á dezena do 2.° pr. a 1:800$ cab m 

1:000$ 
500$ 
750$ 
500$ 

2:50B$ae 
10:000$00 
10:000$00 
50:000$00 

2:000$00 
4:500$00 
1:500$00 
4:500$00 

P e l a insignificân-

cia de 60$00 em 

compras feitas por 

uma ou mais ve-

zes, todos podem 

sei bem comtem-

plados. 

OS Q U A T R O PRIMEIROS PRÉMIOS 
na importancia de 3 7 : 5 © © $ © © serão paqos em íSSilf í íCtfes de (Tesouro de liquidação imedia-
ta e os restantes na importância de &?B:50@!&@® em f a z e n d a s á vontade e escolha do cliente 

em qualquer das secções. 

arrenda-se com 6 divisões e 
jardim, em S. Sebastião, Oli Casa • 

vais. Trata-se no mesmo sitio, com 
José Luciano. 3 

arrenda-se na rua do Loureiro, 
:S. 

X 
Casa n " ' 

Tratar, no Largo da beira. 44. 

Casa rês do chão, arrenda-se nos 
Olivais, com 4 divisões, sotão e 

retrete com esgotos, agua, luz elec-
trica, tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
rama. 

Diz-se na Casa dos Lanificios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110, Coim-
bra. Preço módico. 6 

C a s a 

Todos devem preferir a nossa casa, pois vendemos tudo mais barato, só temos um preço para todo.?, e j$ 
ainda distribuímos uma grande parte dos nossos lucros por todos os nossos clientes. 

WM «F&gS 

mm 

na rua da Mãosinha, Olivais, 
arrenda-se por 150$00, consta 

de 7 divisões e quintal. 
Tratar com o procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado dr. 
i Antonio Leitão. 5 
| Pnnn arrenda-se com 4 divisões, com 
| l MÍ ] agua e luz electrica. Rua da 
; Figueira da Foz. 68-2.o. 2 

Vejem as grandes iluminações 
em todo o edifício SEGUNDA-FEIRA v t S ^ l ^ ™ ™ 

Acautelai os vossos haveres segurando-os na 

I!i PiÉiilial fiiiaie Cornu Limited 
Companhia Inglesa de Seguros. Fundada em 1848, 
Capital e Reserv.-.s L 219.000 000 (duzentos e deza-
nove milhões de libras). Cerca de vinte e dois mi-
lhões de contos. 

Representante em Coimbra: Joaquim Fonseca, 
Rua dos Coutinhos, 13. 

PnBj arrenda-se um 2.o andar, na 
luud rua Antonio Augusto dos San-
tos, antiga rua do Almoxarife, n.o 5. 

Para tratar, Largo das Ameias, 
n.o 22. 1 

com 5 divisões, arrenc',v.e por 
160$00 escudos. Trata-se na 

rua Oliveira Vlatos, em casa do ca-
pitão Alcino Rodrigues. 4 

Casa arrenda-se um andar na Cou 
raça de Lisboa. 73. X 

li, L i 
A fábrica mais importante e acreditada de Co lara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estetas: Bustos: lanps: et eus Temia. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Esiranjeiro 

Serrado 
Preços sem competencia 

1 1 1 0 
MORTAGUA 

"Del Taglia„ 
"LaSfida,, "L'Insuperable„ 

Estes óois aparelhos para regar vinhas, arvores, plantas, 
flores, etc., S Ã O ÒS MELHORES. Tão fáceis óe óesmontar que 
se torna completamente óesnecessario empregar utensílio al-
gum !... Enxofradeira "$uper&a„ — Del Taglia 

A única óe melhores resultaóos. Possui toóos os requisi-
tos inóispensaveis para SATISFAZER COMPLETAMENTE. 

Não compre outros sem visitar o nosso armazém, onóe se 
lhe provará tuóo quanto afirmamos, e FICARA SATISFEITO, 
por encontrar aparelhos tão perfeitos e óe tão tacil manejo. 

Agentes cx c!u s" 'v o s e r n Coimbra íFoBasesaa, Jinéunes <& Ccssaios©, £.da 
5, Avenida Madalena, 7 (junto ao Banco de Portugal) 

f s a n t a s * — i.-rrrr-n-rr-Ergm wrMmrrxr. 

Re&Hcadi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso i nofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

#®co« *« tf̂ nrsp.. JF.tUs 

A Previdencia Portuguesa 
CJisse5'<£i<úiçià& «Is Socorros JífíXxstu&ŝ  

COM, ESTATUTOS APROVADOS PELO GOVERNO 

SEDE EM COIMBRA 

RUA VISCONDE DA LUZ, 14-2.o 

O Seguro dos Pobres 

Todos os que teem a compreensão nitida dos seus de-
veres para com a familia, todos os que desejem livrar os 
seus entes queridos das gsrrss da miséria devem inscrever-se 
sócios de A PREVIDENCIA PORTUGUESA, para por sua 
morte, por uma insignificante quota mensal, em vida, garanti-
rem aos seus uns milhares de escudos que os livra da miséria. 

Esta associação está estudando também a introdução 
na sua esfera de acção, do subsidio mensal a conceder quando 
o socio se inhabilite, e, para quando atinja a idade de não 
poder trabalhar, uma pensão mensal de reforma enquanto viver. 

rnnnn para habitação. Alúgam-se 
LOuuU bons andares perto da esta 
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

• •ir) precisa-se aceiada e sé-
IlQ ria, para casa de pouca 

familia. e que tenha 20 a 40 anos. 
Bom ordenado. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. X 

Íl3nr3 Precisa-se, professor. Infor-
UullyU ma-se nesta redacção. 

••A empresta-se com hipoteca 
IIU ou por letra, a juros módi-

cos. Tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorio dos Advogados 
drs. Antonio Leitão e Augusto Bra 
ga. 4 

do Ivo, n.o 

sabendo lêr e escrever 
bem, oferece-se. Arco 

I. X 
que escreva a maquina, 
precisam Magalhães &i 

Conde. Limitada. 2 

Hftffinm P r a ' ' c o e de confiança, ole-
IIUi.it/lll rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. 

Nesta redacção se diz. X 
| njn na baij<a com 150 ni3 pavirnen-
LUJQ to a cimento, própria para casa 
de negocio ou garaje, tem agua na-
tivn. Informa-se na Mercearia Reis 

Simões, na rua da Sofia. 2 
jinnn cm 2.a mão, rua dos Milita-

rlGlSU res. n.o 11. - - 1 
Eraró, vende-se um em bom 
estado, rua das Esteirinhas, 2, 

em frente ao Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. 

DrflfíO (!) u m a mulher para pas-
lltiUwu sar a ferro roupas de se-
nhora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Pátio de S. Bernardo, rua da 
Sofia. Quem não souber escuta de 
se apresentar. X 

n r n r ; « , «0 meio caixeiro com bastan-
rlllliu ú" te prática de retalho. In-
forma, Mercearia Coelho, rua da So-
fia. X 

itliUini a n ^ a r ' na haijía, arrendam-
liilblIU se casus economicas com 

3 divisões, para 120S00, 130$00 e 
150$00. 

Informa-se na Mercearia Reis & 
Simões, rua da Sofia. 2 

alvenaria 
A melhor de Coimbra posta 

nas obras 
FORNECE 

DriíHín v ende-se o prédio da rua Pe-
rlBÍlIU dro Cardoso, n.os 19 e 21, 
composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia. 23. X 

Drknoirn ° n c ' a r ' 4 e 6 divisões, com 
rlIllieilU pateos acimentados, tem 
agua ranalisada, 180$00 e 220$00. 

Informa-se, Largo da Sota, Fran-
cisco da Fonseca Ferreira. 2 

re para lecionar 3 crianças, 
<11 precisa-se em casa parti-

cular na Ponte do Sotam, Goes, com-
petente para instrução primaria, pre-
ferindo-se quem ensine também fran-
cês e piano. Resposta em carta a 
este jornal. X 

QliSríOS m o ^'' a c ' o s i ' Olugam-sc. Rua das Padeiras, 40. 
na 
X 

Q u a r t o s 
n.o 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bília na Couraça de Lisboa, 

X-q 

boa, 95. 

arrendarr-se com ou sem 
mobilia na Couraça de Lis-

X-q 

TrflcnsfPQ rn na n i a l ' a Sofí», n os 58-
llcuPdtfÒd 60. a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Nev>es Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 

Toironn? ^ a r a ' o s P a r a pequenas cons-
ICllCllU»truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

ífundada em IO O O 
CAPITAL REALISADO; 

2.1 

AGENTES EM COIMBRA 

Neves & C.a Lda 
Vinhos 
Os melhores e mais bara-

tos. vendem-se, no armazém 
do Largo da Freiria, n.o 14, á 
rua dos Sepateiíos. 

Tinto — reaião da Bairra-
da. 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Beira, 5 lilros, 6$00; Branco 
— de Cantanhede, I litro, 1 $50; 
Vinagre branco — muito fi-
no, 1 litro, 1 $50: 

Por junto tem desconto. 

Ucfído-íoum ,eiTen°com 

If!iuK"5" por 75 metros perto da ci-
dade e l indo sit:o á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma ne«preira por c inco contrts *n automovel Stuòebaker (di-

"íd rei tor aberto) modelo 1929. 
Pa*-* tralfr civn joaquim da Cruz. 

Pampi lhosa do Botão. 5 

Wntifjg fn c a s a e terreno, situados na 
IbiluC"»C enroíta do Penedo da Sau-
dade, com frente para a estrada de 
S. José, servidos pf-la linha electrica. 

Para tratar na Couraça de Lir boa, 
n.o 95, Coimbra. X-q-s 

-SB vários freifcos, situados 
na Quinta das Noguei-

ras, a 2 quilometros da estação de 
Soure 

Trata o dr. José Ferreira, advoga-
do, rua Pedro Rocha, n o 1 — Coim-
bra. 3 

emprei-uii-je sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio" 21 l.o. X 

70 contos 
Agente Universal 
n.o 1, l o Es. 

emprestam-se sobre hipo-
teca, juro módico. Trata 

-Rua Pedro Rojta, 
2 

novo, arrenda-se com 5 
divisões e dispensa, agua 

c eletricidade, no melhor sitio da al-
ta. Informa-se na rua dos Estudos, 5. 

Para semente e consumo 
v e n d e Lusa Athenas, Limi-
tada. 5 

O único destruidor infalí-
vel e rápido é o Formicida 
Ot'ente. 

Deprs'tp em Coimbra, Far-
macia Armênio Ferreira, Ruía 
das Fanqas, 2 e 6. 

Emprestanrv-se sobre l.a hi-
poteca no todo ou em frac-
ções rninimas de 30 contos, n 
individuo não comerciante, 
juro modico. 

Tratar com o solicitador 
Manuel Abreu Júnior, Rua 
da Sofia. 110 a 112. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun.:ios para a 
Gazeta óe Coinbra. 

Or. Aetonio Cerveira 
Doenças dos sihos 

Consultas das 12 ás 16 horas 

Mi OTSMt UB LUZ, 2 7 - 2 . 0 
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ESPECTÁCULOS 
JlvsiT2Í~Í£Ã. — Com ca-

sas cheias, teem-se realizado 
nestre teatro, verdadeiros es-
pectáculos de arte, com o me-
lhor q u e a cinematografia 
mundial tem produzido. 

Hoje, por exemplo, é exi-
bido o grandioso filme, pri-
morosa produção da casa ale-
mã— U. F. A. — Quo Vaóis, 
tendo por principal interprete 
o admiravel artista Emil Jan-
nings. 

O Teatro Avenida tem no 
seu cartaz, para ejt.bir ainda 
este mês, os seguintes filmes: 

A ultima tipóia óe Ber-
lim, da U. F. A., por Lupo Pich; 

Duqueza óe Folies Ber-
geres, por Mady Chistianis; 

Espiões, da U. F. A., por 
Willy Fritsch e Lupo Pich; 

Granóe burla, da U. F. A., 
por Emil Jannings; 

Gabinete óo ór. Galigari, 
daU.F.A. , por Werne Krauss 

Férias matrimoniais, da 
U. F. A., por Lilian Harvey; 

Cigarra e a Formiga, da 
U. F. A., por Camila Horn; 

Vém ai trez rapazes, da 
U. F. A., por Ossi Oswalda, e 
A Paixão óe Joanna ó'Are, 
por Maurice Schutz e André 
Berley. 

E' nos dias 26 e 27 que o 
grupo scénico da Associação 
Dramatica de Aveiro vem a 
Coimbra, representar ao Tea-
tro Avenida, a celebre ope-
reta A Mascote. 

Conjunto primoroso, cons-
tituído por um total de 100 
figuras, dispondo de lutuosos 
e apropriados scenários e 
guarda-roupa, as duas récitas 
vão constituir sem dúvida, 
agradaveis noites de arte. 

Afim de tratar de assun-
tos referentes a estes espectá-
culos, esteve em Coimbra, na 
passada segunda-feira uma 
comissão composta por algu-
mas das mais gradas pessoas 
da primeira sociedade avei-
rense e acompanhada pelo 
sr. dr. Pompeu Cardoso, pre-
sidente da A, D. A. 

Coimbra que mantém com 
a linda cidade do Vouga, es-
treitas e amistosas relações, 
vai, portanto, ter ocasião de 
mais uma vez firmar a sólida 
amizade que as une, acorren-
do nessas noites aos saraus 
do Teatro Avenida a aplau-
dir os elementos que desem-
penham a imortal opereta de 
Duru e Chivot, muitos dos 
quais são já conhecidos do 
publico conimbricense e de 
quem o nosso saudoso amigo 
dr. José Rodrigues, uma in-
discutível autoridade em as-
suntos desta naturesa, teve 
oportunidade de tecer as re^ 
ferencias mais elogiosas. 

íT iDOl i . — O cartaz do 
Tivoli anuncia-nos para hoje 
o esplendido film Casta Su-
zana, que é um piimôr de 

cinemato-jrafia, constituindo 
por isso um excelente espec-
táculo. 

Ontem, com casa á cunha, 
exibiu o Tivoli o Casa Nova, 
que muito agradou aos es-
pectadores. 

Para sabado e domingo 
está anunciado o Varieóaóes, 
com Emil J a n n i n g s , Maly 
Delschaff, Lya de Putty e 
Warnch Iward. 

O Varieóaóes, que é um 
film sensual e vibrante, é a 
historia simples e tragica, 
crua e brutal, contada ao di-
rector da prisão pelo presi-
diário n o 28, papel magistral-
mente desempenhado pelo já 
celebre actor Emil Jannings, 
o famoso interprete da Ulti-
ma Oróem, das Irageóias 
òe Amor e de outros sensa-
cionais films em que o seu 
trabalho se torna notável. 

O Varieóaóes é um film 
que se impõe pela forma co-
mo está organisado, pelos ar-
tistas que o desempanham e 
por ser o film europeu que 
obteve a mais alta classifica-
ção no concurso aberto pelo 
jornal americano Daily Film, 
tendo-se exibido três meses 
seguidos num dos mais im-
pertant. s cinemas de New 
Yorh. 

O publico vai por isso ter 
ocasião de apreciai mais um 
esplendido espectáculo, devi-
do á incansável Empresa do 
Tivoli, que se não poupa a 
esforços para lhe ser agra-
davel. 

"Circo yttariano.— 
50 °/o do producto do espec-
táculo de sábado próximo, 
para o qual foi organisado 
um atraentíssimo programa, 
destina-se aos pobres da In-
fanda Desvalida. 

Alem de uma noite agra-
dabilíssima o publico t e r á 
ocasião de prestar ao seu au-
xilio aquela benemereta insti-
tuição de caridade, pelo que 
é licito prever uma casa lite-
ralmente cheia. 

O programa e, como dis-
semos, constituído por auten-
ticas novidades, de ejdto ab-
solutamente garantido. 

Tomará, também, p a r t e 
neste espectáculo de benefi-
cencia o académico Armando 
Goes, apreciadíssimo canta-
dor de fados, desta cidade. 

Barbera agressão 
FOI ontem enviado ao 

Tribunal tendo dado 
entrada na cadeia de Santa 
Cruz, o agricultor Luís Fer-
reira, mais conhecido por Luís 
Negrão, que em S. Martinho 
do Bispo, como noticiamos, 
agrediu barbaramente com 
uma forquilha uma pobre ve-
lha de nome Carolina Silves-
tre Negrão, a qual veio a fa-
lecer eni consequência dos 
ferimentos recebidos. 

Segundo o relatório da 
autópsia a morte foi devida a 
fractura de crâneo. 

fp 
TRIBUNAIS | 

t i J 

S e s s ã o de 17-4-1929 
PASSAGENS 

Santa Comba Dão — Antonio 
Dias dos Santos e mulher, contra 
José Bernardo Marques e mulher — 
Passou para o sr. dr. Fonseca Vaz. 

Castelo Branco — A F. N , contra 
Augusto dos Santos Sal. — Passou 
para o sr. dr. Fonseca Vaz. 

Castelo Branco — A F. N., contra 
D. Maria Branca Sal Cruz. — Passou 
para o sr. dr. Fonseca Vaz. 

Coimbra (2.a Vara) — Manuel Si-
mões de Figueiredo, contra D. Amé-
lia da Encarnação Araujo. — Passou 
para o sr. dr. Fonseca Vaz. 

Coimbra (2.a Vara) — Dr. Anto-
nio Maria Antunes Maia, contra a 
Ceramica, Limitada. — Passou para 
o sr. dr. B. Oliveira. 

S Pedro do Sul — A F. N , con-
tra Francisco Joaquim e mulher.— 
Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 

Seia — Manuel José Pinto e ou-
tro, contra Francisco Alvaro. — Pas-
sou para o sr. dr. Albuquerque. 

Seia — A F. N., contra Norberto 
da Costa e outros.—Passou para o 
sr. dr. Albuquerque. 

Castelo Branco — O M P., con-
tra Manuel dos Santos Sal. — Pas-
sou para o sr. dr. Albuquerque. 

JULGAMENTOS 
Setúbal — O M. P., contra Joa-

quim Marques Jorge.— Negado pro-
vimento. 

Coimbra — O M. P., contra Ma-
nuel Fernandes Garrote Velho e ou-
tros. — Revogada a sentença quando 
ao R. Agostinho Fernandes Rocha 
que foi condenado em 20 dias de 
multa a 12$00 e alterada a pena 
quando aos outros R. R , que conde-
nam cada um deles em 50 dias de 
multa também a 12$00 e todos eles 
em 500$00 de indemnisação. 

Anadia — Antonio Duarte, contra 
João Ribeiro Delgado. — Resolveu-
se conhecer do recurso. 

Coimbra — O M. P., contra Abí-
lio Rodrigues de Melo Bizarro.— 
Negado provimento. 

Coimbra — O M. P., contra Ma-
nuel Couceiro e outros.—Negado 
provimento. 
Gonveia—José Freire de Oliveira e 
mulher, contra José Augusto do Ama-
ral e mulher. — Confirmada a sen-
tença. 

Santa Comba Dão — O M. P., 
contra José Lopes Felijt. — Confirma-
da a sentença. 

Vila Nova de Ourem —José Pe-
reira Rodrigues de Faria e esposa, 
contra Manuel Luís Ferreira Tava-
res Pereira da Silva. — Revogada a 
sentença. 

CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

No dia 6 de Maio prójtimo, é jul-
gado em TribunaZ colectivo, José 
Fernandes Mata, solteiro, padeiro, 
do Ameal do Campo, preso nas Ca-
deias de Santa Cruz, pelo crime de 
furto. — Cartório do 3.o oficio Rocha 
Calisto. 

— No dia 2 de Maio prójcimo. é 
julgado em Tribunal colectivo. Adria-
no Simões, solteiro, trabalhador do 
Ingote, prese nas Cadeias de Santa 
Druz, pelo crime de furto.—Cartório 
do 2.0 oficio, dr. Reis Torgal. 

f FALECIMENTOS f 
COM 7 anos de idade, 

faleceu o menino Jo-
sé João Jardim da Costa Mo-
ta, fdho estremecido do clini-
co desta cidade e nosso pre-
sado amigo sr. dr. Costa Mo-
ta, a quem acompanhamos 
na sua grande dôr. 

D 
e evasao 

kA c a d e i a de Santa 
Cruz tentaram eva-

dir-se dois presos, para o que 
organizaram uma complicada 
maquinação, que ainda não 
e s t á totalmente descoberta. 

Foram já apreendidas al-
gumas serras de que eles se 
queriam servir, cartas em que 
se combina a fuga e outros 
documentos de importancia. 
Sabe-se tambern que um dos 
presidiários que pretendiam 
fugir burlou o seu colega, 
pois tendo-lhe este dado al-
guns bilhetes de tesouro afim 
daquele os mandar recambiar 
e com o dinheiro levarem 
ávante o seu plano, ele apos-
sou-se do dinheiro, não pres-
tando depois as contas neces-
sárias. 

Ontem, quando pretendiam 
visitar os presos, foram deti-
das duas mulheres, acusadas 
de cúmplices na frustada eva-
são. 

A Policia de Investigação 
Criminal vai hoje iniciar as 
suas averiguações. 

Vitima de HIM desastrosa qaeda 
V1 PEIO para o Hospital 

da Universidade em 
estado grave o alfaiate Al-
varo Pereira Mangana, de 30 
anos, natural e residente na 
Covilhã, que quando seguia 
numa bicicleta despeahou-se 
por uma ribanceira, fracturan-
do o crâneo. 

Alameda da Beira-Rio 
A COMISSÃO de Tu-

rismo anda a con-
cluir o alteamento e regulari-
sação do pavimento da linda 
Alameda da Beira-Rio, junto 
á Estrada da Beira e do Por-
to dos Bentos, trabalho que 
deve estar acabado dentro de 
poucos dias. 

0 "AZ„ DOS TOMOS 

A' venda em todas ás farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va.Jrua Ferreira Borges, 26 32. 

Apare-
lhos 
R A D I O 
6 todo o 
material 
radio 
PHILIPS 

o m m 

Motores 
electri-
cos 
egrupos 
moto-
bombas 

Gazeta de Coimbr 
Ano 18.c 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

QUim-FEIRA, 18 dg Abril de 1929 

Jlssinaturaa 
Ano. • • • 36$00 
EstranJt.'ro e 

Africa OrieiJ- 6 | | 0 0 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo correi ° 

mais 1$00. 

Instalações 
eiecfrlcas 

Tintas tinográlices 
e esmaltes 

m n m 

ra, Lda 
M i a Borges, 

115, IS 

mm mm 

^ [ Ã O ha terra do país que possua 
sitios em melhores condições 

para festivais do que Coimbra. Nem 
melhores nem tantos como nós te-
mos. 

Os dois parques, de Santa Cruz e 
da Cidade, são lindíssimos e admira-
dos oor quantos os conhecem ; as 
avenidas Navarro e de Sá de Ban-
deira, o Jardim Bo'anico, o pateo da 
Universidade, onde pela comemora-
ção do Centenário de Camões se rea-
lizou uma festa lindíssima. 

Temos o Choupal, que, apesar de 
muito estragado, ainda é uma mata 
grande e muito arborisada, com seus 
canais por onde corre a agua do 
Mondego, que lhe dão muita graça. 

O claustro da Sé Velha também 
já serviu para se fazer ali uma bonita 
festa nocturna. 

Parques ha muitos, bonitos e apa-
ratosos, mas nenhum em Portugal 
tem a belesa do Parque de Santa 
Cruz de Coimbra nem o encanto da 
paisagem do nosso Parque da Cida-
de, com a graça que lhe dá o rio 
Mondego. 

Coimbra tem condições como ne-
nhuma outra terra, para se fazerem 
festas lindíssimas, de dia ou de noite, 
em pontos diversos. 

A Natureza foi pródiga em nos 
conceder farta arborisação, o encanto 
de um delicioso scenário, e cantores 
dos mais apreciáveis que por aqui 
aparecem pôr toda a parte, principal-
mente na época dos roujdnois. 

• e • 
PEIO o calor—e com ele o pó. 

Durante o dia por aí anda o 
auto-tanque a burrifar as ruas — me-
dida certíssima, pois essa rega bem 
necessária é. 

Mas — perguntamos -t~ porque se 
não faz esse serviço de noite? 

Ao menos os transeuntes podiam 
andar socegados na via publica . .. 

• » 9 

"KTA entrevista publicada no nosso 
ultimo numero, a proposito das 

iniciativas do Orfeon Académico, há 
um erro que é necessário corrigir. 

O nosso entrevistado chama-se 
Herculano da Silva Pinto e não Her-
culano Guerra, como saiu. 

Assim fica reparada esta falta — 
e que aquele nosso amigo nos des-
culpe. 

9 9 9 

CONSTA-NOS que representarão 
perfeita novidade e grande 

gosto artístico os motivos decorati-
vos encomendados para substituir os 
vasos de madeira pintada que se 
encontram a entrada do Parque da 
Cidade e que a Comissão de Turis-
mo ali mandou colocar provisoria-
mente. 

Na ocasião da sua substituição, 
também será construída á Beira-Rio, 
a pérgola, cujo projecto já está feito. 
Esta constituirá mais um interessan-
tíssimo melhoramento para a cidade. 

• • • 

JA' tomou posse, ficando pertencen-
do á l .a Secção, o desembarga-

dor sr. dr. Alfredo Augusto da Fon-
seca Vaz, transferido, a seu pedido, 
da Relação de Lisboa para a de 
Coimbra. 

- V W -

UMA VERGONHA!.. . 
H [A dois assuntos importantes para o próprio cré-

dito da nossa terra, que precisam ser resolvi-
dos urgentemente, dependendo ambos da Camara Municipal: 
é a pavimentação das ruas e a limpesa pública. 

Infelizmente são dois assuntos tão descurados que nos 
envergonham. 

As ruas acham-se num estado lamentavel, cheias de 
sulcos e de covas que dificultam e até põem em risco o 
transito publico. 

F,' ver o estado em que se acha a continuação da rua 
do Colégio Novo até á Fonte Nova. Aquilo é horroroso, 
originando quedas principalmente á noite á saída dos espec-
táculos do Teatro Avenida. 

Neste ponto Coimbra está atrazadissima. 
Vale bem a pena a Camara destinar no seu orça-

mento uma verba de 200 contos pelo menos, para o alca-
troamento e reparação de algumas ruas. 

Bem hajam os nossos visinhos da Figueira que teem 
olhado para este assunto com verdadeira dedicação, tendo 
já hoje muitas ruas das avenidas prójcimas da estação e do 
bairro novo alcatroadas, oferecendo magnifico pizo. 

Quem fôr de Coimbra á Figueira, acostumados aqui 
ao horroroso calcetamento das nossas ruas e ali andarem 
pelas ruas alcatroadas, estranham o pizo consideravelmente. 

Enquanto á Figueira tem já alcatroadas as suas ruas 
principais, Coimbra ainda não tem nenhuma! 

E comtudo a Camara gasta rios de dinheiro na 
pavimentação das ruas. 

Veja-se o estado em quê se acham iá as ruas ha 
pouco calcetadas de novo depois do assentamento da segunda 
linha electrica! 

Pelo que diz respeito á limpesa das ruas, é este outro 
serviço que deij<a muito a desejar em Coimbra. Não só as 
ruas são mal varridas, mas faz-se este serviço pelo modo 
usado no tempo dos nossos bisavós. 

Amontoam se montes de lijeo pelas ruas para depois 
serem levados pelas carroças, e logo são assaltados por uma 
chusma de cães e de gatos que vão ali procurar alguma 
coisa que eles comam. 

Mas ha pior do que isto, porque também ali vão des-
graçados que tudo aproveitam para levar para suas casas e 
talvez mesmo alguma coisa para comer, correndo o grande 
perigo de contraírem assim alguma doença contagiosa. 

O lijjo é conduzido em canastras que se arrastam 
pelas ruas para serem despejadas em vários pontos. 

Aqui está como a limpesa das ruas é feita em 
Coimbra ! 

Não basta ter lindas avenidas e bonitos jardins em 
f lôr , é preciso, primeiro que tudo, muita higiene, limpesa e 
aceio. São condições essenciais e indispensáveis para o 
bom crédito da cidade. 

Olhem bem para estes dois problemas e resolvam-os 
de modo a acabarem estas vergonhas! 

Dizem-nos que a Comissão de Turismo da Figueira 
aujeilia a Camara poderosamente na obra de reparação e 
reforma das calçadas e faz muitíssimo bem porque dá a 
essas receitas a melhor e mais util aplicação. 

Reveja-se Coimbra neste espelho e siga-lhe o exemplo. 

Lista dos Assinantes dos Telefones das Redes do Estado 
A Administração Geral dos Correios e Te legrafos previne o 

publico de que encarregou o Sr. Amândio Maciel de publicar a sua 
lista oficial dos ass inantes dos Te le fones das redes do Estado e de 
que está resolvida a obstar, pe los meios que as le is lhe permitirem, 
a que sejam publicadas outras l istas sem a sua autorisação. 

N.° 2330 

" P * COSTUME nesta cidade, á noi-
tinha, juntar o lijeo aos mon-

tes — que depois os varredores trans-
portam nas respectivas carroças. 

Isso, porem, dá origem a que as 
crianças vão brincar com essas por-
carias— o que é, a todos os titulos, 
perigosíssimo, principalmente para a 
saúde. 

A' Junta de Higiene lembramos a 
necessidade de se terminar com esse 
costume pouco recomendável e pre-
judicial. 

e • e 
e t s t e v e ontem nesta cidade o che-

fe dos Serviços de Turismo da 
Companhia Portuguesa dos Caminhos 
de Ferro, que veio colher elementos 
de propaganda de Coimbra em Sevi-
lha e Barcelona, que a Comissão de 
Turismo lhe proporcionou para os 
stanòs da Companhia nas duas expo-
sições. 

Foram-lhe oferecidas várias publi-
cações e cartazes. 

«« • • 
Ç\ FIM do mundo! o fim do mun-

do! Duas mulheres danadas— 
Maria Rosa Pedro mai-la Maria Ro-
sa Caetano — deram-lhe para dizer 
que em Derreada Cimeira ele seria 
na noite de sabado de aleluia para 
domingo de Páscoa — e vai daí, pa-
ra o povinho se reunir, calcurriaram 
a encosta até á ermida da Senhora 
do Rosário, 

Depois entraram de bambolear a 
sineta — e o seu toque agoirento 
ecoou no vale, por entre o casario 
denegrido. 

Mulheres, homens e crianças sal-
taram para a rua — não fosse ele fo-
go ou gatunos em alguma adega ou 
fumeiro Um luar morno lambia a 
natureza . . . E a sineta lá continuava 
a repicar . . . 

Correram todos á ermida. 
— Confessem as suas culpas ! — 

gritavam as duas mulheres, que ago-
ra se diziam Nossa Senhora e An-
jo S. Gabriel. — Confessem-se, que 
o mundo acaba ás duas horas I 

O povo termia como varas verdes 
e choramingava. 

O taberneiro perdoava as dividas 
que constavam no cartapáciosebento 
da sua locanda.. . As donzelas con-
fessavam os seus desvairos... As ve-
lhas lembravam as suas faltas da 
mocidade . . . Crimes, roubos, falca-
truas — tudo foi revelado I 

E as duas horas bateram pausa-
damente num campanário do vale 
envolto numa neblina espessa. 

— O resto do mundo já lá vai .. . 
Morreu tudo ! Aqui em Derreada Ci-
meira só acaba de manhã . . . O sol 
ha de trazer um sinal — dizia a 
ti'Maria Pedro mai-la ti'.Maria Cae-
tano. 

E todos choramingavam e reza-
vam, lamentando as pessoas de fa-
mília ausentes — que para essas ho-
ras já estavam a contas com o juizo 
final. 

Afinal veio a manhã — e o mun-
do não acabou . .. 

Mas assim se ficaram a conhecer 
muitas patifarias que andavam enco-
bertas ! 

ase s s 

w 
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r c s n i n i i i 
O direito de voto 

TTA tempos, uma r. vista ói-
namarquesa preguntou 

aos seus leitores, o seguinte : 
« Qual é a mulhei perfeita ? » 
Entre as respostas disparatadas 

que surgiram, uma foi particular-
mente interessante pois diz que « a 
mulher perfeita é aquela que nunca 
se lamenta de não ser homem ». 

Eu estou satisfeitíssima com o 
sefto a que pertenço . . . mas devo 
estar bem longe óa Perfeição. Ora, 
cbmo eu não me lamento de não 
ser homem, tudo o que possa dizer 
referente ao se$o forte, será abso-
lutamente imparcial. Refiro-me so-
mente aos homens e ás mulheres 
teconhecidamente superiores . .. á 
turba. 

• Discute-se actualmente e com 
uma significativa energia — o ói-
teito de voto a conceder á Mulher. 

Serei eu uma « feminista » ? 
— Sinceramente sinto que não. 

Sou muito feminina! Não ambi-
ciono votar. Votar aproxima mui-
tas vezes dc governar. Eu ambi-
ciono apenas governar a minha 
casa e aí, gosto de ser ditadora, 
imperatriz, presidente, o que quize-
rem, contanto que dirija bem e que 
sinta o meu povo bem contente. 

Eu não ambiciono votar — mas 
se. o voto é o caminho que a mu-
lher tem de trilhar para fazer algu-
ma coisa de maior . . . 

E depois, não será só então que 
elas começam a governar. Já o 
fazem desde ha muito pela sua in-
fluencia junto dos homens, mas es-
tes muitas vezes, ou maus discípu-
los ou caprichosos revoltaóos, fa-
iem asneira respeitável. Os fartes 
consióeram a mulher uma boneca 
fútil e divertida. Os sentimentais 
querem vêr nela simplesmente a 
Esposa, a Mãe. 

Os homens verdadeiramente in-
teligentes, vão olhando a já como 
a um ser capaz dum alto valor na 
sociedade, uma colaboradora per-
sistente e corajosa, uma Mulher, 
enfim. 

As francesas afirmam desejar o 
voto « n ã o só para defender os 
nossos interesses e os interesses 
óos nossos filhos, mas ainda por-
que temos a certeza de ser o inte-
resse óa "Mação ». Pespondem-lhes 
já os grandes Homens: « as mulhe-
res hão óe ser um elemento óe mo-
ralióaóe, óe óesinteresse, óe gene-
rosióaóe, extremamente apreciável. 
Para óefenóer a socieóaóe do seu 
estaóo deprimente, óa sua horrível 
desmoralização, não haverá como 
a Mulher ». 

E óizem uma granóe verdade 1 
A mulher está óesempenhando 

admiravelmente os cargos que lhe 

estão entregues, e a despeito dos 
seus ataques de nervos c do seu 
temperamento mais sensível, ou tal-
vez por isso mesmo — quem sabe ? 
— em momentos decisivos ela ca-
minha á frente, ela c a subtileza, a 
astúcia, a intuição a que nada es-
capa, a que nada resiste. Não con-
cordam ? — Não importa. 

Nunca uma Mulher portuguesa 
(porque tem cm mais alto grau o 
sentimento da dignidade ) seria ca-
paz de proferir diante de três gran-
des generais estrangeiros, palavras 
de vergonhosa adulação e sabugice 
como estas: «Napoleão trouxe a 
Portugal, nas dobras da sua bandeira, 
os emblemas da liberdade, d*> igual-
dade e da fraternidade !! » 

Isto é sinceramente triste, mas 
foi lamentávelmente verdade. 

A nossa acção na grande guer-
ra seria recordada pelos franceses 
com maior respeito, se não fossem 
inconvenientes referencias a pe-
quenas indisciplinas do nosso exér-
cito, referencias feitas em banque-
tes, cm recepções com que se hon-
ram aqueles que nas entrevistas 
aos jornais se dizem grandes ami-
gos de Portugal, mas que uma vez 
lá fóra repetem com um sorrisinho 
irónico o que ouviram, sorriso que 
persiste em todos os lábios quando 
os portugueses se referem com ve-
neração ao seu esforço, ao sacri-
fício enorme que fizeram e á nossa 
incontestável bravura e coragem ! 
Oh / santíssimo orgulho óe Vasco 
óa Gama nos versos de Camões / 

Agora julga, ó rei, se houve no mundo 
Gentes, que tais caminhos commet-

tessem 

& Onde está, onde está esse orgu-
lho de Raça, pão da Alma dos nos-
sos grandes antepassados ? 

E' preciso que as mulheres de 
Portugal ensinem os filhos a vene-
rar o nome glorioso da sua Pátria, 
e para isso necessário se torna 
que principem desde já, no berço, 
em casa, no caminho da escola e 
na volta da igreja. 

Para mim, a maneira melhor de 
governar os homens, é ensiná-los 
a ser Homens. 

Como as mulheres, durante mui-
tos anos, se esqueceram dessa su-
blime tarefa, ent elidas a enfiar 
pérolas e a ouvir madrigais, — eis 
a razão porque agora sentem a 
necessidade de se exibir no gesto 
elegante de votar, para vêr se con-
seguem em publico o que ha muito 
se esqueceram óe fazer na intimi-
óaóe, com o beiio óa manhã e a 
janela aberta cheia óo bemóito sol 
óe Portugal. 

EMA. 

Ha 50 anos 
Abril 20 

Dotação óa familia real. 
— O deputado republicano 
Rodrigues de Freitas, apre-
sentou na camara legislativa, 
nm projeto de lei que larga-
mente fundamentou e que 
tem por fim diminuir a dota-
ção da familia real. 

Do relatório que antecede 
esse projecto transcrevemos 
as seguintes passagens: 

Senhoies óeputaóos: — O rei-
nar é uma espécie de trabalho. Todo 
o trabalho deve ter condigna remu-
neração. A França, uma das maio-
res nações da Europa, gasta cerca 
de 240 contos com as diversas dota-
ções para o presidente da republica. 
A' Suissa, uma das mais pequenas e 
das melher governadas, gasta menos 
áa decima parte daquela quantia. 

Nós gastamos mais de 630 con-
tos; é comtud'> o oficio de reinar, 
como lhe chamam grandes monar-
cas, não é mais penoso em Portugal 
do que na França ou na Suissa. 
Nos paízes republicanos-democráti-
cos os presidentes são, em geral, ho-
mens notáveis pela sciencia que pos-
suem e pelas glorias uniformes, com 
um exercito permanente que absorve 
a quarta parte das rendas do estado, 
nem emtim sustentando metade da 
nação na ociosidade vivendo prodi-
gamente a expensas dc outra me-
tade. — G. Garibalói. 

1tia Serra — Semi 
A COMISSÃO deTuris-

mo entregou quarta-
felraá Junta Geral do Distrito, 
o projecto da estrada do Se-
nhor da Serra a Semide e 
que foi feito pelo engenheiío 
sr. José M^na Batista, que 
desse trabalho fôra encarre-
gado pela Comissão. 

T e i i a l i v a M o M i a 

t í m p r é s © tgtue í a i 
fiuxiado 

COMO noticiámos no 
nosso ultimo numero 

foi descoberto um plano de 
evasão da cadeia de Santa 
Cruz. 

O sigilio que se estabele-
ceu á volta deste caso não 
nos permitiu então dar por-
menores que agora obtivemos, 
apesar de outros haver ainda 
que a? autoridades entendem 
qor pem não revelar por en-
quanto. 

No entanto averiguámos 
que o preso que pretendia fu-
gir era Amândio dos Santos 
Andrade, de Anadia, em cujo 
tribunal foi condenado na 
pena de 25 anos, pelo crime 
de homicídio. 

Como só não podia tentar 
sequer a fuga, entregou aos 
seus companheiros de prisão, 
Manuel Ponces de Leão, de 
Lisboa, e Albano Joaquim dos 
Santos, do Porto, b i l h a s do 
tesouro no valor de 10:000 es-
cudos, para o auxiliarem na 
execução do plano de fuga, 
para a realização da qual ti-
nham já adqu tido algumas 
serras. 

Os títulos foram nego-
ciados, recebendo aqueles o 
dinheiro, que gastaram em 
seu proveito. 

Como implicadas na ten-
tativa de fuga, foram presas 
três mulheres e um individuo 
de nome Bebiano Pires. 

A policia conta efectuar 
novas prisões. 

s mim 8í l i e 

ANTONIO Vitorino mos-
trou-nos durante dois 

dias as suas miniaturas em 
barro e aguarelas no salão 
da «Acaderniii de Musica», 
indo agoia ej<pô las á capital 
da norte, no «S^lão Silva 
Porto». 

O aitista deu os primeiros 
passes como modelador de 
figurinhas nas Caldes da Rai-
nha, centro tradicional desta 
actividade artística, tendo, aí 
e em Lisboa, formado c.">m se-
gurança o seu espírito na 
aprendisagem e convívio com 
os mestres. 

E é preciso ter-se decidi-
da vocação e carinhosa per-
sistência, para se conquistar 
o nome que Antonio Vitorino 
já possue em tão delicado co-
mo ingrato labor. 

Ent:e as miniaturas há 
quadrinhos de conjunto como 
Vinho novo e A' porta óa 
taberna, que nos lembram a 
vida anedótica di s quadros 
de Met;u, e r.os dão a nota 
típica dos costume ; há ace-
nas ísolades, de uma dinâmi-
ca vigorosa, como Vitima óa 
festa e Pega infeliz; e há 
ainda quadros dr urna vasta 
e poética rusticidade, tais co-
mo Conòuzinóo o rebanho. 
Cabras no monte e Bois la-
vranóo. 

Em todos estes trabalhos, 
que teem muito da técnica 
pictórica, é para salientar a 
graça e o realismo d«s atitu-
des, a anatomia minuciosa 
d^s animais. 

Outra concepção e outro 
processo de modelado, mais 
pro^mos da escultura, teem 
as miniaturas Agua que as 
fontes óõo, de tenden ias ale-
góricas, e, sobretudo, Aban-
óonaòa, em que há unia lar-
ga concentração de vida, que 
nos impressiona. 

Quanto ás aguarelas, não 
podemos rjc gir de Antonio 
Vitorino a apresentação de 
trabalhos definitivos, e duma 
arfe segura, pois há ainda 
pouco temp) que começou a 
dedicar-se a um género tão 
difícil como esse. 

Mas c<"mo depende muito 
do achado de uma técnica in-
dividual, dispensando, assim, 
uma longa preparação por 
escoles de Belas Ar!-*;", é na-
tural <tue Antonio Vitorino, 
com os proprios recursos, 
venha a dar um bom aguare 
lista, sobretudo se continuar 
a explorar a maneira que se 
esboça nos quadros Longes 
(Val de Canas) e Avenióa 
óas Tílias. E' este o proces-
so de aguarela mais interes-
sante, pois que, escondendo 
o desenho, lhe dá a leveza e 
o poder sugestivo que cons-
tituem o encanto daqueles 
deis quadros. 

Aleyanóre óe Aragão. 

l i Governador Civil 
M siaaa p o s s e 

TOMOU ontem posse de 
Governador Civil des-

te distrito o capitão médico sr. 
dr. António Periy de Sousa 
Gomes, filho do saudoso lente 
de Filosofia da nossa Univer-
sidade Dr. Sousa Gomes. 

Ao acto assistiram os srs. 
Vilaça da Fonseca, Conde de 
Felgueiras,comandante da Po-
licia, chefe do Eitado Maior, 
D. Miguel de Alarcão, repre-
sentantes da Imprensa,oficiais 
da guarnição de Coimbra, etc. 

O sr. dr. Fernandes Mar-
tins, 1.° oficial da secretaria 
do Governo Civil, leu o auto 
de posse, que foi assinado 
pelo sr. dr. Sousa Gomes e 
assistência. 

Falou o sr dr. António 
Rodrigues, secretário geral, 
que saudou o novo Governa-
dor Civil, apreseutando-lhe os 
cumprimentos de todo o pes-
soal que vai trabalhar, dora-
vante, sob as suas ordens; 
respondeu então o sr. dr. Sou-
sa Gomes, afirmando que ia 
procurar desempenhar intran-
sigentemente o alto cs rgoque 
acaba de assumir. 

No final o sr. Governador 
Civil cumprimentou toda a as-
sistência. 

que destroe uma fábrica, 
uma oficina e um armazém 
de materiais de construção 

— Fôgof fôgo! 
E' esse grito tétrico, aterrorisaóor, ecoou nova-

mente pela cióaóe — anóou óe boca em boca, óentro 
óe poucos minutos, alarmanóo, chocanóo os corações 

Ainóa se não havia apagaóo óa memória a 
catástrofe horrorosa òe òomingo óe Páscoa. Recor-
óavam-se ainóa, comoviòamente, os vários actos óe 
abnegação e sacrifício nele praticaóos pela massa 
anónima — por aquela que não trabalha com os seus 
olhos fitos num galaróão ou recompensa, mas apenas 
no intuito óe salvar os haveres e a vióa óo próximo 
— prova óe inóelével solióarieóaóe e fcaterniòaóe. 

E num instante os sinos entram òe repicar óe 
novo e intensamente a incenóio \e corre a cióaóe o 
grito fatiòico : 

•— Fôgo ! fôgo ! 
Fôgo . . . catástrofe .. . Vióas em perigo . . . 
E tuòo corre, alucinaóamente, ao local. 
Chegam os bombeiros — Voluntários e Muni-

cipais — e entram òe trabalhar iuntos, numa bela e 
leal camaraóagem. 

Felizmente o violento temporal que assolava a 
cióaóe amainara um pouco. Mas as chamas — vio-
lentas, inócmaveis — atacavam tuòo, envolvenóo 
num momento tiês préóios — que peta sua constru-
ção ruóimentar, propagavam o fôgo. 

E o trabalho óos bombeiros é largamente en-
ccmiaóo — justamente elogiaóo. 

Não fogem òo perigo. Voluntários e Munici-
pais entre aqueles alguns bombeiros óissolvióos — 
sempre ao laóo uns óos outros — localizam o fôgo e 
procuram impeóir que ele se propague aos préóios 
vizinhos. 

Os rolos óe fumo que se elevavam faziam cor-
rer aos pontos culminantes óa cióaóe muita gente 
enquanto que outras pessoas nos telhaòos con-
templavam o horroroso e belo espectáculo. 

0 íi ll-SS c o m 

grsíiíSe uíaíensia 
Ao fundo da rua Direita, 

ejeiste o chamado bairro in-
dustrial pelo grande numero 
de oficinas que ali existe. 

Eníre estas estava instala-
da uma fábrida de pêlos do 
sr. Manuel Mendes da Silva, 
donde o fogo irrompeu, atri-
buindo se a um curto circuito, 
pois á hora a que se deu o 
logo, 15 horas, a fábrica esta-
va em laboração. 

Algumas pessoas que es-
tavam perto do local, preten-
deram entrar na fábrica, mas 
já o não conseguiram en-
quanto que os operários fu-
giam apavoradamente. 

Com uma rapidez pasmo-
sa, o fogo propagou-se ao ar-
mazém de materiais de cons-
trução do sr. Hermenegildo 
dos Santos, onde tinha tam-
bém a sua residencia, e á 
oficina de pintura de carrua-
gens e automoveis do sr. Ma-
nuel da Silva Soler. 

Os populares e n t r a r a m 
nesta oficina donde tiraram 

quatro automoveis um dos 
quais já corn dificuldade, fi-
cando nessa ocasião com ex-
tensas queimaduras nas mãos 
o sr. Manuel da Silva Solei-

Todo o recheio da sua 
magnifica oficina, incluindo 
um aparelho Duco, ali ficou, 
ali se perdeu. 

Do armazém e residencia 
do sr. Hermenegildo nada se 
salvou! 

Entretanto da casa que 
faz esquina para a lua da 
Nogueira, retiraram-se todos 
os haveres, porque as chamas 
pareciam tudo devorar. 
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Entretanto iam chegando 
ao local do incêndio alguns 
bombeiros, até que momentos 
depois comparecia mais pes-
soal com o respectivo mate-
rial. 

Este começou a ser mon-
tado e o ataque virno lo a ser 
dirigido pelo inspector dos 
incêndios sr. Armênio Leal 
Gonçalves, comandante e 2.° 

Tp?LOGO ás O horas 
- q u e o s relógios s e 

òevem aòiantar 60 minutos! 
O acontecimento já conhe-
ciòo, mas sempre inesperaòo 
provoca grossa celeuma e 
comentários pouco agradá-
veis. Eu sou óos poucos, que 
não discuto tal meóiòa, por-
que estou sempre bem óis-
posto para aturar teóa a 
gente, e, muito mais, a tal 
convenção internacional que 
toóos os anos nos governa 
pelo regimen solar... Entre-
tanto, ha pessoas que não 
gostam óos aóianta,mentos. 
Detestam ferozmente tal 
ióeia, e citam os prejuízos 
que sofrem no ovanço óe 
uma hora. Efectivamente, 
as vióas são curtas e 60 mi-
nutos é qualquer coisa òe 
importante no século pre-
sente. 

Contaram-me uma vez, 
que havia um fiòalgo que 
não se importava com a sua 
pessoa e óesprezava toóo o 
tempo. Um óia, houve al-
guém que lhe mostrou toóos 
esses inconvenientes e ver-
berou ásperamente a sua 
conóuta. Fez-lhe ver a rea-

A Nova Hora 
I lióaòe óas coisas, e que 

actualmente não se podia 
perder sequer um minuto: 

O fióalgote, riu-ss ò<i se 
verióaóe óo amigo e ó/sse-
lhe muito tranquilamente ! 

— Um minuto! Que ni-
nharia ! Qa :.• coisa tão pe-
quenina ! 

— Não, meu caro amigi 
— não é tanto assim ... — 
responóeu o, outro — Quer 
saber a sua óuração? 

— Com toóo o gosto. 
— Ora então faça favor 

óe tapar a boca e suster a 
respiração óurante 60 se-
gunóos! 

Fcz-se a respiração. 
E òaí cm óiante, o titular 

começou a avaliar um pouco 
mais, o que era a vióa ... 

Mas o que agora se per-
òe, no outono se recupera. 

Aòianta, pois o relógio, 
caro leitor! Não ós assus-
tes, nem te afl>jas com is-
so... 

Não ha mal que sempre 
óure nem bem que se não 
acabe... 

Ernes to de Cas t ro , Filho. 

comandante dos Municipais 
e pelo sr. Manuel Roque dos 
Reis, instrutor dos novos alis-
tados dos Bombeiros Volun-
tários. 

A oficina de segeiro do 
sr. Francisco Caetano, na rua 
da Nogueira, é já tocada pe-
las chamas. Uma agulheta 
dos Voluntários ali montada 
desde o inicio do fogo, impede 
que o incêndio se propague. 

Entretanto eram aprovei-
tados alguns poços onde tra-
balharam as bombas manuais 
e uma auto dos Municipais. 
E com uma inergia que regis-
tamos Com louvor, os bom-
beiros conseguiram dominar 
o terrível elemento, que ainda 
chegou a tocar num barracão 
do mestre de obras do sr. 
Augusto Monteiro. 

Uma agulheta empunhada 
pelo bombeiro Antonio Bap-
tista Duarte Júnior, prestou 
ali um relevante serviço, evi-
tando que o fogo se propa-
gasse. Este bombeiro ficou 
com queimaduras no peito. 

Populares e soldados en-
tregaram-se ao serviço das 
bombas manuais, enquanto 
que alguns scouts prestavam 
também serviços. 

Com muita ordem e sere-
nidade os bombeiros conse-
guiram dominar o fogo, que 
o vento, embora mais brando, 
pretendia ainda alimentar. 

No local do incêndio com-
pareceram o governador ci 
sr. dr. Sousa Gomes, que uma 
hora antes havia tomado pos-
se daquele cargo, e os srs. 
comandantes da policia. 

os ferinos 
Na anibular.cia dos Bom-

beiros Municipais receberam 
tratamento: 

Chefe Liberto, bombeiro 
municipal, ferida num pé; 
Francisco Tavares, popular, 
ferida incisa na mão esquer-
dc; Augusto Mendes, popular, 
escoriações na mão esquerde; 
Manuel Rodrigues, ep-bom-
beiro municipal, queimaduras 
na mão direite; João Rocha, 
2.o comandante dos Bombei-
ros Municipeis, traumatismo 
no olho esquerdo; chefe Guer-
ra, dos municipais, ferida in-
cisa na face esquerde; Perei-
ra, bombeiro municipal, quei-
maduras no pesccço;José Ro-
que Ferreira, bombeiro volun 
tário, feumento no pé esquer-
do; Aniceto Ferreira. ej< bom-
beiro municipal; Manuel Pi-
nheiro, eje bombeiro munici-
pal, queimaduras no braço 
esquerdo; soldado no 15, da 
2a secção da Administração 
Militar, escoriações na mão 
direita; José Cesar Carvalho, 
popular, queimaduras no coiro 
Cabeludo; João Carvalho, bom-
beiro municipal, queimaduras 
na mão direita. 

No posto de socorros da 
Cruz Amarela, dos Bombei-
ros Voluntários, também re-
ceberam curativos: 

Antonio Baptista Duarte 
júnior, bombeiro Voluntário, 
queimaduras m ú l t i p l a s do 
rosto e toraj<; José Pedro de 
Jesus, bombeiro Voluntário, 
diste.isão muscular, da perna 
esquerda ; Luís Baptista Duar-
te, bombeiro Voluntário, feri-
mento contuso do dedo ane-
lar da mão direita; Porfírio 
Martins, guarda fios, queima-
dura no antebraço esquerdo 
e traumatismo na perna di-
reita; Francisco Morais, guar-
da fios, ferida incisa na re-
gião sagital; Ventura Dias da 
Costa, 2.° cabo musico, quei-
maduras no dedo da mão di-
reita ; Albano de Matos, lu-
jcacão no pulso direito; Ma-
nuel Modesto, ferimento con-
tuso na mão diíeita; Raul 
Mesquita, ferimento contuso 
na mão direita. 

v a r i a s notas 
O sr. Manuel Soler tinha 

a sua oficina segura na Ta-

gus em T contos. Os prejuízos 
elevam-se a 60 contos. 

O sr. Manuel Mendes da 
Silva tinha o seu seguro na 
Sagres, em 109 contos. 

O sr. Hermenegi] Jo dos 
Santos, tinha também o rm 
seguro naquela companhia, 
sendo 50 do armazém de ma-
teriais e 10 da chave do mes-
mo armazém. Não tinha ain-
da efectuada a transferencia 
do seguro da sua mobilio. 

Fronteiro á fábrica do sr. 
Mendes da Silva estava um 
pesto telegráfico cujos fios 
estalaram com o calor. O pos-
te esteve na iminência de ser 
lembido pelas chamas e as-
sim os fios cairiam sobre os 
da iluminação publica e so-
bre os da viação electrica vis-
to pqueles irem ligar á torre 
de Santa Cruz. Por esse mo-
tivo foi interrompido o servi-
ço dos carros eléctricos. 

Os prédios incendiados 
pertenciam ao sr. Antonio de 
Moura e Sá. 

Atribue-se o grande incre-
mento que o fogo tomou, a 
matérias inflamáveis que exis-
tiam na fábrica. Em 10 mi-
nutos os três piédios lorarn 
tomados pelas chamas. 

Na extinção do incêndio 
também toi utilisado o auto-
tanque da Camara que ali-
mentou duas agulhetas. 

No local do incêndio com-
pareceram os delegados e 
agente em Coimbra da Com-
panhia Sagres, que hoje de-
vem indemenisar os seus se-
gurados. 

n a 
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Companhia Inglesa funóaóa 
em 1809 

Reserv s aproximadamente, 
t 40 000 000 (Quatro milhões 

de contos). 
Toóos os assuntos são 

resolviòos pelos tribunais 
portugueses. 

Algumas óas principais 
Emprezas comerciais c in-
óustriais óe Coimbra estão 
seguros nesta Companhia. 

Correspondente em Coim-
bra : 

A. Xavier Correia 
Aavnióa óos Oleiros, 7-l.o. 

Ainda não se epagou da 
memoria de todos os habitan-
tes desta cidade o sinistro 
incêndio ocorrido no dia 31 
de Março p r r t \ i n ' 0 passado. 

Parece ainda ouvirmos as 
badaladas plangentes, fúne-
bres e prolongadas dos sinos 
das igrejas clamando: fogo... 
fogo... 

A i n d a não esquecemos 
também o rodar das viaturas 
carregadas de material de in-
cêndios, e a lufa lufa dos po-
pulares e bombeiros ocupados 
na remoção dos salvados, 
nem tão pouco aqueles rolos 
de fumo espesso pairando co-
mo nuvens negras sobre o 
casario da Baij<a. 

O tempo irá apagando 
lentamente da nossa memoria 
as serias lancinantes que se 
deram em frente àquelas pa-
redes rugosas, que restam do 
Edifício do Ateneu Comercial, 
e, como tudo esquece, nós vi-
mos aqui lembrar aos comerr 
ciantes, proprietaiios e mes-
mo á classe média se já pen-
saram na guarda dos seus 
papeia de ciédito, valores, 
apólices, escripturas, jóias e 
dinheiro a coberto de qual-
quer incêndio que em menos 
de uma hora pode consumir 
aquilo que durou após a pou-
par. 

Ainda ninguém se lem-
brou, de que ha uma forma 
pratica de guardar os nossos 
haveres com a certeza abso-
luta de eles serem poupados 
pelo incêndio mais destruidor. 

E' simples: 
Peçam preços de cofres á 



Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Inácio Luis Ferreira 
Joaquim Miranda. 

A'manhã: 
D. Maria Isabel Tavares de Mo-

rais Pinto 
D. Augusta Maria Figueiredo 

Costa 
Dr. Luiz Clemente Pais Sequeira 
Dr. Antonio Alves da Capela e 

Silva. 

Segunda-feira: 
A menin? Maria Manuela Ferrei-

ra Miranda 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

Pontes de Sá e Almeida 
Dr. Alberto de Barros Lopes 
Manuel Correia Santos e Silva 
Jorge Manuel Ribeiro Coimbra 
José da Fonseca Travassos. 

Terça-feira: 
D. Zulmira Marques Ralha 
D. Maria Victoria de Sonsa Al-

meida 
D. Julia Maria Gonde Mejiia Aires 

de Campos Barros 
Eduardo Alberto Gouveia da Costa 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso, dando 

á luz uma robusta criança do sejfo 
masculino, a sr.a D. Carlota da Mota 
Antunes, estremosa esposa do nosso 
presado amigo sr. Julio Antunes, 
conceituado comerciante no Rio de 
Janeiro. 

O neófito receberá o nome de 
Julio. 

As nossas felicitações. 

Doentes 
Encontra-se gravemente enfermo 

*) ilustre professor da nossa Univer-
sidade, sr. Dr, António Garcia Ri-
beiro de Vascodcelos. 

Ao erudito escritor que toda a 
sua vida, se tem revelado um profi-
ciente historiador, desejamos arden-
temente as suas rápidas melhoras. 

prova de fogo, aos fabrican-
tes mais àntigos de Portuga! 
àqueles que em 1925 alcança-
ram, o Gcanó Prip em Paris 
Ha Exposição das Artes Deco-
rativas, ou seja, aos srs. JOÃO 
T O M A Z CARDOSO & FI-
LHO SUCESSORES LIMI-
TADA,—Rua Sá da Ba ndei-
ra, 92 — Porto ; ou aos seus 
representantes nesta cidade, 
srs. G O N Ç A L V E S MAR-
TINS fy COMPANHIA LI-
MITADA Rua Viconde da 
Luz, 66, e conseguirão por 
preços muito modicos, auten-
ticas fortalezas contra incên-
dio e providas de um segre-
do e de uma fechadura de 
verdadeira segurança. 

Esta casa com 88 anos de 
existência ainda não tem um 
cofre que fosse queimado in-
teriormente em qualquer in-
cêndio. 

Peçam catalogos grátis. 

É Testa 
E' este feliz cambista quem 

mais uma vez vai vender os 

3.000.e00$09 
que é o prémio maior da lo-
taria do Santc Antonio a 15 
de lunho. 

Te m ja á venda, bilhetes, 
meios quartos, décimos, vi-
fjes^imos e quadragessimos a 
41$00 cada. 

Pedidos a Cambista Tes-
ta, Sucessor, Castelo fy Diniz, 
Limitada, Rua do Arsenal, 
74. Lisboa. 

Meação da lesa da Confraria 
da Raiana Santa Isabel 

Ofertas encontradas nas 
caibas da igreja, em Santa 
Clara, durante o trimestre 
agora findo: 

Janeiro. — Dinheiro corrente, 
1.174$25; Ouro, 1 anel com aplica-
ção de ouro branco ou de platina, 
com uraa pérola e pequeníssimos 
diamantes ; Prata, 4 moedas de 50 
centavos, 1 de 20 centavos, 1 de 500 
reis, 1 de 100 reis. 

Fevereiro, — Dinheiro corrente, 
2.333SW; Ouro, 1 fio com medalha, 
% anéis, 1 medalha ; Prata, h moedas 
de 50 centavos. 

Março.— D i n h e i r o corrente, 
3.858$50 ; Ouro, 1 par de brincos 
usados, 1 figa, 1 anel ; Prata 2 moe-
das de 50 centavos, 3 de 20 centavos. 
Soma o dinheiro corrente, 7.3ô6$15. 

Note-se, que na quantia acima 
inscrita, relativa 8o mês de Janeiro, 
está incluída uma nota de 100$00 
encontrada dentro da cai;<a, com um 
papel pregado com alfinete dizendo ; 
— Para os pobres ptotegióos pút 
esta Confraria; — e uma hotrt c!e 
20$Q0, tod a Cnsa^iierttada, tendo pre-
gada um» declaração que dizia : — 
f. ( h o m e de senhora ) oferece á 
Rainha Santa, pelo milagre que fez 
em salvar o seu marióo F. ( nome 
de homem ). — Coimbra, 2-12-1929 
( s i c ) ; — e finalmente a verba de 
1.000$00 em dez notas dfc 10Ó$00, 
fechadas num Sobrescrito sem indi-
cação alguma : — o que tudo estava 
na mesma caijo. 

Item, que na quantia acima apon-
tada, relativa ao mês de Março, estão 
incluídas : — uma nota de 500$00 
solta, e outra de igual valor encer-
rada em sobrescrito sem indicação 
alguma ; — assim como 206$00 num 
Sobrescrito : — tudo encontrado na 
caij<a. — Em relação a esta ultima 
quantia, foi informada a Mesa verbal-
meate, que era o produto da venda 
de 2 libras em ouro, enviadas do Bra-
sil por um devoto da Rainha Santa a 
uma pessoa de sua família, para as 
Cambiar, e lançar na caijía o que ren-
dessem. 

Verba para bene f i cenc ia 

A Mesa distribuiu pela Páscoa 
ás Instituições de beneficencia e^is 
tentes em Coimbra, a verba de esc 
8.400$00, que, com 10.400$00 distri-
buídos ás mesmas pelo Nótal, e mais 
434$3? em socorros avulsos a po 
bres, soma 19.034$37, verba orça-
mental destinada a beneficencia, no 
ano económico que vai findar, em 
conformidade com as disposições do 
Compromisso em vigor. 

Coimbra, Abril de 1929. 
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FAZ no dia 29 deste mè2 
30 anos que em Coim • 

bra se celebraram os engra-
çadíssimos festejos do Cente-
nário da Sebenta. 

A vida académica trans-
formou-se de então para cá, 
de modo que não é fácil ás 
gerações de hoje vibrar ou 
seguir com interesse o que 
então se fez( 

tonnèee-se apenas por tra-
dição, sabe-se que foi uma 
charge e uma festa rija que 
marcou, 

Não íutçede porém, asslrit 
8.03 que nela tomaram parte, 
ou que assistiram ao cortejo 
alegórico, á revista naval ao 
saráu, ou aos cerimoniais do 
largo d^ Feira» 

Muitos dos principais fi-
gurantes já não existem, mas 
os que restam erupenham-se 
em não dei^ôr esquecer aquele 
dia de mocidade e alegria, e 
preparam-se paia comemorar 
aqufela data, sendo provável 
que aos residentes nesta ci-
dade <e venham juntar alguns 
de fóra. 

Seria bem interessante 
tornar a ouvir o auto da Se-
benta, de que foi autor Lopes 
Vieira, ou pelo menos algu-
mas das canções do orfeon 
da Sebenta, regido por Luís 
de Albuquerque. 

Para amostra aos novos e 
para relembrar aos velhos, aí 
vai a letra do Hino da 
benta, de Mário de Oliveira 
e do fado da Sebenta, de 
Lopes Vieira: 

Tabo», 14 

José Maria Codinho espo-
sa, filhas, filho, nora, avós e 
tios vêem publicamente pa-
tentear o seu mais profundo 
reconhecimento pelos médi-
cos sr. dr. Manuel Joaquim 
Costa e sr. dr. Rego Costa, 
que durante os últimos oito 
dias foi o seu médico assis-
tente, pelo carinho e disvelos 
com que sempre tratou sua 
filha, irmã, cunhada, neta e 
sobíinha 

Vende-se 
Boa vivenda com quintal, 

cave e nove divisões, ótimo 
logrr, electrico á porta, 48 
contos, A. U. 5 

falecida no passado dia 12, e 
bem assim agradecem tam-
bém a todas as pessoas que 
acompanharam os seus res-
tos mortais desde a sua casa 
até á estação. 

Ao enfermeiro sr. Manuel 
Roque dos Reis, agradecemos 
também o cuidado e carinho 
com que tratou a nossa sau-
dosa fdha. 

Emprestam-se l.a hipoteca, 
juro módico junto ou em frac-
ções, A. U,. 3 

III NO DA SEBENTA 
Chegou o óia extraordinário, 
Oh gentes óe Portugal, 
Em que passa o centenário 
D'uma coisa colossal! 

Vai-se pintar o óemonio 
Fazer muito mais banzé. 
Que o cjue fez ao Santo Antonio 
O nobre conôe Burnay. 

Ila-óe gritar-se tão alto 
Em prol óas linóas sebentas, 
Que o Universo, óum salto. 
Cai no inferno e esmurra as ventas. 

Representc-se outra vet 
O panóemonio brejeiro. 
Que o ano passaóo fez 
O Luciano Coróeiro (*). 

Povos óe toóos os munóos 
Chegai-vos toóos ao rego, 
E, se vos faltarem funóos 
Ponóe piaóas no prégo. 

Que ninguém pois faltar queira 
Nestes rijos festivais 
Vai celebrar-se a primeira 
Das glorias nacionais. 

(+) O côro era constituído pelo 
publico que cantava O rebola a bota 
então muito em voga. 

FADO DA SEBENTA 
Quanóo nasceu a Sebenta 
Não veio só óuma vez; 
Nasceu ús oito e quarenta 
E o resto sahiu ás óez. 

As belas cantigas minhas 
Desta festa seben/eira, 
Aprenói-as nas Cosinhas ( * *) 
Fê-las o Marco óa Feira (_**). 

Rapazes e raparigas 
Pela noite luarenta 
Em vez óe cantar cantigas 
Cantem coisas óa Sebenta. 

A' Sebenta, ó Portugal 
Levanta uma estatua, um óia 
E põe-lhe por peóestal 
Peóras óa litografia. 

(+) Regencia do Centenário da 
índia. 

{**) Alusão a duas dj s principais 
sebenleiras. 

Vende-se alguns litros de 
eile puro nn rua da Noguei-

ra, 16. O preço é o que se 
combinar; o ordenho de ma-
nhã é ás 7 horas, e de tarde 
ás 6 horas. 

Convidain-se os interessa-
dos para «ssi&tir á tiragem. 

Pediu a demissão a Camará deste 
concelho, ignorando-se quem venha 
a ?ubs,tilui-!a. Temos dentro do con-
celho homens de valor pfrr onde e s ; 

colha, para formarem a nova Camara. 
Para exemplo, citaremos os nomes 
seguintes : — Dr. Amândio Rocha, 
combatente da Grande Guerra, e dr. 

j HenriqUe de Aíméldd, do Midões ; 
I Antonino da Costa Godinho, proprie* 
I tário, Santo Amaro; dr. Afonso Heli 
I ritjues de Sousa, de Vila de Matos, 

e capitão sr. Correia Nobre, de Can-
dosa. 

Com excepção dos dois últimos, 
todos já fizeram parte de vereações 
transactas. 

Oxalá que o sr. governador civil 
se lembre dc algum destes nomes 
para constituírem a nova Catitafs, « 
que seria de geral agrado para todo 
o concelho. 

— E' esperado aqui amanhã um 
engenheiro da firma Tavares, Masca-
renhas & C.a, de Coimbra, que vem 
ejtamínar, a fjedído da Camara, as 
quedas de água de alguns rios, par£! 
ver se é possivel aproveita-las para 
a energia electrica do concelho. 

— 0 tempo está encoberto. Ojcalá 
que a chuva venha, para que se não 
perca de todo as sementeiras que 
estão feitas, e os renovos semeados 
no inverlíò. 

— E' hoje o mercado meílSol desta 
vila. Vimos vender batata para se-
mente a 17$00 a arroba. A vida con-
tinua caríssima, o que justifica a emi-
gração. -— c. 

Morisaa, 15 
De visita á carreira de tiro da 

tíossa vila, esteve aqui ontem o ma-
jor sr. Geraldes, digno 2 o coman-
dante da G. N. R., dessa cidade. Le-
vou as melhores impresssões, tinto 
da carreira coino da população. 

Tem chovido bastante pelo que 
os lavradores estão satisfeitos. 

— Teve ontem lugar na nossa 
correira de tiro a prova anual taça 
Albano Morais Lobo, prova esta 
que foi muito concorrida. 

Coube o l .o p-émio ao atirador 
Alberto Morais Lobo, filho do home-
nageado, 122 pontos, o 2.o a Urbano 
Duarte, 120 pontos, o 3.o a Antonio 
José Gonçalves, o 'r.o a José Ferreira 
Gonçalves, e o 5 o a Benjamim F. 
Cró. 

— Tem lugar no pru^imo dia 28 
do corrente a festa da benção e en-
trega de uma bandeira á Associação 
dos Bombeiros, oferecida pela gentil 
menina Maria Isabel Festas Dias. 

O programa consta do seguinte ; 
De manhã, alvorada ; ás 13 horas, 

''•'^y^.íi*/ —mm EH m Biinr.̂ -**** 
F À O ^ C A S BE MALTE E MATADQIEOS 

jSÍBfês® BrrWTfrJi^?? 

ama 

A' venda em 
todas asfar-
ma c i a s em 
Coimbra. 

Depósito ex-
clusivo em 
Coimbra: 

Farmácia Ro-
drigues da 
S i l v a , Rua 

deve ser sempre preferido 
Faz Sangue novo? Estimula o A p e t i t e ! 
F o r t i f i c a o s d e n t e s e o s o s s o s ! 

A l i m e n t o te Nervos!I 

Ferreira 
26-32. 

Borges, 

mmmammmmmamiamm •M ^DOOSDOOpy 
Pela Universidade 

REALIZOU-SE a eleição 
dos representantes da 

Faculdade de Medicina á As-
sembleia Geral da Universi 
dade, que deu o seguinte re-
sultado : 

Dr. Alberto Cupertino Pes-
soa, dos professores auxilia-
res; dr. Joaquim de Moura 
Relvas, dos assistentes, e Al-
fredo Valentim Chaves de 
Carvalho, dos estudantes. 

B A I L E I S 

S. MartiDiío do Bispo 
RE A L I Z A - S E hoje na 

séde da Uniã > Dra-
matica de S. Martinho o baile 

o b r i -missa e benção; ás 16 horas, quer- ; j o i. -
messe e concerto pela banda local ; ;{os Solteiros, q .e sera 
ás 22 horas, sessão solene, entrega j l h a n i a r l o pelo conhecida Mi-
da bandeira seguida de técita de j longa Jazz. 

Saolo Varão, 1 6 1 ^ 8 r á r i 0 ConinUricense 
I X j O salão dêste clube, á 

Mais uma vez foi levada á scena , i \ Couraça de Lisboa, 
pelo g upo dramático do Club Re- , r e a l i 7 a . s e u m g r „ n d ioso baile 
creativo desta localidade, n ínteres- | , » 
sante opereta em 3 actos Pupila óe amanha, pelas 21 horas. 
Nossa Senhora, da autoria do nosso 
amigo J. Rosa Graciano, que muito 
agradou. 

Em geral, os amadores de-empe-
nharam otimamente o seu papel, des ' | 
tacar.do-se, porém, as meninas : Isa-
bel Rolim de Carvalho. Alice Rama 
de Carvalho e os srs Manuel Jorge 
Merlinho, Manuel Pó Varela, Virgilio 
de Carvalho, J. Bugalho e Américo 
de Lemos Ferreira. 

Interpretou brilhantemente o pa-
pel de regedor de aldeia, o sr. Izi-
doro Pereira Plácido e de professor 
o sr. Bernardo Aires Madeira. 

Também são dignos dos maiores 
elogiost os srs. José Pereira Plácido 
e Alvaro Paijíão, que muito concor-
reram para o bom ê?:ito da peça. 

A música da autoria do sr. Antó-
nio Oleiro é de um indiscutível agra-
do, e cremes bem. que o sr. Oleiro é 
um grande artista. 

Também admiremos as campone-
zas e camponezes, constas da peça. 
pela maneira tão simples e engraça-
da como se apresentaram no palco. 

Reina o maior entusiasmo da par-
te do povo desta aldeia e de mais 
vizinhas, por ser o autor da peça, 
filho dedicado de aqui e esperamos 
que nuito em breve o sr. Rosa Gra-
ciano nos dè mais uma prova do seu 
talento e interesse peta sua terra 
Natal. - C. 

Muito gratos pelo convite. 

t FALECIMENTOS f 

O único destruidor infalí-
vel e rápido é o Formicida 
Or>ente. 

Deposito em Coimbra, Far-
macia Atmenio Ferreira, Rua 
das Fangas, 2 e 6, 

SUBITAMENTE, faleceu 

na quinta-feira, o sr. 
Adriano de Jesus Lopes, l.o 
observador do Instituto Geofí-
sico da Universidade de Coim-
bra. Ha 62 anos que desempe-
nhava, com a maior proficiên-
cia, aquele lugiar onde con-
quistou sempre as maiores 
simpotias pelas grandes qua-
lidades do seu caracter. 

Por ter atingido o limite 
da idade, foi ha pouco afas-
tado do seu lugar, sendo en-
tão louvado não só pela Fa-
culdade de Scienc ia-, como. 
em portaria, pelo as. Ministro 
da Instrução, pela sufi assi-
duidade e bons serviços que 
prestou du.ranle a sua longa 
vida de funcionário. 

A' família enlutada apre-
sentamos as nossas mentidas 
condolências. 

— Faleceu esta manhã, o 
sr. João Ramos de Vasconce-
los, funcionário aposentado, 
da Alfandega de Lourenço 
M a r q u e s . Era natural de 
Coiir,b-e, onde era muito con-
siderado' 

Morreu m sua residencia 
na rua da Figueira da Foz. 

A' família enlutada os nos-
sos pêsames. 

Dores 
de dentes 

(Tubo, 4c 
10 e 20 com/li) 

podem ser originadas por diversas 
lesões da dentadura, cuja curação 
exacta deve confia.t-se a tempo ao 
dentista. Porém - no> momento - a 
dor deve eliminar-se p or um medica-
mento de acção segura e livre de efei-
tos desagradáveis, al remédio é o 
V e r a m o n - S c h e r i n g qv'.e não ataca 
o coração nem produz sensações de 
cansaço. 

OFÍCIOS 

D. \M di! Sá Barreto He Al-
Na próxima terça-feira, ás 

e meia horas, celebram-se 
na Sé Velha oficios fúnebres 
sufragando a alma de D Isa-
bel de Sá Barreto de Almeida, 
saudosa esposa do sr. dr. Se-
bastião Marques de Almeida, 
que convida por esta forma 
as pessoas das suas relações 
a assistirem a este acto. 

Perdeu-se desde a traves;-
sa do Olympo até á Praça da 
Republica e Cerca dos Jesuí-
tas'. Quem a encontrar pe-
de-se pira entrega-la na tra-
vessa do Olympio, J, que será 
gratificado. 2 

R u a d o A m p e r e , 5 1 . 
— LISBOA = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios. 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod.s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes m 

Os melhores e mais bara-
tos. vendem-;r, no aunazem 
do Largo da Freiria, n.o 14, á 
rua fios Sapatei os. 

Tinto—rerrão da Bairra-
da. 5 litros, 5$50; Tinto — da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
-—de Cantanhede, 1 litro, 1 $50; 
Vinagre branco — muito fi-
no, 1 litro, 1$50: 

Por junto tem desconto. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , de 20 de A b r i l de 1929 

imento Empreza dc Ci-
j j mentos d c Leir ia 

BARRICAS RE 180 KILOS. 0 mellior cinenio porá o t e de responsabilidade. Todos os conslrotores ore-
= lerem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. 

A G E N T E S EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhetíe, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemôr-o-Velho, Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente & C .a , L.da Telefone 4S3 
Rua da Sota - COIMBRA 

S T , ? i m Atierlura da Estacão de Verão. 05 S S S Í G « i i i . s a s Exposições das.nlli- ™ r t -
GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO IflSS HOVIOilDeS VBÍÕB GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
Tudo quanto ejeiste de mais CHIC será exposto nas nossas quatro montras, e em todos os salões, onde 
os nossos clientes encontrarão um sortido deslumbrante em todos os artigos que constituem a Moda desta 

época, e que vendemos 20 a 50 ojo mais barato do que qualquer outra casa. 

brindes a todos os clientes que façam compras superiores a 5 SOO. 

15 de Junho 
55S prémios 

120 CONTOS 
O BOMUS D O CHIADO 

15 tfe Junho 
530 prémios 

fiiMC su&divididos pelas respectivas fracções podem vir a contemplar 
f r e g u e s e s . 

Sensacional É t r i b e l ® gratuita PÉ plano da Lotaria la Santa Casa b f i e r M a de Lii&oa. 

Todos podem ser 

ricos sem gast.ar 

um centavo; ' jasta 

apenas guardar to-

das as senhas que 

distribuímos pelos 

nossos clientes. 

O plano da nossa distribuição 
I d e . . 
I d e . . 
i d e . . 
I d e . . 

10 de 6:000$ 
20 de 3:000$ 

500 de 1:600$ 

3.000:088$ cabe 
600:080$ CaDe 
150:000$ caite 

08:000$ cabe 
. cabem 1:000$ 
. cabem 500$ 
. cabem 100$ 

aproximações a l.o prémio a 30:000$ cabem 1:000$ 
prémios á dezena do l.o pr. a 2:500$ cabem 500$ 
aproximações ao 2 o prémio a 11:550$ cabem 750$ 

9 prémios á dezena do 2.° p r . a 1:800$ cabem 500$ 

OS QUATRO PRIMEIROS PRÉMIOS 
na importancia de 3 1 : 5 0 0 S 0 0 serão pagos em £Si£fke*eS de (TeSOnrO de liquideção imedia-
ta e os restantes na importsneia de 8%:50&S0& em fazendas á vontade e escolha do cliente 

em qualquer das secções. 

Todos devem preferir a nossa casa, pois vendemos tudo mais barato, só temos um preço para todos, e 
ainda distribuímos uma grande parte dos nossos lucros por todos 05 nossos clientes. 

25:0DO$Q3 
8:000$00 
4:800800 
2:500509 

10:000$00 
10:000$00 
50:000$00 

2:000$00 
4:500$00 
1:500$00 
4:500$00 

P e l a insignificân-

cia de 60$00 em 

compras feitas por 

uma ou mais ve-

zes, todos podem 

sei bem comtem-

plados. 

Qt r f3T"B T V [ F \ A T 7 P f O A Vejam as nossas montras com 
^ J i ^ V i - 1 i J I K / A l u d o o q u e h a â s m a i s c h i e 

Para ejítraçap 
Com pouco uSo. Com forte 
torre de 9 m., escada e plan-
taforma. Poda Motriz com 
2,20 m. de diâmetro. Trarão. 
Bomba aspirante-premente de 
duas polegadas. Tubagem de 
ferro galv&nisado de duas 
polegadas, e 13 m. de com-
primento. Acessorios respe-
ctivos. 

Vende-se sobre v~g> jn na 
estaçao df: 01iveinn*,a ^ 
ra Alta ), por 2 .50^( j0 . Trata, 
C a e t a n o da Cruz Rocha, 
Uoimbr?j. 

Va Ssccão dos Services k Conservação 
Estrada nacional n.o 52-2.a classe (antiga E. D. n.o 106) 

Faz-se publico que no dia 6 de Maio de 1929, ás 13 
.oras, na secretaria da Camara Municipal do concelho de 

Gois, perante a Comissão para esse fim nomeada, nos ter-
mos das leis e regulamentos < rn vigor, se procederá á arre-
matação de uma empreitada de reparação de pavimento e 
regularisação de vermas e valetas, entre os quilometros 
29,400 a 29,700-30,700 a 31.100-31.700 a 31,800 e 32,300 a 
32,700 na extensão de 1.200,00 da estrada acima mencionada. 

m ^ e v , c ' e " s e e m Cernache a 
«quilometros de Coimbra, 

propriedade que foi do fa-
fl&cido Barão Francisco Car-
do-o dos Santos, constando 
'de esplendida habitação, ade-
ga, currais, casa para feitor, 
garage e quinta ane^a, toda 
morada, com boas arvores de 
fruto e com agua para todo 
o ano. Preço muito barato. 

Informa na Barroca, Cer-
nache, Francisco Cardoso dos 
Santos e em Coimbra José 
Serrado, Praça 8 de Maio. 3 

^iíodista 
Parti cipa ás suas Ej:-mas 

freguesas e amigas que 1110-
dou a sua residencia para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velh a), n.o 53 2 . a o lado da 
igreja de S. Ti^qo. 12 

Base óe licitação . . 
Deposito provisório . 

35.312S00 
882$80 

O deprs.to definitivo será de 5 por cento do preço da 
adjudicaçao. As guias para para s3 poder efectuar o depo-
sito provisório, deverão ser requisitadas na Divisão das Es-
tradas do Distrito de Coimbra, até ao dia h de Maio de 1929 

As medições, desenhos, orçamentos, perfis, tipos e 
condições especiais de arrematação estarão patentes na Se-
cretana da C-imara Municipal de Gois e na Divisão das Es-
radas do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 

11 ate ns 17 horas. 

Coimbra, 30 de Março de 1929, 

Lima. ° Enaenheir° Chefe da Divisão, João Rangel óe 

C^m sola de borracha, e 
calçado de verão, maior sor-
tido e s,empre mais barato. 

Viuva José Teixeira, Rua 
Ferreira Borgts. 5 

A c a b a de chegar nova 
remessa destes fosforos que 
todos devem preferir por se-
rem os melhores. 

Depositários no Distrit a de 
Coimbra, Fonseca fy S o u s a 
Limitada, rua Visconde da Luz! 
27-1.°, Coimbra, 

As Senhoras 
Encontram m jPERPEpt o me-

lhor f g g t M a É r 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18 ; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comercio. 42. t-s. 

O maia formigas Meyene 
de:-troe-as em poucas hores. 

Recomenda-sé aoâ reven-
dedores por ser de efeito se-
guro. 

Farmacia Nazaré — Santa 
Clara — Coimbra. X-s 

fiílflfii 
Os senhores revendedores 

que desejarem adquiri-la, po-
dem faze-lo dirigindo-se ao 
Seco. óas Ameias, 16, telefo-
ne 179, que a fornece em boas 
condições em barris de 25. 50 
e 100 litros, devidamente tapa-
dos pelo fornecedor do Lar-
go óe S. Domingos — Lisboa. 

Sendo perferida por ser 
autentica de marca registada. 

V e i i ^ i - s e dois que ilão 
bastante rendimento, rtia rea-
nimo Aiíionio de Aguiar í l o s 

39 a 53. 
Tratar com Saatos e Dias, 

Limitada. X 

Casal chegado da provín-
cia, morando em Montes Cla-
ros, aceita duas meninas ou 
d j i s repazes, familiarmente, 
dando pensão e quarto. 

I n f o r m a M a n u e l Dias 
Amado, ru^i Eduardo Coelho. 
n.° 110 — Cjimbra. 1 

Sistema Goubet e Vermorel 
3 t * * Não comprem pulverisado-

res que não sejam da marca 
Mipolito. 

São os melhores e que 
maior pressão teem p?<ra ar-
vores e latadas altas. São os 
que melhor pulverisam. 

O í f u l w e r i s a d o r 
J f i p o l i t o é superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
casas do País. 

O pulverisador 3f£ipO-
Hto é aplicado com a agu-
lheta de botão HIPÓLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 300[0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marmonier para 

vinho. 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi-
dos á fábrica 

A INDUSTRIAL, de Antooio Hiplito 
Torres Vedras 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. João 
Jacinto, 42 a 46 — Coimbra. 

Encontra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca-
sa encarrega-se de fazer lei-
lões particulares ou por sua 
c o n t a p r ó p r i a , 

rn ou compra-se c i sa com 
SC quintal, luz e agua nos 

arrabaldes, prójsimo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de muradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-sS a Gonçalo M.-ireles, 
Soure, Quinta do Bicanho. X 

Arrnnrfa fíl Pequena casa rom quin 
fllíEBBã-ifi tal em Celas. " 
e luz electrica. Para 
Pais. ? 

Tem agua 
tratar. Casa 

X 

de 1 3 '4 polg. com volante 
de Qm,60 e canos com 7m,50, 

vençíe-séi 
Terreiro de Santo Anionio, n.os 

17 e 18. X 
qiiáitos <-om oú sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Caiíiatré, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

i t u í n h f s t d a B e i r a ( R e 8 i S o d e ? i" 
_„JS IlllUuJ nhel). Vendem-se,aos 
melhores prÈíjòâ, fsMo por junto, co-
mo a retalho, na Rua Io3o Macha-
do. A B. X 
rnfin arrenda-se na rua Pedro Car-
Ifliít doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. Y 

arrenda-ss com 9 divisões, re-
trete e quintal. Cm S. Sebas-

tião, 0 3 minutos do electrico. 
Trata-se com Antonio Simões Mi-

sarela. Olivais. "4 

Pn.n arrenda-se na rua do Loureiro, 
Idtid n.o 18, com 1'1 bôas divisões. 

no Largo d l Leira, X Tratar 

rés do chão, arrenda-se nos 
Olivais, com 4 divisões, sotão e Casa c . 

retrete s o u esgotos, agua, lur. elec 
trica, tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
rama. 

Diz-se na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110, Coim-
bra. Preço módico. 

Drlmoirn a n d a r > ^ e ® divisões, com 
lltUlcllU pateos acimentados, tem 
agua canalisada. 180$00 e 220$00. 

Informa-se, Largo da Sota. Fran-
cisco da Fonseca Ferreira. 1 

mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras, 40. X 

HníntS ^ 15 minutos do centro, edm 
P I I M videira», olival e muitas ár-
vores ; casas de habitação e caseirós, 
vende-se, 

Diz-se nesta redacção. 

B.na rua da Sofia, n.os 58-
60, a alfaiataria que foi 

de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 

Troçnnçíí-çoa c a s a d e p a s t o 

llCipQMu »C Marceneiro na rua 
Figueira da Foz n.o 132,a 136. 

Para tratar na mesma. 3 
TorrUMC baratos para pequenas cons-
i fali Gill?) truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

-se um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

Kautomovel Stuôebaker (di-
rector-aberto) modelo 1929. 

Para tratar com Joaquim da Cruz. 
Pampilhosa do Boião. 4 

Uctlfio f0 c a s a e D a r , e q««nta. si-
VwllUb ttC tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvpres de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa. 95 

B vários freixos, situados, 
na Quinta das Noguei-

ras, a 2 quilometros da estação de: 
Soure 

Trata o dr. José Ferreira, advoga-
do, rua Pedro Rocha, n o 1 — Coim-
bra. 2 

empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

7fl rnntnf emprestam-se sobre hrpo-
ÍU LtltitiiS teca, juro módico. Trata 
Agente Oniversal — Rua Pedro Roya, 
n.o 1, l o Es. T 

1 fl flndar n o v o ' arrenda-se cora 5 
I.U Hlliiul divisões e dispensa, agua 
e cletricidade, no melhor sitio cíí» al-
ta. Informa-se no rua dos Estudos. 5. 

i i i i i E r i í 

precisa-se aceiada e sc" 
ria, para Catsa dc pouca 

familia. e. que tenha 20 d 7lO anos. 
Bom ordenado. » 

Nesta redacção se dão informa- I 
ções. X 

f f l t ínra in v e s t ' d o s 011 roupa bran-
LUbÍSíIcIIu ca. apanha malhas em 
meias de sêda, lambem vai a dias. 

Travessa do Paço do Conde, n.o 
4-2.o-B. X-t-s j 

T R A Ç A S 
ETODOS 0 5 O U T R O S 

INSECTOS 

Danjaprecisase professor. Infor-
ma-se nesta redacção. 

,i>n empresta-se com hipoteca 
llll ou por letra, a juros módi-

cos. Tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorio dos Advogados 
drs. Antonio Leitão e Augusto Bra 
ga. 3 

sabendo lêr e escrever 
bem, oferece-se. Arco 

do Ivo, n.o 1. 
que escreva a maquina, 
precisíim Magalhães fy 

Conde, Limitada. 1 

pratico e de confíoiiça. ofe.-
reefí-se paia fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacç3o se diz. X 

Iftí j na k"1'^ c o n ' 150 m3 pavimen-
Lu|d to a cimento, própria para casa 
de negocio ou gartje. tem agua na-
tiva. Informa-se na Mercearia Reis 
èj Simões, na rua da Sofia. 1 

Craró. vende-se um em bom 
estado, rua das Esteirinhas, 2, 

em frente ao Teatro Sousa Bastos, 
Coimbra. 

Consp. P. dos [anilas to Ferro 
Concurso para a venóa óe 

uma maquina usaóa pre-
lo « Coisne " 

Está aberto concurso para a ven-
da da máquina acima mencionada, 
recebendo-se propostas até ás 16 
horas do dia 25 do corrente. 

A máquina pode ser e^aminida 
em todos os dias úteis das .10 ás 17 
horas, na oficina gráfica eirt Santa 
Apolônio. 
i As condições do concurso e res-
pectivo taJerno de encargos estãa 
patentes na 4 a Repartição da Dire-
cção Geral em Santa Apolónia, to-
dos os dias utfis das 10 ás 17 horas. 

O Director Geia! da Companhia, 
Ferreira óe Mesquita. 

na rua da Mãosinha. Olivais, 
arrenda-se por 150$00, consta 

de 7 divisões e quintal. 
Tratar com o procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado dr. 
Antonio Leitão. 4 

Orneio cu c ' e u m a m u ' ^ e r P a r a P a s _ 

rlclluu jC sar a ferro roupas de se-
nhora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Pátio de S. Bernardo, rua da 
Sofia. Quem não souber escusa de 
se apresentar. X 

arrenda-se com 4 divisões, com 
ag-ia e_luz electrica. Rua da 

Figueira da Foz. 68-2.o. 

farei a r r e n d 

LUla raca de Lisboa. 73. 
se um andar lia Cou-

X 

aluga-se corn 9 divisões, bom 
quintal, agua de poço e da Com-

panhia, lu; elecliica, á Estrada da 
Beira, 142; para tratar na Estrada da 
Beira, 47. 3 
fSÍ3 a nenda-se com 7 divisões e 
l0'3U quintal, na Estrada da Beira 
140 ( Calhabé ) X 

m para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o_sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Ca: 

meio caixeiro com bastan-
te prática de retalho. In-Precisa-sg 

forma, Mercearia Coelho, rua da So-
fia. X 

Primeiro andar, na bai^a, arrendam-
se casas económicas com 

3 divisões, para 120$00, 130$00 e 
150$00. 

Informa-se na Mercearia Reis Sj 
Simões, rua da Sofia. 1 

(Irnilin vende-se o prédio da rua Pe-
FlílilU dro Cardoso, n.os 19 e 21, 
composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furtadas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da CoTta, rua da 
Sofia, 23. X 

para lecionar 3 crianças, 
precisa-sc em casa parti-

cular na Ponte do Sotam, Goes, com-
petente para instrução primaria, pre-
fftrir.do-se quem ensine também fran-
cês e piano. Resposta em carta a 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito projdmo da esta-
ção do Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-: e. 

Trata Luza Atenas, Lim" 
ta da. - X 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Diriqir á mesma. X 

Pa ra semente e consumo 
v e n d e Lusa Athenas, Litni-
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A CIDADE 
F&rs&clas & serviço 

I7 S T A O de serviço na 
J prójcima semana, as 

seguintes farmacias: 
2.0 turno — Rodrigues da Silva 

£y C.a, rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 

O SR. Augusto Marques 
da Costa, proprie-

tário da Salsicharia Caseira, 
na rua da Sofia, 123, tem em 
seu poder uma carteira con-
tendo dinheiro e documentos, 
que entregará ao seu dono. 

Psr visfllsssis 
^OR se entregar á va-

diagem, foi pre?oJoão 
Fernandes Pires, de 37 anos, 
que diz ser natural de Lisboa 
e exercer a profissão de Late-
chapas. 

Desastres 

p ( 

N( [0 Banco do Hospital 
receberam tratamen-

to, Rosaria da Costa, casada, 
de Bendafé, residente nesta 
cidade, com fractura da tíbia; 
Dionísio Coelho, de 13 anos, 
estudante, da Guarda, com 
fractura do terço superior dos 
ossos do ante braço esquerdo; 
Adr iano da Mota Macedo, de 
26 anos, de Azevedinho, Bar-
celos, que, em virtude de de-
sastre no trabalho ficou com 
um pé esmagado. 

Prisão 
A REQUISIÇÃO da au-

toridade administra-
tiva de Estarreja, foi preso 
pela policia desta cidade, An-
tónio Nobre Tarrafa, de 22 
anos, ferroviário, de Pereira 
do Campo, que ali é acusado 
de um crime de que foi vítima 
uma menor. 

lalsaissío 
EM tribunal colectivo,|res-

pondeu Julio Ferrei-
ra, surdo-mudo, desta cidade, 
acusado de tentativa de rou-
bo, sendo condenado em 2 
anos de prisão maior celular 
ou na alternativa de 3 anos 
de degredo. 

Passear e não pagar 
FOI preso Manuel Hen-

riques. canastreiro, de 
21 anos, de S. Mart inho do 
Bispo, porque tendo a lugado 
um automovel, deu alguns pas-
seios, escapando se depois ao 
pagamento. 

Universidade Livre 
A UNIVERSIDADE Li-

vre promove áma-
nhã um passeio fluvial a Mon-
temor, sendo a partida ás 7 
horas e meia. 

O regresso será á noite, 
em comboio. 

Agradecemos a gentileza 
do convite que nos foi en-
viado. 

J&V&misiZB. — O cartaz 
do Avenida anuncia para ho-
je o reputado filme A grande 
burla, grandiosa realização 
da casa alemã Ufa, que em 
Lisboa e Porto alcançou um 
enorme sucesso, sendo proje-
tado durante bastantes dias. 

Se rão também projectados 
outros filmes de muito valor, 
destacando-se entre eles um 
filme natural sobre a Aviação. 

ÚTiv&l i . — O programa 
do Tivoli anuncia-nos para 
hoje e ámanhã, como já noti-
ciámos, o sensacional filme 
Variedades, em que Emil 
Jannings tem um trabalho so-
berbo, talvez um dos mais 
grandiosos do celebre actor 
alemão. 

O Variedades é um dos 
filmes que marca, o un co da 
Europa que bateu na América 
o record da exibição. 

Acompanham o Varieda-
des o filme cómico Papá diz 
que não, que é uma fabrica 
de gargalhada, e vários tre-
chos do Funchal. 

Para sequnda-feira em úni-
cas exibições dá-nos o Tivoli 
os filmes A noiva do bopeur 
e A vida de um rapaz pobre 
e para terça as estreias de 
Rosa. a Revoltosa, em que 
Clara Bow mais uma vez dá 
prova do seu talento artístico 
e O leão sem juba, que é 
desempenhado pelo mais no-
táveis art istas da arte cine-
matografica. 

" € i & £ S t J f l t f E I f i a i S â í . — 
Hoje á noite este circo deve 
ser pequeno para conter toda 
a multidão que acorrerá ás 
suas bilheteiras, afim de pre-
senciar o esplendido especia-
culo que o arrojado empresá-
rio sr. Mariano organizou, re-
vertendo como já dissemos, 
50 °\o da receita a favor do 
Asilo da Infancia Desvalida. 

O espectáculo de h o j e 
constitui uma grande surpre-
sa, pois todos os artistas da 
bem organisada companhia 
reservam para esta noite nú-
meros inéditos de grande va-
lor. 

Ao contrario do que noti-
ciamos, não canta no Circo 
Mariano, hoje á noite, o aca-
démico Armando Gois. 

Armando Gois — q u e hoje 
já é considerado e com justi-
ça um dos melhores interpre-
tes da canção nacional — da-
rá na projdma semana, no 
Teatro Avenida, juntamente 
com outros estudantes, um 
espectáculo a favor do Asilo 
da Infancia Desvalida. 

Este numero foi visada 
pela 

Comissão de Censura 

M pi temporal 
Assolou Colmlira lenda Eosisa-

íio importantes prejuízos 

COIMBRA desde quinta-
leira que tem sido 

assolada Dor um grande ven-
daval. Não há memjr i a de 
um vento tão violento e tão 
demorado. 

A fúria do vento foi maior 
n?. noite de quinta para sejcta-
feira. Em prédios de quasi 
todas as luas de Coimbra 
houve prejuízos, ou nos telha-
dos ou nas vidraças. 

Alboíos, caleiras, folhas 
de zinco e telhas foram des-
locadas e arremaçadas a gran-
de distancia. 

Uma parte dos telhados 
dos Hospitais da Universida-
de voaram, o mesmo suceden-
do em prédios situados em 
pontos elevados. 

Das povoações rurais che-
gain-nos noticias desoladoras. 

Houve olivais que ficaram 
quasi dizimados. N í s No-
gueiras, ao Calhabé, há um 
olival onde ficaram derruba-
das e esgalhadas 20 oliveiras, 
pertencentes ao sr. Joaquim 
da Fonssca, ali residente. 
Semente i ras inteiras ficaram 
destruídas e os vinhedos fi-
caram também esgalhados. 

No Vale do Inferno uma 
enorme arvore obstruiu a es-
trada. estando algum tempo 
impedido o transito de veí-
culos. 

Em povoações rurais che-
gou, na noite de quinta-feira, 
a espalhar-se o terror. 

Em San ta Clara um menor 
foi colhido por uma arvore, 
sendo pensado de um feri-
mento, na Farmacia Nazaré. 

Na Cumeada, onde residia, 
foi atingida na cabeça, com 
uma telha, Teresa de Jesus, 
de 50 anos, que foi tratar-se 
no Banco do Hospital. 

No Largo da Feira foram 
derrubadas 3 arvores. 

Comunicam-nos do Insti-
tuto Geofísico, que o vento 
ontem, ás 9 e 7l5 atingiu rara 
velocidade. A ra jada máxi-
ma, foi de 111 quilómetros á 
hora, tendo-se mantido por 
mais de 3 horas, a uma ve-
locidade de 100 quilómetros 
á hora . 

Junto ao Matadouro foram 
derrubad is duas árvores uma 
delas um grande cedro. 

Em Santo Antonio dos 
Olivais houve também gran-
des prejuízos. 

Em Coselhas é encon-
trado um homem morto 

NA Quinta dos Cedros, 
Coselhas, apareceu 

morto ni cama hoje de ma-
nhã o trabalhador rural Ma-
nuel Mouco, natural de Abe-
leira, Lorvão, que aparenta 
ter de 55 a 60 anos. 

é s p o r t 
Feofal! 
2.o Domingo da Campeonato Local 

DIVISÃO DE HONRA 

Camisa de Sanía Cruz: 
A's 9 horas — Academica-Nacio-

nal ( 3.as categorias). Arbitro, José 
Eloi ( Lusitanos ). 

As 11 hoias —Academica-Na-
cional ( 2.as categorias ). Arbitro, 
Aurelino Lima (União) . 

Campo do Amado: 
A's 9 horas — Sport-Conimbri-

censes ( 3.as categorias). Arbitro, 
Manuel Cardoso ( Académica ). 

As 11 horas — Sport-Conimbri-
censes ( 2 as categorias ). Arbitro, 
Antonio Misarela ( Nacional ). 

A s 13 horas — União-Santa Cla-
ra ( 2.as categorias ). Arbitro, Ar-
mando Correia Oliveira (Nacional ). 

Castro da Arregaça: 
A's 10 horas — União-Santa Cla-

ra ( 3 as categorias ). Arbitro, Manuel 
Serrano ( Nacional ). 

A's 13 horas — União-Santa Cla-
ra ( l .as categorias ). Arbitro, Hercu-
lano Moura ( Sport ). 

Juízes de linha, Baptista Duarte 
( Sport ) e Jaime de Castro ( Nacio-
nal ). 

À's 15 horas—Academica-Na-
cional ( l . a s categorias). Arbitro, 
Luís Lucas ( União ). 

Juízes de linha, Antonio Velindro 
( União ) e José Ventura ( Santa 
Clara ). 

A's 17 horas—Sport-ConiTibri-
censes ( l .as categorias ). Arbitro, 
Luís Trindade ( Académica ). 

Juízes de linha, Eurico Ferreira 
( Nacional ) e Augusto Ningre ( Na-
cional ). 

N O S OLIVAIS 

Serviço dos Correios 
A C O M I S S Ã O de Tu-

rismo acaba de so-
licitar do sr. Chefe dos Ser-
viços Telegrafos Postais desta 
cidade que seja colocado nos 
Olivais um marco ou caíjca 
postal para comodidade dos 
habitantes do referido bairro, 
visto ter sido suprimida dos 
carros electricos a caíjca aon-
de até aqui era lançada a 
correspondência. 

E' uma pre 'ensão muito 
justa, que esperamos seja 
atendida, nã > sem que entra-
nhemos que a ca*>< í postal 
dos electricos tenha sido su-
primida. 

V e j a - s e o 
anuncio do 

Na página 
anterior : : 

6 todo o 
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A FACULDADE de Medicina de 
•*• Coimbra terá brevemente c pra-
zer de ouvir o ilustre professor G. 
Florence, da Faculdade de Medicina 
da Universidade ds Lyon, que em 
assuntos de Farmacodinamia tem 
mostrado a sua alta competencia e 
autoridade. 

Entre os seus trabalhos destaca-
se um, feito de colaboração com Hu-
gounenq, que se ocupa do importan-
te têma: Constituições quimtcas e 
propriedades fisiológicas. 

O professor Florenèe realizará no 
Instituto de Farmacologia da Facul-
dade de Medicina da nossa Univer-
sidade trez conferencias subordina-
das ao terna geral: Questions òe 
Pharmacoòynamie. 

Dia 22, ás 17 horas: Les Narco-
tiques. 

Dia ih, ás 17 horas: Les Anes-
thésiques locaup. 

Dia 25, ás 17 horas: L'Insuline 
E' de calcular que tais assuntos 

despertem viva curiosidade no meio 
médico de Coimbra e haja verdadei-
ro interesse em ouvir a palavra au-
torisada do ilustre conferente. 

0 «9 0 SABEM05 que o coronel sr. Sil-
veira e Castro, comissário ge-

ral do governo português na exposi-
ção de Sevilha, declarou, ao receber 
um graduado membro da Comissão 
de Turismo desta cidade, que esta é 
a única que lhe tem remetido ele-
mentos de propaganda para a expo-
sição, e, a proposito, tecendo lhe gran-
des elogios. 

Das outras comissões, cerca dc 
ÍO, que tantas são as que existem 
no país, declarou s. eje a que ainda 
nada recebeu, apesar das promessas 
feitas' 

Muito fulgamos registar as refe-
rencias honrosas do sr. comissário 
geral para a Comissão de Turismo, 
e por serem justas e merecidas. 

• • • 
TV CONVITE da comissão organi-

* sadora da comemoração do 
centenário de João de Deus vão rea-
lizar-se brevemente nos meios aca-
démico e operário de Coimbra, bri-
lhantes conferencias de propaganda 
feitas por estudantes do maior pres-
tigio n i academia. 

A primeira dessas conferencias 
será feita na Associação Académica 
pelo estudante e escritor sr. Vitorino 
Nemézio. O segundo conferente será 
o sr. dr. Alvaro da Costa Pimpão, 
aluno da Escola Normal Superior. 

Estas conferencias estão desper-
tando grande interesse não só pelo 
assunto a versar como pelas quali-
dades brilhantes dos dois distintos 
académicos. 

0 6 0 
T)REVINEM-SE todos os contri-

buintes que exerçam qualquer 
ramo de comércio ou industria, que 
no corrente mês, tem de apresentar 
na Repartição de Finanças deste con-
celho as suas declarações, nos ter-
mos do decreto 16731. 

A falta de cumprimento do art. 
27 do citado decreto, é punida com a 
multa cominada no artigo Ih, não 
sendo esta multa inferior a 100$00. 

i! m I I te D sr. Br. E Í I É Í D l i i i n i 

ME fi§ EOI81 lo! M i i n ! i i iÊfiPÈ-

é e ia [ i l i ® de is liceus i i Coimbra 

o SP. Dr. Euíébio Tamagnini, um dos mais cultos 
professores da nossa Universidade, e director 

do Instituto de Antropologia, graças ao seu espírito de ini-
ciativa e á sua competencia como pedagcgista, desempenha 
hoje, no Ministério da Instrução, al tas funções. 

Por outro lado, antrppologista de renome, conseguiu 
que se realise em Coimbra, no próximo ano, o Congresso 
Internacional de Antropologia. 

— Deve reunir-se ern Coimbra, em Setembro do pró-
ximo ano de 1930 e aqui terá a sua sessão soléne e as de 
trabalho. 

A sessão de encerramento terá lugar na Universi-
dade do Porto. 

Sorrimos porque percebemos que foi uma concessão 
obtida para a Universidade da Invicta pelo Dr. Mendes 
Correa ; e 

— Mas, sr. Dr., porque razão escolheram o mês de 
Setembro, mês de férias, a Universidade fechada . . . 

— Por isso mesmo. Os sábios que aqui virão, são 
professores de várias Universidades e Institutos Europeus e 
Americanos, e só teem disponível esse tempo. Muitos, vêem 
de longe, e umas férias curtas seriam insuficientes. 

— O Congresso terá grande interesse, de certo. 
— Evidentemente. Hão-de ser aqui discutidos proble-

mas de valor e de oportunidade scientifica, mas ainda lhe 
não posso dizer nada de detalhado ácerca do Congresso. 

Tínhamos, portanto, de procurar outro assunto e, 
porisso. lembrámo-nos de indagar das coisas do Ministé-
rio da Instrução. 

— E, sr. Dr., pelo Ministério da Ins t rução? 
— O que lhe posso dizer, e ao mesmo tempo peço-

lhe, e ao seu jornal, a Gazeta de Coimbra, um favor é 
o seguinte: 

Eu presido á Junta Administrat iva do Empréstimo 
para Melhoramentos Materiais nos Liceus. A Junta, reco-
nhecendo que são justíssimas as reclamações da cidade, 
que a Gazeta de Coimbra, tem- formulado com veemencia, 
fazendo são reqionalismo. ácêrca das péssimas e deficientes 
instalações do Liceu Feminino da Infanta D. Maria, resolveu 
construir em Coimbra um edifício para esse Liceu . . . 

— Muito bem! 
. . . E outro para o Liceu masculino Dr. Julio Henri-

ques, que não possui instalações próprias e se encontra 
encaixado no edifício do Liceu de José Falcão. 

— E V. Ejc.a dese ja? 
— Deseja a Junta construir esses liceus com a maior 

brevidade e de tal modo que as suas instalações se jam as 
mais preconizadas pelos pedagogistas sob todos os pontos 
de vista, que sejam, em resumo, liceus modelares. 

— Isso é óbvio. De modo que . . . 
— De modo que precisamos de atender, fundamental-

mente, ás condições topográficas, ás condicões do local 
onde se construam esses dois liceus. Porisso, a j u n t a deseja 
indicações e alvitres dos proprietários e das pessoas inte-
ressadas nesse sentido, para poder dar cumprimento á sua 
missão, em Coimbra. Contamos com o seu jornal, contamos 
com a Gazeta de Coimbra para que transmita estes nossos 
desejos aos seus leitores e os interessados se dirijam, ou á 
Junta, que funciona no Ministério da Instrução, em Lisboa, 
ou á minha pessoa, neste Instituto de Antropologia em 
Coimbra. E' este o meu pedido. 

— Muito bem sr. Dr. Pode V. Ejc.a contar com a 
Gazeta de Coimbra, sempre pronta a defender a causa 
nacional ou regional. Temos a agradecer a deferencia que 
V. Ejc.a teve para comnosco e contando que os nossos leito-
res e os interessados se dirijam a V. Ej<a ou á Junta que 
V. Ejc.a muito bem preside. 

E porisso daqui apelamos para todos os intere=sados, 
para todos os proprietários de Coimbra, no cumprimento da 
promessa que fizemos ao ilustre Piefessor , sr. Dr. Eusébio 
Tamagnini. 

A ' s 23 íioras 
de hoje os re-
legios d e v e m 
ser ãdloeíedos 

I M . ° 2 3 3 1 0 0 minutos. 

^ J A O falta quem afirme que tudo 
que existe no mundo tem a 

sua utilidade. 
Agora descobre-se que os gafa-

nhotos, uma praga terrível de des-
truidores, são um produto magnitico 
para a cultura das terras, por conte-
rem substancias úteis, como o ferro, 
cal, fosforo, potassa, magnesia, etc. 
Terras adubadas com os gafanhotos 
teem luxuriante vegetação. 

As galinhas dão-se excelente-
mente com a alimentação dos gafa-
nhotos. 

Em Joanesbourgo fazsm dos gafa-
nhotos uns pós alimentícios para o 
homem. 

Cada alqueire de gafanhotos custa 
ali 2 shillings. 

0 6 9 
g | S R . dr. Olindo Casal Pelayo, dis-

tinlo aluno da Escola Normal 
Superior, realiza hoje, pelas 21 ho-
ras, na Associação dos Estudantes 
de Letras, uma conferencia sobre .As 
normas antropofágicas nos povos 
microcultos. 

© 0 6 
C O ! adiada para Outubro a ceri-

monia do doutoramento in ho-
norois causa, na Faculdade de Scien-
cias, do sr. dr. Joaquim Bemsaúde, a 
qual estava marcada para o proximo 
mez de Maio. 

A doença de uma pessoa de fa-
milia do erudito investigador e bene-
mérito da Universidade de Coimbra, 
é a causa daquele adiamento. 

© © 0 

T^XISTE á entrada de várias ruas 
da cidade algumas inestéticas 

e grosseiras placas de madeira, proi-
bindo a direcção dos veículos, as 
quais não estão em harmonia com o 
progresso citadino. 

Sabendo nôs que a Vacuum Gil 
Compang tem distribuído idênticas 
plácas metálicas por outras terras do 
país, lembramos a inadiavel necessi-
dade de se conseguir algumas para 
esta cidade afin. de serem substituí-
das as que para aí existem — o que 
de resto será fácil, pois aquela com-
panhia sempre atende prontamente 
pedidos desta natureza. 

6 O 6 

A D E S T R E Columbano — o maior 
pintor de Portugal — chegou 

ao momento da sua reforma sem 
vintém. 

E' um artista pobre — como todos 
os grandes artistas. As suas obras 
— os seus inegualáveis retratos — 
foram feitos, a maior parte das vezes, 
sem a menor remuneração. 

Por isso o governo procedeu mui-
to acertadamente concedendo uma 
pensão a Columbano. 

Essa pensão não é uma esmola 
— é uma homenagem nobilitante e 
oportuna ao grande mestre Colum-
bano, que dur ante anos serviu 
tão desinteressadamente a arte e 
ainda hoje, num gesto de alto relevo 
patriotico, pensa doar os seus qua-
dros ao Museu de Arte Contempo-
rânea. Alvitra-se, para o outono, 
uma exposição de quadros do Mes-
tre Columbano. Aqui fica o nosso 
apoio a tão simpática iniciativa, 
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